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PELA QUAL A SOCIEDADE DOS 
chamados Jefuitas foy inteiramente abolida no Def- » 
trifto do Parlamento, e julgada inadmiflivel 
em todo Eftado em que ha Policia; 


COMBUMSUMMAÁRIO ORDENADO PELO 
Editor daprefente Sentença , que beimprelja fegundo o Ori- 
ginal de Pariz 3 em que fe verá junto tudo quanto fe cons 
tém na Sentenças e fe conhecerá com facilidade queella 
be bu Monumento digno de fer confervado nao fó nas Bi= 
bliothecas publicas , mas ainda tambem nas particulares 
das Familias da Chriftandade. is 
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NOTICIA AO LEITOR. 
Omo em Lisboa , e outras partes do Reino fe 
tem já diftribuido no feu Original Francez mut- 
tos Exemplares da Sentença do Parlamento de 
Pariz,em que federermina a aboliçaõ da Com- 
panhia dos Jefuitas; parecco conveniente venderíeago- 
ra feparadamente afua Traducçao em Portuguez.: dimi- 
nuindo: por efta razaô ametade-do feu prego. líto faci- 
litará tambem ao Publico:a proveríe defte Documen- 
to, o mais importante de-todos que até ao prefente' fe 
tem: publicado fobre o. Brande negocio: dos chamados 
Tefuitas: N elle veraõ todos os nofios Compatriotas Por- 
tuguezes , quanto nos devemos felicitar de termos fido 
os primeiros que nos livrâmos de huma tal Sociedade» 
que ha tantos annos perturba, e inguieta os Eftados dos 
Principes; calgreja de Jefus Chrifto. % 
Todaa pefloa que quizer proverfeda T'raducçao Por- 
tugueza deíta Sentença, ou do feu Original Francez, 


póde recorrer às Logeas dos:Livreiros de Lisboa; € 


aos: das principaes Cidades do Reino. 
“Nasmefmas Logeas fé achará tambem hum-Livro no= 


vamente impreflo de Monf. o Abbade Platel; chamado ' 


anteso Padre Norberto, Procurador Geral das Miflões 
na Corte de Roma. Efte Livro fe intitula: 4 Fé dos Ca- 
sholicos : obra utilifima aos'Ecclefiafticos, e a:todos 
os particulares, e ainda tambem aos Proteítantes, que 
quizerem inftruirfe da irrefragavel verdade:deíta Fé : 
hetraduzida em-Portuguez ; e fe venderá feparadamente 
do Original Francez. O mefmo: Author fará continuar 
outro Volume, que contém a Doutrina Chrifiãy que fe 
deve enfinar nas Paroquias; nas Efcólas, e nas cafas de 
familias, traduzida tambem em Portuguez :e outro ter- 
ceiro Volume, intitulado o E/pirito do Chrifiianifmos pe- 


lo qual fe devem regular todos os Chriftaôs de qualquer 
eftado que fejao. Todasseftas obras: fad em 8. de huma ' 


mediana grandeza: para melhor facilitar oufo delles. O 


preço ferá moderado; como tambem ode outrasobrasdo 


mefmo Author , que fe vendem nos mefmos Livreiros. 
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SUMMARIO 


a Il Niroducçao + em que Je referem as S entenças preces 


dentes proferidas pelo Parlamento contra à Socieda- 
dade dos chamados: Tefwitas 5 pago 1% | 

IH. Parecer do Clero de França em 1561, em que fe 
mojira que os chamados Fefuitas: fó forad admitidos no Rei- 
no por fórma de Sociedade, e Gollegio; e nad como Ordem 
Religio/a : eque confequeni mente ficaraõ Sujeitos às Leys 
commmas aos Ecolefimfricos de França, prgquiro ctcm 

HI. Ediftode Henrique IP. ; em que os chamados Fe- 
juitas foraô declarados Corruptores da mocidade ; Perturba- 
doresda quictaçad publica, Inimigos do Rey ; do Efiado, é 
da Coroa de França, e comotaes deflerradosno ano de 1 os, 

pis If 
T IV. Carta originalido Henrique IV”. em 1995 ua qual 
fe dá anoticia, que os:chamados fefuitas intentavad Jervir- 
fe de bum Religiofo Efirangeiro. Apofiata para attentarein 
contra avida doRey, p.6. 

V. O mefmo Rey Henrique IV condefcende aos vogos 
gue o Papa lhe faziapelo refiabelecimento. dos chamados “Fem 
fuitas em Erançaino anho deróog;, p:7 

VI. Carta originado Geral da Sociedade ao Rey no 
mejmo anvo.s na qual o pretende intimidar s felhe mad! concen 
der o:reftabelecimento. O: Memorial. do mejino Geral 5 que 
mojêra omuito que ele bufiaw fua independencia, eia; dos 
feus Subditos, p:8: 

VII. Rejeitaco Geral as Condições que o Parlamento 
tbe impoem da oceafiao do reftabelecimento da Sociedade : à 
qual Elenrique TP fó confênte pelo temor de. que os chamados 
Fejwitas naõ excirena novos tumultos no Reino 5 Pio. 

VII. o Sentença do Parlamento em 6 de Agofode 1761, 
enquete vecebe ao Procurador Geralo: vecur/o /obre as Bul- 
tese Privilegios, comque(e anthorifá a dita Sociedade spt. 

EX. Quira Sentença no mefimo dia, canho nã qual fe 
cndemnarad asobras de 24 Authores defia Sociedade à Serena 
Interadas ; e queimadas por mad do xdlgoz spo tr. eng dé, 
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X. Outras Sentenças do mefimo anno de 1761, que con 
demnao. outros livros compofios tambem por Membros defia 
Sociedade, p. 12. 13. 

XI. Serie das provas, que juntas formao a mais evi 
dente demonfiraçao de que efa Sociedade tem defde.o few nay- 
cimento perfeverado em enfinar huma doutrina perniciofa ema 
todo o genero, p. 14. 7 

1. Prova: A [uauniao emos fentimentos, cem a Doutri- 

na, ibidem. 

2.: O Probabilifmo de que ella ufa perigofo à falvaçad, 

ibidem. | 

3. O Peccado Philofophico , a Ignorancia invencivel , a 
Confciencia erronea ; por cujo meyo ella efcufa os mayo- 
ves crimes; p.tç. 

4 Simonia ; e a Confidencia, p. 16.0 
4 Blasfemia, ibidem. 

O Sacrilegio, ibidem. 

4 Magia, e Maleficio, ibidem. 

4 Afirologia, ibidem, 

4 lrreligiao , ibidem. 

4 Idolatria ,que ella defendeo com tanto efcandalo, 
“Ce dmcorrendo tantas excomnunhões, p, 17. 

II... 4 Torpeza, ibidem. 

12. O Perjuvio;a Mentira ,e o Falfo tefiminho ,p. 18. 

13... 4s Prevaricações dos Juizes, ibidem, 

14. Os Roubos ve aseccultas Compenfações , ibidem. 
ctg O Homicídio, p.. 19. 

16. 0 Parricidio, p. 20. 

17. O Suicídio, ibidem. 

18. O Crime de Lefa Mageftade, e o Regicidio , que ella 

permitte em certos ca/os , ibidem. 

19. 4 Sentença cita aquelles Authores da dita Socieda- 

de, que mais , om menos enfinarad a horrivel, e perigos 
fa Moral dos Artigos referidos, p. 21. 

XII. Referem-fe tambemagquelles Theologos , que de or= 
dem dos feus Superiores approvaõ as obras condemuadas 5 emof= 
tra-fe que fendo ellas anthori/adas pelos Geraes , € Provincias 
da melma Sociedades (e jegue evidentemente à Roca 
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de fentimentos fobre as mefmas materias, p. 21. 

XIII. Sentença de de Março de 1762 yemque feordes 
nou , que os Extractos das monfirno(as, e anticbrifiás alfferções 
perfeverantemente enfinados pelos chamados “fejuitas foffem 
aprefentados a ElRey e depois impreffos, para fe inviarem a 
todos os Arcebi/pos, e Bifpos do Reinos p. 23. | 

XIV. Outra Sentença de ig de Fevereiro de 1762, na 
qual fe ordena, que as Univerfidades, e Faculdades de Theologia 
envicm com a brevidade mais poflivel ao Parlamento as cenfuras 
que fizerem contra a Doutrina dos chamados Fefuitas , ibid. 

XV. Commiparios eftabelecidos pela Sentença de 9 de 
Março de 1762, para examinarem as ditas cenfuras : Aqui fe 
acha tambem bum grande numero de pontos de Moral, Dogma e 
Dilciplina , que foraõ condemnados pelos Bifpos , Papas, e Gon= 
gregações de Roma , com as mais odio/as , e infamantes qualifi= 
cações , que [cpódem fazer, p. 24, Scfeg. 

XVI. Univerfidades, e Faculdadesde Theologia, que cen- 
Juraraõ igualmente a Doutrina, ea Moral dos chamados “fe- 
fuitas no tempo de quafi dons Seculos- Denunciações, que fize- 
vao contra ella os Parocos de Pariz , e-de outras Cidades do 
Reino; p. 29. 

XVII. Outros documentos autbenticos, com que fe mofiva 
que dede o efrabelecimento da dita Sociedade até o prefente, 
Sempre fe clamou contra o [eu Moral, e o feu Regime , e a jua 
Dousrinat9c. Clemente XIII atinalmente reinante confirma 
de alguma forte todos efles pareceres , approvando , comô appro- 
vou em 1760, as obras do Veneravel “foaô de Palafox Bi/po 
de Hefpanhba, pag. 30. Relataõ-fe os Patriarcas, € os 
Bifpos do Reino de Portugal, que condemnaraô os cha- 
mados Jefuitas, etambem as Pafioraes do Bifpo de Soilfons 
Duque de Fitz James , e do Arcebilpo de Vienne Cardeal 
Magazzi contra a dita Sociedade, p. 31, & feq. 

 XVHIL Afembltas Provincias ce Geraes do Clero de 
frança contra os mefinos chamados Tefuitas, p. 38. 

XIX. Breves, BullisyC onfrituições, Letras Apoftoli- 
cas , e Decretos, pelos quaes à dita Sociedade foy condemnada na 
Jua Doutrina ,-e ná fia Praxe, p. 39. 

AX. Outros Eferitos, e Authores da mejma Sociedade ; 
| que 


que foraicenfurados ,e proferiptos pelos mefmos motivos,p:41, 
- XXI. JInterdiitos particulares, egeraes contra a Socie- 
dade pelos mais fabios Bifpos de muitas Diocefes, e principal- 
mente por Benedicto XIV, e pelos Bifpos, e Patriarca do 
Reino.de Portugal, p. 44. 

XXII. Queixas, que fe fizeraô contra os chamados “fe- 
Juitas spor ouvirem de Confiflaô y e darem a Communhao Paj- 
“-chal no tempo dos 15 dias da. Pajcoa, contra a vontade dos 
- Parocos, p.46. 

0 XXIII. Todas as Camaras juntas em Parlamento con- 

cluem;e declarao, que ha violencia no Eflatuto da dita Socieda- 
de, e queella he por fua natureza inadmifivel em todoo Effado,, 
em que ha Policia, p. 47. : 

XXIV. Aauthoridade do Geral da Sociedade he fupe- 
rior à dos Soberanos fobre os [eus Subditos : ella confiitue aos 
feus Membros inteiramente independentes de toda qualquer ou- 
ee authoridade , feja Ecclefiaftica , Civil, om ainda Real, p. 
48 & leg. 4 

XXV % O plano defre Inflituto he empregar todos os meyos 
para adquirir riquezas immenfas, e para à fombra de diftin- 
ções imperceptiveis fazer todas as cafias de commercio,lifongear 
“aos Grandes , e aproveitar/e da fimplicidade de algumas almas 
devotas, p.$4» 

 RXVI. Tambemo terror hemeyo por onde elles confeguens 
os feus fins: elles calumniao sper/eguem, e mataõ a todo o que pre- 


tende fazerlhes oppofiçao : finalmente até chegao a enfinar a 


Doutrina Regicida para terem direito de derrubaremos Thro= 
nos » e difporem das Coroas, p. 17. 

XXVII. Temprocedido defia Doutrina 'monfirno/a gran- 
des defgraças em toda a Ghrifiandade,em França, e novamen- 
te em Portugal, como fe vê dos Monumentos authenti- 
cos, que fe depofitaraô no Archivo do Parlamento de 
PRIIZ DD SID AR | Ê 

XXVIII. Declarao Parlamento, que ha abufo nos Vo- 
zos » ejuramentos feitos pelos Membros. defia Sociedade 5 e que 
“ fendo ella admittidaemo Reino Jó parafe mofirar fe era , ou nad 
“util, bano tempo prefente demajiadas teftimunhas contra ella, 
“e todasmofirad , que deve fer inteiramente io p.ói. 
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ARIX. A mefma Sociedade taô longe ejbevo' de cumpri 
45 Condições, com que foy rejrabelecida em França ; que as vio 
lou abertamente, p.67, & feq. o 

RKXX. O Clero de França congvegado em Poify no aúno de 
1561 rejeitou o Lajlituto da Sociedade no tocante aos feus prim- 
cipaes privilegios ; e omefimo fez o Parlamento ; vendo arecopi- 

façaô das Conftituições, e Regulamentos della, a quai fó co» 
ameceoem 17 de Abrilderz61: Teve efa Sociedade 0 fegre= 
do de fe confervar à fombra da fua Policia no efpaço de 200 an» 
Os, Pp. 66. 

RXXT. Opropor, folicitar , ou pedir orefrabelezimento 
do dito Infrituto ye Sociedade , be o mefimo que trabalhar mo e/= 
zabelecimento de buma authoridade oppofia à de ELRey ,e fa- 
dorecer a Douírina Regicida , enfinada em todo .o:tempo pelos 
Membros , e Superiores da Sociedade ; mibo. Se Sato 


CRXXIT. Sadosditos chamados Seluitas obrivados à do. 
é! Pao] j 


Pejarem todosos Conventos, ea retirarem-fe onde bem lhes pas 
recer, femque daqui em diante pojJaô pretender o enfinatema a 
mocidade ; e Jó poderdo entrar nos Collegios com titulo de E/- 


tudantes ; mas viverdo nelles [ob a obediencia de ELRey ,é aus 


thoridade dos Ordinariis; p.72. “º E ” 
XXXII. Todos os que não tiverem a idadede 33 annos, 

tornardo para as fuas Familias , e os que a excederem, requereti- 

do-a , obterdô buma penfao alimentaria fobre os bens da Compa-= 


nbia , com condição de fe fubmetteremA prefente Sentença, 


P: 73: | e 
XXXIV. Formula de juramento, que elles feraõ obriga- 
dos aprejiar , agtes que polao exercitar algum cargo publico, 
receber algum,grdo nas Univerjidades , ou obter beneficio : em 
cafo de obrarem-o contrario , ferad cajiigados exiraordinavia- 
mente Cen Doda Rede SS? [e 
RXXV. Sentença do mefimd dia 6 de Agojio ; em que fé 
decide o deftino dos bens , dos moveis , das Gafas ; edos Colle- 


gios damiencionada Sociedade ; e as pensões alimentar ias em fá- 
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SENTENÇA 


BA CORTE 


e Reln.qual fe julga o Aegravo da Coroa interpojto pelo Procura- 


dor Geral, das Bullas , Breves, Conftituições , eontrosre- 
gulamentos da Sociedade , que a fi mefma fe denomina de 


Jefus; e feprobibe aos que a fimefmos fe denominao “fefui- 


tas, e a todos quaciquer outros , de trazer o habito da Socie- 
dade , de viverem fujcitos à obediencia do Geral, e das Con/- 
situições da dita Sociedade ; e de entreter alguma correfpon- 
dencia direita , onindiretta como Geral, e mais Superiores 
da mefma Sociedade , ou com outros propoftos por elles : Pela 
qual em fim fe ordena aos ditos que a fi mefmos fe chama6 
Jefuitas deixem, e defpejem os Conventos, e Ca/as da dita 
Sociedade , probibindo/e-lhes , que vivaõ em commuim, e con= 


* fas» que poderão requerer, Jc. ; 


das 


Em 6. de Agolto de 1763. 


Traduzida do Idioma Francez para o Portuguez. 


“PARTOS: 


Na Oficina de Penro GuiLHEeRME SiMAó, Impreflo: 


ão Parlamento, na rua da Harpa, ao Hercules. 
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Pela qual fe julga o Aegravo da Coroa interpofio pelo Procura- 
dor Geral, das Bullas, Breves , Gonffituições , e outros ve- 
gulamentos da Sociedade, que a fi mefma fe denomina 
de Jefus ; e /e probibe aos que a fi mefmos [e denominad 
Fejuitas , e a todos quae/quer outros , de trazer o habito 
da Sociedade ; de viverem fujeitos à obediencia do Geral, 
e das Conftituições da dita Sociedade; e de entreter algu= 
ma correfpondencia directa ; ou indirecta com o Geral, e 
mais Superiores da mefma Sociedade, om com outros pro= 
pojtos por elles: Pela qual em fim fe ordena aos ditos que 
a fi mefmos fe chamaõ Jefuitas deixem, e defpejem os 
Conventos, e Gajas da dita Sociedade , probibindo/e-lhes , 
que vivao em commum , e concedendo-fe a cada hum delles as 
penfões alimentarias precifas , que poderão requerer , E3c. 


Em 6. de Agofto de 1762. 
UIZ, por graça de Deos, Rey de 


França, e de Navarra : ÀÃo primeiro 
Alcaide da nofla Corte do Parlamen- 
to, ou a outro noflo Alcaide, ou Offi- 
cial, que requerido for, a quem efta 
for aprefentada , fazemos faber, que 
fendo vifta pela nofia dita Corte, com 
todas as Cameras juntas , a Sentença de 17 de Abril 
de 1761, pela qual fe ordena, que os Padres, e Eftus 
dantes , que je denominad da Sociedade de “fejus » pa 

| À ii obria 


KR 
Introducçaô; 


Sims 


4 0" Sentença da extrncçab 
obrigados a remeter no termo de tres dias ao Archivo 
da nofla dita Corte hum exemplar impreflo das Conf 
tituições da dita Sociedade , nomeadamente da edicao , 
que dellas fe fez em Praga no anno de 1777: E fendo 
“tambem vifta a notificação feita, a requerimento do 
noflo Procurador Geral, no dito dia 17 de Abril, da 
dita Sentença, aos Superiores das Cafas do Novicia- 
do, do Collegio, e da Cafa Profefla dos que a fi 
memos fe denominad “fejuitas da noffa Cidade de Pariz: 
A Certidaô de S. Joaô Efcrivaõ Civil dos Depofitos 
da noffa dita Corte , com a data de 18 do dito mez 
de Abril, pela qual fe faz certo , que dous Volumes 
intitulados : Jnfitutum Societatis Fefu » Prage , anno 
1717, foraô depofitados por Fr. Antonio de Montig- 
ny da Companhia denominada de Fefus + Procurador 
Geral da Provincia de França: E a refoluçaõ da nofla 
dita-Corte em 30 de Mayo de 1761, em que fe man 
da, que por quatro Commiflarios della fe verifique, e 
faça proceflo verbal de collaçaô , conferindo-fe o exem- 
plar de dous Volumes in folio, reprefentado à Corte, 
c intitulado : Juftitutum Socictatis Fefus , Prage , auno 
1757» confrontando fe como exemplar acimareprefen- 
tado, pelo dito Efcrivaô dos Depofitos : Vifto tam- 
bem o proceffo verbal formado na Camera do Confe- 
lho da 'Tournelle no dito dia 30 de Mayo, em execu- 
caô da Sentença da nofla dita Corte do meímo dia, e 
da collaçaõ, e exame do dito exemplar, com o outro. 
precedentemente remettido ao dépofito da dita Cor- 
te : E as Contas dadas na nofla dita Corte aos 17 de 
Abrilse a0s3,4,6,7,€8 de Julho de 1761, concer- 
nentes ao Inítituto, à Moral, e à Doutrina daquelles, 
que je denominad da Sociedade de Fefus. 
II. Como tambem vifto o Parecer do Clero congre- 
Pa do gado em Poifly aos 15 de Setembro de 1761, publi-. 
is cado na nofla dita Corte aos 13 de Fevereiro feguinte, 
» pelo qual fe refolveo , que a dita Companhia, cu Sos 
siedade feria recebida ,, por fórma de Sociedade, e Col- 
3» legio, 


dos Padres da Companhia. 5 
legio-, e naô de Religiad, com o encargo, [ entre 
outras coufas ] que elles feriaô obrigados a tomar ous 
tro titulo , que naô foffe o de Sociedade de Fejus; € 
que naô emprenderiad, nem fariaô , tanto no ef- 
piritual, como no temporal, coufa alguma, que ce- 
deffe em prejuizo dos Bifpos, Capitulos, Curas, Pa- 
roguias, nem das outras Religiões; antes feobriga- 
riaO a conformarfe com a difpofiçaô do Direito com- 
+» mum , renunciando primeiro, e expreffamente tos 
5» dos os privilegios conteudos nas fuas Bullas, e con= 
5» trarios às coufas acima ditas : 4kiàs, e em falta do 
5» que fica determinado, ou no cafo que pelos tempos fa- 
turos chtenhao outras Bulas, as prefentes ficardô mullas, e 
de nenhum efeito, e validade. | 
Vifta tambem a Sentença da nofla dita Corte na oa É 
data de 29 de Dezembro de 1194, em que-fe ordena o Prasique Tt. 
defterro dos que a fi fe chamaõ Jeluitas, fóra do nofo contra os Je-' 
Reino; eo Decreto Regio [ depofitado no Archivo da fuitas; E 
nofla dita Corte | de Henrique IV. em Janeiro de iços, 
[4] em tudo conforme nas fuas difpofições à referida 
Sentença da nofla dita Corte, com tambem às das Senten- 
7 cas 


bb] 
39 
33 
bh 
23 
bb) 
32 
bb) 


(a) Henrique, por graça de to, fomentaçãõ, e apoyo de mui- 


Deos, Rey de França, e de Navar- 
ta: À todosaquelles, que eftas pre- 
fentes letras virem , faude. De todos 
os meyos, e inftfrumentos, dos 
quaes fe tem fervido aquelles, que 
ha tanto tempo afpirarad à ufurpa- 
çaô defte Eftado, e que agora naô 
procuraô mais, qne a ruína, edif- 
fipaçaô delle, naô podendo chegar 
a mais; fe tem antecipadamente re- 
conhecido com clareza, que a emo- 
çgaô , e durante todo o curfo das 
prefentes perturbações , o iminifte- 
rio daquelles, que fe dizem da So- 
iciedade, e Congregaçad do Nome 
de Jefus, tem câuíado o movimena 


tas finiftras praticas, defignios, mas 
quinas, emprezas, e execução das 
ditas, que fe empregaradS para a 
deítruiçaô da authoridade do defune 
to Rey, que ultimamente morrco, 
noílo honradifimo Senhor, e Ir- 
maô, e impedir o eftabslecimento 
da nofla'; as quaes praticas, trapa- 
ças, defignios, e emprezas fe tem 
achado tanto mais perníciofas, por. 
que o fu principal fim era induzir, 
e perfuadir a noflos Vafiallos fecre- 
ta, epublicamente;, debaixo do pre- 
texto de piedade , a liberdade de po- 
der attentar contra a vida de feus 
Reys; o que fe tem manifeftamen- 

te 


IV. 
Cárta ori- 
ginal do mef- 

mo Rey, 
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cas do regiftro do referido Ediéto , nas Cametas do Par- 
lamento congregado em Rouen, ec em Dijon, aos 21 
de Janeiro, e 16 de Fevereiro do dito anno If9s. 

Como tambem vifta a Carta original do Rey 
Henrique IV. afinada Henrique, e contrafinada De 
Neufville,; com o fobrefcrito, a Monf. De Sille. 
ry » Confelheiro do meu Confelho de Ejtado , datada aos 
15 de Fevereiro de 1799 , pelo motivo de hum Ca- 
puchinho Apoftata, que fe foube tinha vindo a Fran- 
ca para attentar contra a fua Pefloa, e que tinha fido 
prezo, e perguntado na fórma, que fe refere na dita. 
Carta, na qual fe lem eítas palavras : 5, Sim be nece/- 


te defcuberto na inhumaniffima, e 
infidelifima refoluçaô de nos ma- 
tar, tomada no anno paflado por 
Pedro Barriere, confirmada, e au- 
thorifada pela unica inducçao , e 
inftigaçao dos principaes do Colle- 
gio de Clermont defta Cidade, 
profefíores da dita Sociedade , e 
Congregaç:õ , e novamente pelo 
attentado , que hum mancebo de 
18 para 19 annos chamado Joaô 
Chatel; fiho defta Cidade, fez fo- 
bre nofla propria Peffoa; o qual Cha- 
tel nutrido, e educado depois de al- 
gunsannos, e tendo feito o curfo dos 


- Íevseftudos no Collegio do ditoCler- 


mont, tem dado facilmente a conhe- 
cer, que fó defta efcola tinha vin- 
do as inftrucções, avifos, € meyos 
defta condemnavel vontade; o que 
depois fe verificou pila inftrucçaõ 
do proceflo criminal feito a reque- 
vimento, e inftancia do noffo Pros 
curador Geral na noffá Corte de 
Parlamento : e pelos interrogato- 
tios , confillões do dito Chatel, e 
confrontações delle com Joaô Gues 
ret, Padre denominado da Socieda- 


5 /ario, 


de; como tambem de Pedro Cha« 
tel, e Dionyfia Hazart, pay , emãy 
do dito Joad Chatel, pelos quaes, 
aquelles da dita Congregaçaô fe 
acharaô participantes defte detefta- 
vel, e crueiiffimo parricidio ; além 
de que pelos efcritos , que-depois 
fe acharaô nas mãos de Joad Guy- 
nart , hum dos Regentes do dito 
Collegio, e da meína Sociedade ; 
fe reconheceo , que com tanto de 
impicdade, quanto de inhumanida- 
de elles fuftentao fer permittido 
aos Vaflalios matar ao Íeu Rey com 
a approvaçaô da morte do dito de- 
funto Rey, por cuja razad o dito 
Guynart tendo fido publicamente 
morto, ereconhecendo quanto per- 
niciofa, eperigofa hea demora , é 
a afliftencia em noflo Reino da- 
quelles, que por taô deteftaveis, e 
abominaveis meyos , procuraô, e 
profeguem a fua ruina com a nof- 
fa; depois de ter com attençaô , e 
com o parecer dos Principes do nof- 
fo fangue, dos Officizes da nofla 
Coroa , ede muitos Senhores, e no 
taveis Peíloas do noífo Confelho;, 


deli. 
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33 fario , que eu vos digas que me peza fe ache o nome de “fe- 
»» Juitas mifiurado nefte faito , tendo avontade , que vós /a- 
beis me afífiia, de efquecer o paffado por attençao a Sua 
Santidade; mas he precifo examinar mais efte falto para 
melhor julgar delle : 

Vilftas as Cartas patentes em fórma de Ediêto da- 
das pelo Rey Henrique IV. no mez de Setembro de 
1603, por fatisfazer aos rogos do Papa fobre o reftabele- 
cimento para o Reino dos ditos denominados “fefuitas; as 


32 
bb) 
23 


quaes Letras contém diverfos encargos , e condições nel- 


las enunciadas: 


deliberado , fobre o fagto do dito aí- 
fafinato , e das caufas, circunftan- 
cias, econfequencias delles, feguin- 
do a Sentença da nofla dita Cotte: 
Nós temos dito, declarado, e or- 
denado , e por eftas prefentes dize- 
mos, declaramos, e ordenamos, 
queremos, e nos agrada, que os 


Padres , e Eftudantes do Collegio 


de Clermont , e todos os outros, 
que fe denominaô da dita Socieda- 
de, e Congregaçad , em qualquer 


Inger, e Cidade do noflo Reino, 


que elles eftejd, como corrupto- 
res da mocidade , perturbadores do 
focego publico, enofios inimigos, 
e do Eftado , e Coroa de França, 
fayad de todos os ditos lugares no 
termo de tres dias, depois que efte 
Decreto lhes for intimado ; e quin- 
ze dias depois do noflo Reino : € 
pafiada.o dito tempo , onde quer 
que fe acharem, fejaô punidos, co- 
mo criminofos, e culpados em cti- 
me de Lefa Mageftade ; declarando - 
os defde o prefente, indignos pof- 
feflores dos bens tanto moveis, co- 
mo immoveis, qne poffiem no 
noffo Reino , os quaes queremos 
fejaô empregados em obras pias, 
conforme foraô deftinados pelos 
Doadores , « conforme a diftribui- 


A 
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/ 


V, 
Rogos que 
o Papa faz ao 


Rey. 


ção, que Nós ordenarmos depois. - 


Além difto fazemos expreilima 
inhibiçaô, e prohibiçad a todos os 
noflos Vaflallos de qualquer eftado , 
qualidade, econdiçao que fejaô, de 
inviar Eftudantes aos Collegios da 
dita Sociedade, que eftaô fora do 
noflo Reino , para nelle ferem inf- 
truidos, debaixo da mefma pena de 
crime de-Lefa Mageftade: Manda- 
mos aos noflos amados, e fieis Con- 
felheiros , que dirigem a noffa Ca- 
mera do Parlimento de Rouen, que 
verifiquem eftas prefentes, e as fa- 
gaóler, publicar, e regiftrar em to» 
das as Cameras. e jurifdicções do 
feu deftrião, fazendo executar o 
conteudo , guardallo, entretelio, E 
obfervallo plena, .é pacificamente, 
em cada hum dos lugares da nofla 
jurifdicçao , fazendo ceffar todas as 
perturbações, e impedimentos em 
contrario. Porque aflim fomos fer- 
vidos: em fé do que mandamos pôr 
o noflo Sello às prefentes. Dado ém 
Pariz ao fetimo dia de Janeiro no 
anno de graça de 1594., edonoflo 
Reinado 16 finado Henrique. 


E no fobreícrito =; Por ElRey = 


Pottier, e Ífellado fobre a dobrada 
cauda do grande Sello de Sua Ma- 
geltade, em cera amarella , &c, 


AR 
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A Carta original de Claudio Aguaviva Geral da 


O Geral da difa Sociedade , afinada por ellei, na data de 21 de Ou- 
Sociedade pre tubro de 1603; dirigida ao Rey Henrique IV, fobre 


tende intim]- 


dar o Rey. 


algumas dificuldades, na qual Carta diz ter difcortido 
muito tempo com 6 Embaixador de Sua Mageftade., 
efpecialmente no que refpeita ao juramento , que fe man- 
da fazer aos feus fubditos : Pelo que fupplica ao Rey quei- 
ra tomar na jua Real confideraçao aquillo que lhe forrepre- 
fentado pelo Embaixador, e pelos Religio/os da fua Ordem ; 
e de abraçar com a fua Real clemencia ,.e grandeza de alma 
efta occafiao de fe inclinar [ femrifco do feu ferviço | a huma 
Sociedade inteira, que efpera buma graça completa , nao da 
mao dos Minifiros, ou da eficacia das [uas vazões, fim fó- 
mente de jua Magefade. Confiderado tambem o Me- 
morial da mefma efcritura, que a Carta do dito Aquayvi- 
Vasintitulado: Pela Companhia de “Jefus ; divigido ao Car- 
deal de Oflat , nefle tempo Embaixador de França em 
Roma, a reípeito do Ediéto formado para o reftabeleci- 
mento da dita Sociedade ; cujo referido Memorial cons 
tém a fupplica da dita Sociedade .; para que o Ediéto 
feja reformado em differentes artigos; para queolivre 
exercicio das Funções , e o uzo dos Privilegios fejaõ 
confervados ; para que as dependencias, que a Socie- 
dade haja de ter dos Bifpos, fejaô limitadas pelo. exa- 
me, capprovaçao, que fe requer pelo Concilio Triden= 
tino; para que o reftabelecimento nad feja reftringido 
à jurifdicçaS de dous, ou tres Parlamentos ; para que 
em fim o juramento de fidelidade naô feja exigido: 
Em falta de cujas condições, a Sociedade [ pelo modo 
de que efte Ediéto he concebido ] vendo que lhe he 
muito onerofo, antes quercrá, que a graça fe fulpen- 
da, que as coufas fiquem no eftado em que eftao., e 
que fe dilatc o reftabelecimento até que o tempo, ca 
experiencia faça conhecer ao Rey , que elle póde con- 
ceder a efta Ordem Religiofa; como a outra qualquer, 
huma confiança, que faça efperat huma graça mais 
completa. Rio 

Serdo 
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Sendo tambem vifto o regiftro das ditas Letras Pa- 
tentes do mez de Setembro de 1603, por Sentença da 
nofla dita Corte com a data de 2 de Janeiro de 1604, 
depois das reprefentações feitas ao Rey, edepois que 
M. Hurault de Maiffes Inviado pelo Rey paraapreflar 
o regiftro, informou da fua parte a Corte fobre as cir- 
cunftancias da negociaçao feita com o Papa a efte ref- 
peito, e da renitencia fubfiftente da parte do Geral 
da dita Sociedade ; em aceitar, as condições poftas nas 
ditas Letras Patentes , das -quaes com tudo o Papa 
fatisfeito, pedia a publicaçao ; e depois que foy dito 
pelo referido Hurault de Maife Vb] 5, quea Corte pela 

B 


- (6) Em fefta feira;2 de Janeiro 
de 1604, M. André Hurault de 
Maiffe, Confelheiro de Eftado, to» 
mando affento , e voz deliberati- 
va na Corte, vindo da parte do 
Rey, das grandes Cameras, Tour- 
nele, e do Edi&to, juntas ; dife que 
o Rey o tinha mandado tornar 
para aquella Corre, para fignificar- 
lhe que a fua vontade [ que elle 
muitas vezes tinha declarado ] era 
que ceffando outro qualquer nego- 
cio, husvefle aquella Corte por bem 
de verificar o feu Real Ed'étocon- 
tra os Jeluitas, conforme a fua for- 
ma, e teor, fem uzar mais: de de- 
mora, retardaçao , modificação , 
nem reftricçaô: que naô era necel- 
fario reprefentar as razões, que fe 
podicô dizer fobre o Edi&to; por- 
que ellas tinhad fido baftantemens 
te tratadas pelas adye:tencias , que 
a Corte dignamente tinha feitas, e 
nas refpoftas feitas tambem-a ella 
pela-boca do Rey : que nada mais 
reftava do que dar a efte negocio a 
ultima maô para yerificallo ; do que 
tendo elle recebido as ordens pela 
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boca do dito Senhor Rey, nada lhe 
reftava, mais que obedecerlhe: E 
ainda que elle tiveífe fallado, baf= 
tantemente à cerca defte negocio; 
com tudo havia nelle huma parti- 
cularidade , que podia fervir para 
a fua refolução; a qualera, que has 
via quatro, ou cinco annos, que 
o Papa tinha folicitado ao Rey para 
reftabelecer os Jefuitas na mefma 
fórma , que elles eftavaõ antes da 
Sentença da Corte: que Sua Magef- 
tade tinha avançado o tempo o mais 
que lhe era poffivel; mas em fim ; 
que fe naô podia efcuzar de lhe dar 
reípofta: que ha dous, ou quafi dous 
annos , que Sua Mageftade tinha 
feito lavrar huns Artigos pouco difa 
fimilhantes dos que fe continhaô no 
Edi&o , queo meímo Senhor fez 
dizer ao Papa pelo-feu Embaixa- 
dor , imaginando ter ganhado mui- 
to em evitar hum reftabelecimento 
garal, que o, Papa pedia, em con- 
ceder os ditos Artigos , pelos quaes 
os defte Parlamento eftavaõ redu- 
zidos a duas cafas; e pelo que refa 
peita aos outros Parlamentos onde 

neta 
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Sentença dirextncças 
fua prudencia devia confiderar, que no eftado, em 
que cftavad os negocios do Reino , efta difficulda- 
de, e refiftencia, que ella fazia, dava naõ fómente 
occafiaô aos mãos efpiritos para obrar mal, ccmo 
muito fe fallava; mas concorria para augmentar, e 
fazer crefcer as divifões, que havia no Reino ,e por 
efte meyo a Corte faria recahir fobre o Rey aemula- 
cad, que poderia provir defte negocio ; o que os feus: 
Ofliciaes, e Vaflallos devia antes condecorar , que 


3» langar fobre feu Senhor , e por tanto deviaô obedecer 


» à fua vontade. 


a Sentença naô tinha fido executa- 
da, ficivad reduzidos àquillo que 
fe relatava no Edito : Que o Pa- 
pa tinha retido'eftes Artigos quafi 
dous annos, fem darlhe alguma ref 
poíta, do que o Rey de nenhuma 
maneira fe tinha enfadado , até que 
o Papa efcrevco a Sua Mageftade , 
que achava bons aos ditos Artigos : 
que os Jefuitas fe deviad contentar 
da graça, que elle lhes fazia, e que 
à demora procedia de que o Geral 
dos Jefuitas naõ eflava contente, eos 
nnô queria approvar, dizendo que el- 
des eraô contra os feus Effatutos, pelo 
que o dito Geral efcreveo ao Rey 


Cartas, que podiaô fer reprefenita-' 


das : E ainda os Artigos naô eftsô 
por elle approvados.. Mas o Papa 
achando bons aos ditos Artigos , ti- 
nha em fim fupplicado ao Rey pe- 
los feus Núncios , e pelos Embaixa- 
dores de Sua Mageftade , para que 
os concedefle , reformando fómen- 
te o Artigo, em que fe lhes man- 
dava fazer juramento de fidelidade 
ao Rey; e foy aviz:do, queemlu- 
gar de metter o Artigo, que eftá no 
Edicto , elles fariaô o juramento 
diante dos Juízes Ordinarios ; de 


forte que as coufas naõ eftavaõ na. 


fua integridade, e tinhao paílado 


Vifta 
como por hum Tratado entre o 
Papa, e o Rey, que queriaobfer- 
vallo inteiramente, A Corte naó de» 
via eftranhar , fe o Rey fe queixava 
das demoras, que ella fazia, depois 
de ter ouvido as fuas reprefentações, 
que elle tinha recebido de boa pare 
te, € feito fuasrefpoítas fobreellas; 
e declarado a vontade ; que elle ques 
ria fer obedecido, e que fazendo 
ifto nad foy dito, que o Parlamene 
to fizeíle contradiçao , aliás elle fe 
veria obrigado a procurar remedios 
extraordínarios , do que a Cortete-. 
ria muito fentimento, é deígofto ; 
e'pela fua prudenciá devia confide- 
rar, que no eftado, em que fe acha« 
vao os negocios do Reino, eíta dif= 
ficuldade, e refiftencia, que ella fa« 
zia, dava nad fómente occafizã aos 
mãos efpiritos para fazer o feu lu- 
cro [ como muito fe faliava)] mas 
que ifto fervia para accrefcentar, e 
augmentar as divilões, que has 
via no Reino, e por efte meyo a 
Corte faria recahir fobre o Rey à 
emulaçaô;, que poderia provir defte 
negocio; o que os feus Officiaes, e 
Vaflallos deviad antes condecorar, 
do que lançar fobre ofeu Senhor ; e 
por. tanto deviao obedecer à lua 
vontade, RA VR 


dos Padres da Companhia. TI 
“Vifta mais Sentença dada na nofla dita Corte aos vir. 

6 de Agofto de 1761, pela qual, entre outras difpofi- O Psrlas 
ções, a mefma Corte recebeo ( quanto neceffario foffe,) mento recebe 
- go noflo dito Procurador Geral, aggravando paraa Co- º. Procurador 
roa, da Bulla, que principia pela palavra Regimini, dada qua 
aos q. das Kalendas de Outubro de 1540, que tem por ti- 
tulo : Prima Inftituti Societatis “felu approbatio, e de ou» 
tras Bullas, Breves, Letras Apoftolicas, que refpei- 
taô aos Padres, e Eftudantes da Sociedade, que a fi mef- 
ma fe denomina de Jeíus, das Conftituições da mefma, 
das Declarações fobre as ditas Conftituições, das For= 
mulas dos Votos, dos Decretos dos Geraes, ou das Con- 
gregações Geraes da dita Sociedade ; e de todos os outros 
regulamentos, ou aétos fimilhantes. 

Vifta tambem outra Sentença do dito dia 6 de IX. 
Agofto de 1761, pela quala mefma Corte, entreoutras . Obras dos 
difpofições, tihha condemnado differentes Obras de Au- Jefuitas cons 
thores da dita Sociedade em numero de 24, a ferem la- pitaga é 
ceradas , e queimadas pelo Executor da Alta Juftica, ao 
como fediciozas , deftruétivas de todos os princípios 
da Moral Chriftã, enfinando huma doutrina homici- 
da, e abominavel, naô fómente contra a fegurança 
da-vida dos Cidadaos, mas tambem contra à das Pef- 
foas fagradas dos Soberanos ; na: qual Sentença: tam» 
bem fe faz mençaO de outras precedentes Sentenças 
da noffa dita Corte, que faô relativas a outros Autho- 
res da dita Sociedade ; nomeadamente as Sentenças de 
8 de Junho, e 26 de Novembro de tório, de'26 de 
Junho de 1614; de 13 de Março de 1626 ; e de 24 
de Março de 1713, pelas quaes forao precedente- 
mente condemnados os Livros de Marianna, de Bellar= 
mino, de Suares, de Santtarel e de Ffouvencys e para 
determinar difinitivamente fobre o que refulta: dos 
ditos Livros, e da reiaçaô feita à nofla dita Corte em 
8 de Julho precedente, a reípeito da doutrina, conf- 
tante, e nunca interrompida nas Efcólas dos ditos de- 
mominados “fefuitas ; como tambem da. inutilidade de 
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todas as declarações, negações, e retractações feitas ao 
dito refpeito; tudo refultantes das Conftituições dos di= 
tos Padres , e Elftudantes, e outros da dita Sociedades 
fe accrefcentou a deliberaçad ao Aggravo da Coroas 
falva fempre a feparaçaó della, conforme a exigencia 
dos cafos , pela qual Sentença ao-mefmo tempo forad 
feitas prohibições provifionarias aos ditos denominados 
Jefuitas de ter Efcólas, e Collegios na juriídicçao da 
Corte, e a todos os Vaíflallos do Rey de eftudar nel- 
les, como tambem de frequentar as Miísões, e Con- 
gregações dos Alumnos da dita Sociedade , cem fim de 
fe aggregarem ,e perfilharemnelle, c outras difpolições 
conteudas na metma Sentença, debaixo das penas nel- 
las referidas : 

Vifta tambem a Declaraçad de 2 de Agof- 


ade] to de 1761, regiftrada na nofla dita Corte em Aflem- 
vroscondem- bléa de todas as Cameras, no dito dia 6 de Agofto de 
nadosdosmef 1761 , com os encargos, claufulas, e modificações 


aos, 


referidas na Sentença do regiftro : E a refoluçaõ da 
nofla dita Corte no dia 31 de Agofto de 1761, pela 
qual , entre outras coufas , fe ordena, que no Archi- 
vo da mefma Corte fe depozitem os Efcritos extrahi- 


- dos dos livros impreflos pelos Authores da dita Sociedax 


de » mencionados na Sentença de 6 de Agofto prece- 
dente, como tambem os de outros Authores da mem 
Sociedade; cujos Efcritos., e paragrafos contém huma 
doutrina attentatoria contra a authoridade dos Sobera- 
nos, e independencia da fua Coroa; contra a feguranças 
e focego publico , e das mefmas Peffoas fagradasdos Mo- 
narchas; e ilto para que os ditos Efcritos, e paragra- 
fos foffem levadosao Rey pelo primeiro Prefidente: Vif- 
ta tambem a Sentença de 3 de Setembro de 1761 , pela 
qual foy ordenado , que o Livro intitulado: Hiforie 
Sacra, €& Profane Epitome , compofto por Horacio Turs 
Jelin , da Sociedade dos que a fi fe denominai “fefui» 
vas, fofle lacerado, e queimado pelo Executor da Al- 
ta Juítiça, como dirigido por todo o leu. ao ash 

pela 
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pela expoficad infidiofa dos faétes, dos quaes alguns 
cítaõ alterados; ao fim de infpirar aos Eftudantes man- 
cebos [ para cuja inftrucçad foy compofto o dito Ei- 
vro | maximasy E prevenções perigofas contraa natu- 
reza, e os direitos do Poder Real, fua independencia 
abíoluta, e plena de toda outra Potencia, que hajano: 
mundo, quanto ao temporal; e contra a fegutanca in= 
violavel da Pefloa fagrada dos Soberanos ; e tambem: 
foy ordenado, entre outras coufas, que para verificar, 
e conferir [ afim nos Livros compoíftos, e publicados: 
pelos ditos, que a fi [e denomina fefuitas ; condemna-. 
dos pela noffa dita Corte, como fobre outros Livros feus. 
“mencionados na Conta dada na mefma Corte, eftando- 
juntas todas as-Cameras, no dia 8 de Julho preces 
dente |] os Extraétos-das afferções perigofas, e perni- 
ciofas em todo o genero, que os ditos, que à fi fe de= 
vominad “fejuitas tem fuftentado nos feus livros, enfi= 
nado, e publicado perfeverantemente em todo o tem- 
Po; com approvaçaô dosfeus Superiores, e Geraes ; fe: 
nomeaflem Commiffarios da nofia dita Corte, os quaes ,. 
para o referido, fizefem Affembléa no dia de terca fei-. 
ra 17 de Dezembro. feguinte : Confiderados tam- 
bem os Memoriaes, e Pareceres das Jurifdicções ». 
Comarcas, Senados, e Univerfidades do Deftriêto da. 
nofla-dita Corte, fobrea neceflidade, e os meyo de con- 
fiar a outras Pefloas; que nad fejad osditos, que a fi fe 
denominad Fefuitas, a educaçao da mocidade : E da mef- 
ma fórma confideradas as Sentençasde 17,19, 20, 265. 
e 27 de Fevereiro, de 2,6, 9,13520,23,€ 27 de 
Março de 1762, e outras mais Sentenças concernentes 
à retençaô dos ditos Padres, dos Collegios nas Cidades 
de Laon, Mauriac, Anrillac, Chálons-fur- Marne , Bour= 
85, IVevers, Angoulême , Chaumont en Bafigny, Auxer- 
rey Langres, Fontenay-le-Comte , Amiens, Blois, Orleans s 
Saint-Flour , Sens, Clermont-Ferrand, Billony Lyon, la 
fileche , Bar-le-Duc, Mácon , la Rochelle, Charleville , Poi- 
vers 5 Compicgne Roanne, Monlins, Eu, drras, a 
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Saint-Omer, Betbune, e Mire , cuja retençad fe repre- 
fenta conceder/: à outros, que naô fejad os ditos, que 
a fi mefimos fe chama Fejuitas: 4 
XI. Viltos tambem os Extrattos das Aferções pes 
Pior rigofas , e perniciofas em todo o genero , que os des - 
ci Socieda- H0MinAdos “Fejuitas em todos os tempos perleverantes 
de, mente tem fuitentado , enfinado , e publicado nos 
feus livros com approvaçaó dos Superiores, e Geraes 
cujos Extractos fe verificarad , e conferirad pelos Com- 
miflarios da noffa dita Corte, em execucaõ da refolus 
ça6 feita a 31 Agofto de 1761, e da Sentença de 3 
de Setembro feguinte, fobre os Livros, 'Thefes, e Pof- 
tillas, compotas, diétadas, e publicadas pelos ditos des 
wominados “Feluitas , e outros Áttos authenticos de 
pofitados no Archivo da noffa dita Corte em execus 
gaô das Sentenças de 3 de Setembro de 1761, 1, 173 
18, 26 de Fevereiro, e y de Março de 1762 , dos quaes 
Extractos refulta. | 
4: Ninidode A Unidade de Pareceres, e de Dourrina dos de- 
de Pareceres, mominados fefuitas , eftabelecida tanto no Livro intitus 
e deDoutrina lado : Jmago primi feculi, obra de todos aquelles da di= 
ta Sociedade, de que fécompoem a Provincia de Flan- 
dres, e por elles impreffa no anno de-r640; como na. 
reprefentaçaõ dos ditos denominados Jefnitas Feita ao Bif- 
po de Auxerre em 1726 ,e nas Obras de Danielem 1724, 
de Gretzer em 1728, e nas Conftitgições da dita So- 
credade impreffas em Praga no anno de 1757, 
2. Probadi * “A raiz podre do celebrado ; e perniciofifimo 
tímo, — Probabiltífmo: enfinado por Zlenriquez em 1600, por 
Tolet em 1601, e 1630, por Salas em 1607, por 
Suares em 1608, por Valença em 1609, por San- 
cbes em 1614,' por Conink em 1619, por Reginaldo 
em 1620, por Pafquez em 1620, por Fagundesem 1626, 
por Layman em 1627, por Cafiro-Palao em 1631, por 
Filliucio em 1633, por Baldel em 1637, por Amico em 
1640, por Cauflino em 1644 , por Martinon enf: 1646 5- 
por E/wobar em 16j2, por Lefau em 16ff, C1676, por 
| Poiguant 
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Poignant em 1676, € 1677, por Tâmbarino em 1679; 
por Foaôrde Engo em 1660, por Scildere em 1664, por 
Guimenio [| Moya tem 1664., por Terrillo em 1669, por 
Fabri em 1670 , por Rhodesem 1671, por Platel em 
1679, por Gobat em 1700, por Cardenas em 1702, por 
Perin em 1710, por Cafnedi em 1711, pelos denominas 
dos Tefuitas de Reims em 1718 , por Marin em 1720 5 
por Cabrefpine em 17225 por Charliem 1722, por Da- 
uiel em 1724, por Taberna em 1736 , por drsdekin em 
17443 por Dechampsem 1749, por Fegeii em 1770, por 
Zacharias em 1750, € 1773, por Gagna em 17535 por 
Gravina em 1772,€1774, por Balla em 1753 ,€17$5% 
por Garpani em 1773, € 1717, pelo dito Zacharias em: 
171%, por Sz0z em 1776 ; por Ghezzi em 1776, pelo 
dito Zacharias em 1757, por Bufembaum, e Lacroix em 
1757, por Muszka em 17$7, por Reuter em 1758, por 
Trachala em 1759: Sendo todos os referidos, Membros 
da dita Sociedade : a q 
A Doutrina do fyftema do Peccado Filofofico, EA Peccadô: 

caças +. 5 «? Filofofico. 
e da Ignorancia invencivel até da Ley natural, e Dis Tinóraniia 
vina, e da Confciencia erronea , fervindo de efcufa a invencivel. 
todos os generos de crimes, conftantemente fuftenta- Confciencia- 
da deíde o anno de 1607 até 1761 completos: A faber erronca, 
por Salas em 1607, por Sanches em 1614, por Regis 
maldo em 1620, por Layman em 1627, por Filhúcio em. 
1633, por foaô desLugoem 1633, por Dicafiilhoem 16415. 
por Caufjino em 1644, por Efcobar em 1656, por Tam- 
burina em 1659, por Rhodes em 1671, por Pomey em 
1675» por Platelem 1678, e 1679, por Bruyn em 1687, 
por Bomucci em 1704, por Perrin em 1710 , por Ca/nedi 
em I7I1, por Georgelinem 1717, pelos denominados Sfe- 
Juitas de Reims em 1718, por Mingrival em 1719, pelos 
denominados “feluitas de Cacuem 1719, E 1720, por Mas 
rn em 1720, por Simonnet em 1721, por Charli em, 
1722, por Cabrefpine em 1722, por Moyne em 17255 
pelos ditos denominados “fefuitas de Caen em 1726, € 1729, 
por Bufeot em 1732, por Tabersa em 1736; pelos de- 
| momnados 
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womeados TFefuitas de Paris em 1737, por Bouseant em 
1741, por Ar/dekin em 1744, por Fegeli emigço, por 
Mu/zka em 1776 , por Stoz em 1776, por outra obra 
do dito Mu/zkaem 1757, por Bu/embaum, e Lacroix em 
1717, por Tracbalaem 1779, pelos denominados “Fefuitas : 
de Bourges em 1760, pelos ditos denominados Fefuitas de 
Caen emIg61: 
4 Simoni, e A Moral concernente 4 Simonia, e Confiança 
Confiança; enfinada deíde o anno de 1790 até 1759 completos: 
A faber por Sá em 1790, por Zolet em 1601, por Va- 
fença em 1609, por Reginaldo em 1620, por Fillincio em 
1633, por Longuet em 1674, e 167%, por Poiguant em 
1616, C 1677, por Efcobar em 1663, por Fabriem 1670, 
por Taberna em 1736, por Ar/dekin em 1744, por Lay- 
man em 1748, por Bufembaum ; e Lacroix em 1757; 
pór Zrachala em 1759: 
& Blasfemia. A Moral refpectiva à Blasfemia enfinada duran- 
te o curfo do Seculo paflado, e do prefente: A faber 
por mico em 1640, por Bauni em 1673, por Ca/nedi 
em IZII, por Fegeli em 1770, porStoz em 1776. 
A Moral refpectiva ao Sucrilegio, enfinada por 
Francifco de Lugo em 1672, e por Gobat em 1700: 
7 Magia; e A Moral refpeétiva à Magia, e ao Maleficio en= 
Malcficio. finada defde 1663 5 até 1779: Afaber por Efcobar em 
1663, por Taberna em 1736 , por Arsdekin em 17445 
por Layman em 1748, por Trachala em 1779: 
8 Aftrologia A Moral refpeétiva a Aftrologia enfinada pelo | 
dito 4r/dekin em 1744, por Bufembaum, e Lacroix em 
1757: | | 
9 Irreligiad. da A Doutrina concernente à Lrreligiad de todos os 
generos, publicada deíde 1607, até 1719 completos: 
A faber por Salas em 1607, por Soares em 1621, por 
Gordon em 1634, por lagona em 1620, e 163%, pelo 
Livro dos ditos denominados “fefuitas da Provincia de Flan- 
dres intitulado: Imago primi Seculi Societatis Ffejuem 16404 
por Antonio Sirmondem 1641 , por Caufinem 1644, por 
«ldam em Lóso, por Efcobar em 1672, por Lefjáu em 
| € 1659» 


6 Sacrilegio; 
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TÓSf 5 € 1676, por Tamburino em 1659, por Guimenins 
(Moya) em 1664, por Efirix em 1672, por Pomcy no 
feu pequeno Cathecifmo T'heologico em 167% , pelos 
novos-elogios dados ao dito Cathecifmo por Zacharias 
em 1754» por Platel em 1680, por de Bruyn em 1687, 
pelas T'hefes dos ditos, que fe denominaô “fefuitas de Caen 
em 1693, por Gobat em 1701, por Cardenas em 1702, 
por Francolinem 1707, por Ga/nediem 1711 , pelas The- 
fes dosditos , que fe denominad Fefuitas de Caen em 1719, 
por Marin, Confeflor de Luiz Filippe, Infante de Hef- 
panha em 1720, por Cabrefpine nas fuas Poítillas dictadas 
em Rhodesem 1722,por Moyne nas fuas Poftillas diétadas 
em Auxerre em 172% , por Simownet em 1726, por 
Berruyer em 1728, 1733, e nosannos feguintes, por 
Hardouin em 1741 , por Oudin em 1743 », por Pichou 
em 174%, por outra Obra de Berruyer em 179350 17545 
por Stz em 1776, por Mu/zka em 1776, por Ghezzs 
em 1776 , por Bu/embaum , e Lacroix em 1747, por 
outra obra do mefmo Berruyer em 1758, por Reuter em 
1718, por Trachalaem 1779: 

A Doutrina refpeétiva à Idolatria , e Superfti- 
çaO em geral, e efpecialmente a Doutrina, e pratica 
das ditas Idolatria, e Superítiçao nas Miflões da Chi- 
na, e do Malabar, deíde o anno de 1614, até 17453 
eftabelecida nos Livros de Va/quez em 1614, de Fas 
gundes em 16403 e pelas Supplicas dos denominados “fe- 
fuitas feitas à Curia Romana em 1776, € Em outras 
fubfequentes; pelas fuas A pologias publicadas porCor- 
si em 16975 pelo Acto de Apellaçaõ dos ditos denomi- 
nados “feluitas em 1707, por Jouvency em 1710. inde- 
pendente de outros Actos, Efcritos, Decretos, Bre- 
ves, e Bullas acima enunciados até comprehender:a 
Bulla de 1744: 

A Doutrina refpectiva à Impudicicia publica- 
da pelos denominados fejuitas ;defde 1$9o atéi7;o com- 


pletos:.A faber por Sé em içgo ; por-Cornelio de la Pier = 


re em 16225 por Cafiro Palao em 1631 , por Ga/par Flur- 
7 C tado 
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11 Impudici- 


cia. 


e ce 


LIPA 
“» U 
OA 
Milo 
a 
HE 
D54:5/] 
EA 
RE 
“Ma 
bo 4 
IR 
Nica 
Wire 
aa 
44] 
Nita 
Ed 
Lisp 
Wi 
. 4 
JE 
1LAE 
E 
Ao 
E O do 
Rodo 
ns 
mea 
m 
38:84 
VER 
nt 
Dt E 
EM 
[1,45 À 
tita 
Eta sp) 
E 
4 RB. 
[3 
sui 
Siri 
VE 
Er, 
Ein 
1141 Eq 
É A 
tis 
ue 
ata 
a 
RES 
iba 
fit: 
ir: 
su) 
Na 
me | 
EO 
UE 
É 4 
PRE, 
H 


13 Sentença dá extinciad. 
rado em 1633, por Gordon em 1634, por Dicaffilho em: 
1641, porBfcobar em 1652, e 1663, por Lefau em 
LÓff; e 1676, por Tirino em 1668;por Gobarem 1700;por 
Charii nas fuas Poftillas ditadas em Rhodes no anno de: 
1722, por Taberna em 17346 , por Sanches em 17395 
por Fegeli em 1750; por Bufembaum ; € Lacroix em 
17917» por Trachala emizço:: 
2 Perjurio; * A Doutrina tocante ao Perjurio; Falfidade, e 
falfidade , e falfo teftimunho, defde 1990 até 1761: A faber, por 
faltos tefte. SÉ em 1f9o, por Tale em 1601 » por Eudemon-“foaô em 
munhos. VÓIO, por Sugres em 1614, por Sanches em 1ÓI4, por 
Reginaldo em 1620, por Lefio em 1628, pelo Manual 
das Congregações para o ufo dos Eftudantes dos ditos 
denominados “tefuitas em 1633., por Eilhício em 16335 
por Gordon em 1634; por Cafiro:Palao em 1638, por 
Fagundes em 1640% por Dicafilho em 1641, por Frans 
cijco de Lugoem tóyz, por Efcobar em 1672, € 16635 
por Piatel em 1680, por Gobar em 1701, por Cardenas 
em 1702; por Cafnedi em 1719; por Marin em 1720; 
por Charli nas fuas Poftillas ditadasem Rhodes no ane 
no de 1722 ,. por Taberna em 1736 por Layman em 
1627 )/€ 1748, por Fegcliem 1750, por Tamburino em 
T619, € 1717, por Swz em 1776, por Bu/embaum , e 
Lacroix em 1757',; por Reuter em 1758, por Antonia 
. em 1961: | 
13 sh -- À Doutrina fobre o que refpeita às Prevaricas. 
Sos dosdui- ads dos Juizes, por Fabri em rójo, por Taberna em 
1736» por Layman Edicgadde 1627 ,€ 1748, por Fegeli 
em 1770, por Bufembaum, e Latroixem 1757: 
14 Roubos, «A: Doutrina concernente aos Roubos »s Comes 
Compenfaçõ- penfações occultas; Encobrimentos de furtos , 80c% 
Socultaso- ponringada defde T$90 até os annos de 1761 comples 
cultar furtos ) 
&c. “tos: Enfinada por Sá em 1590 , por :Tolet em r6ors 
Se por Rebel em 1608, por Reginaldo em 1720, por Gra- 
úkdos em 1624, por Filliicio em 1633; por Gordon em 
“1634, por Alagona em 16205 e 163%, por Fagundes em. 
Tó40 ; por Dicafrilho em 1641 ;'por Amico: em gem 
| pelas 
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pelas provas refultantes do interrogatorio de foad Ál- 
ba em 1647 5 por foaõd de Lugo em r6g2, por Baunyo 
em 1673, por Longuet em 1674, e tófs., por Lefau 
em 1657, e 1676, por E/cobar em 1663» por Moya de- 
baixo do nome de Guimenio em 1664, por Cardenas em 
1702: por Ca/nedi em 1711, por Marin em 1720 por 
Charle nas fuas Poftillas diétadas em Rhodes em 1722, 
por Moyne nas fuas Poftillas diétadas em Auxerre em 
1725, por Molina nas Edicções de 1602, € 1733, por 
Taberna em 1736, por Layman nas Edicções de 1627, 
e 1748, por Fegeli em 1770, por Tamburino nas Edic- 
ções de Tós9, e I7sf, por Stoz em 1776, por Bafems= 
baum, e Lacroix em 1777 , por Reuter em 1778, por 
Trachala em 1759, por Antonio nas Edicçõesde 174%, 
€ I7ÓL. 

e A Doutrina, que admitte licito o homicídios 
continuada da mefma forte defde Ig9o até 1761 coma 
pletos, enfinada a faber: por Sá em iç9o, por Zen- 
rigues em 1690, por Rebel em 1608 , por Valença em 
1609, por 4zor em 1612, por Reginaldo em 1620, por 
Tanner em 1627, por Lefio em 1628, por Filliúcio em 
1633, porGa/par Hurtado em 1633, por Baldelem 16373 
por Fagundes em 1640 5 por Dicaftilho em 1641, por 
admico em 1642, por 4yrault nas tuas Poftillas diétadas 
em Pariz em 1644 , por Joao de Lugo em 1672, pot 
Baunyo em 1673, por Longuct nas fuas Poftillas diétas 
das em Amiens em 165%, e 1676,por E/fcobarem 1663, 
por Moya debaixo do nome de Guimenio em 1664, pot 
Fabriem 1670,por Pomeyno feuCathecifmo em 167$,pot 
Platelem 1679, etó8Bo, por Brayn em huma Thefe em 
1687, por Cardenas em 1702, por Cafhediem 17LI, por 
Marinem 1720, por Gharli nas 'uas Poftillas dictadasem 
Rhodes em 1722, por Molina nas Edicções de 1609; € 
1733, por Zaberna em 1736, por Layman nas Edicções de 
1627, €1748,por Fegeliem 17çó,por Tamburinonas Edic- 
gõesde 1619,€ 1777, por Bu/embaum,e Lacroix em 1717 
por Antonio nas Edicçoesde 174%, C176L: A 
: Cu 


13 Homicidio 
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16 Parricidio, “À Doutrina concernente ao Parricídio, e Hos 
e Homícidio. micidio, enfinada por Dicaflilho em 1641, por Efio= 
bar em 1663, por Gobatem 1700; por Ca/uedi em IZIOs 
por St0z em 1776: | 
17 Suicidio,e A Doutrina, que faz licito o Suicidio, ou odar 
Homicídio, a morte'a fi 'meímo , e tambem o Homicídio, eftam- 
pada, e defendida por Layman nas Edicções de 1627, 
€ 1748, por Bufembaum ,e Lacroixem 17173 
18 Leza Ma- A Doutrina praticada , de attentados contra a 
Ecitade, cRe- authoridade , e Vida dos Reys, eftampada, e enfinada 
ecidio. pelos Membros da dita So iedade s aflim por aquelles, 
cujas obras forad já cenfuradas pelas precedentes Sen- 
tenças da Corte, como por outros Authores , e feus 
Apologiftas, fuas confiflões , e outros efcritos juridi= 
cos, dos quaes ha tradiçao continuada deíde o anno 
: de rsoo até 1759 completos: 


a E q A faber por Síem 1790; por Delrio em 1593, por 
uthores da , A a 
Companhia a somipor em ioniomes Pesifoneny nora praia 


que enfinaras E UWAlerem 1594, por Belarmino em 1796 , por Salmeiraõ 
efla Doutri- CM 1602, por Valençaem 1603, porTolet em 1603, por 
na. Varade , Guinard , e Odon Pignat, conformeasreprefen= 
tações:da Corte do ditoanno de 1603, por outra obra do 

dito Salmeiraõ de 1604., por Marianna em 160% , por Scrix 

banio debaixo do nome de Bonar/cio em 1606; por dzor em 

1607, por Ozorioem 1607, pelos attentados fucceliivos 

de Holte , de Crefwel , de Par/ons , de Walpole , de Baldwin, 

de Gerardo, de Tefmond, chamado Greenwel, de Hall, 

chamado Oldecorn , de Garnet , na fórma que refultou 

do proceflo feito ao dito Garnet no anno de 1607, por 

Fleilio Apologifta de Mariannaem 1609, por outra obra 

do dito Belarmino em 16105 por Eudemon “foaô Apolo- 

giftados culpados na conjuraçaõ das Polvoras em 16103 

por Keller em 1611, por Serrario em 1611, por Salas 

em 1611, por Va/guez em 1612, por Bento Fuftiniano 

em 1612, por Suares em 1614, por Lorino em 1617 

po Lefio em 1617, por Fernando em 1617 , pelo dito 

Tolet em outra obra impreífla em 1601, 1618, CI6I9, 

por 
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por Santiarel em 1627, por Tanner em 1627, por Cor=- 

nelio de la Pierre em 1627 » pelo'dito Le/io em 1628, 
por Caftro Palao em 1631 5 por Becano em 1633 , por 
outra obra do dito Becano em 1634 5 por Gordos em 
1634, por Alagona em 1620, e 163%, poroutraobra dos: 
ditos denominados “fefuitas da Provincia de Flandres ; inti- 
tulada : Zmago primi feculi Societaris Fejuem 16405 por 
— Dicafiilho em 1641 , por Ayrault nas fuas Poftillasdicta- 
das no Collegio de Pariz em'1644, por Bauny em 16535 
por Foaõ de Lugo em 1676, por-Pirot na fua Apologia 
dos Cafuiftas em 1677 , por Efcobar no feu Livro de 
Theologia; Moral impreflo quarenta e duas vezes, € 
particularmente em 1676, e1659, por Platelem 16795 
por Comitolo em 1709, por Fouvençy em 1710 4 por 
Davrigny em 1720, pot Berruger em 1728, por Turfe= 
linoem 1731, por Molina nas Edicçõesde 1602,€ 17335 
por Taberna em 1736, por Gretzer em 1736, por ou- 
tra obra do dito Gretzer em 1738, por Santeem 17413 
por Layman em 1748, por Mu/zka em 1746, por mais 
de cincoenta Edicções de Bufembaum , das quaes a ul- 
tima he illuftrada com as Annotações, ou Notas de La= 
croix feu comentador , em 1747 pelos Annotadores; 
Impreflores, e Panegyriftas do dito Bufembaum: A fa- 
ber pelos denominados Fejuitas Fornalifias, ou Compo- 
fitores das Memorias de Trévoux no feu Jornal, ou 
Diario do mez de Agofto de 1729; por Coloniaem 1730 
'€ feguindo os ditos fornaliftas, e o dito Colonia , por 
Collendall, e por Montau/an emdifferentes tempos; por 
Zacharias em 1749 ; por Fegeliem 1750, por Defjus- 
te-Pont outro Panegyrifta dos ditos Bu/embaum , é La- 
eroix em 1758, conforme a Sentença do Prefidial , ou 
Governo de Nantes, do primeiro de Agofto de 17795 
por Mamaki, conforme a Sentença do Parlamento con- 
gregado em Rouenaos 2 de Abril de 1759; e finalmen- 
te praticada efta' horrorofa doutrina por Malagridas 
Mattos, e Alexandre em Portugal; conformea Senten- 
ça dada em 12 de-Janeiro de 1749 pela Junta da Io- 

| 5 confidencia, 
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confidencia, devidamente legalizada, e depofitada no 
Archivo da Corte aos gde Março paflado: 

Approvações - , Todos osLivros dos Authores acima referi- 
ed pet dos foraô approyados: 1.: Por tres Theologos da dita 
pp * Sociedade , a quem te deu commiflad paraifto; cquanto 
| à approvaçaô de alguns delles, foy feita nomeadamen= 
te por Chauteau-Branc y Gowea de la Croix, Reynauld 5 
Gibalin,y Duliéus Palavicinyde S. Rigaud , Ganterot, de 
la Chaifes Violet, Tiram., le Bras, Alby, Roiy Maturas y 
Furtado ;. Alvarado ; Albert Hungeras ; todos Lentes; 
ria Doutores é Cenfores da dita Sociedade. 2. Alên def- 

Provinciaes, . A ; 
que tambem 18, forad: os ditos Authores; e os feus Livros appro= 
aprovaraô os Vados por Tollenar ; Mayr ; Richeome s facquinot , Suffrens 
livros dos di- (ufmad ; Charlet ; Mundbros ; Vegas; Boniel, Summereco 
tos Anthores boy Bugis , Godofres Ricardo ; Antonio, Pimentel ,- Ibar- 
ra; Lichiana, Bomplan, Glein, Clary Granon, Preumon- 
Zeau, Egues, Nicolao Dias, Tavares, Dirckesy Burckart, 
Truchfes , Dirkink ; Millict; Caetano, Balduc, Flamen 
Charon; Lavaud, Hluth, Rumer , Lingendes ; Van-Scho- 
oney la Guille, Bernardo, Gorrez, Dozenne, le Picard, 
afgrado , fudocy Scheren, Miguel, Gapano, Galarca, dr- 
mand y los Gobos ; Rofephio , Alvaro, Pereira, Copper» 
Millei , Confalonier , Mafcarenhas , Manarê, Hojeda , Bu- 
fee; todos os referidos À pprovantes foraô Provinciaess 
e Vifitadores da dita: Sociedade. 3. Alêm-deftes, tam- 
Geraes, que Dem approvarad os ditos Authores , € feus Livros: 
approvarad o quaviva ,; Vitelefchi ; Gonzales, Michel, Oliva, Picos 
meímo, lomini'y Carafia, Tamburino, Retz, e Nogell, todos 
Geraes da dita Sociedade, como fe faz mençaõ nos di- 
tos Extractos, e conforme ao que eftá prefcripto a ref- 
peito da Edicçaõ dos Livros compoítos pelos Autho- 
res da dita Sociedade, e conforme tambem às Confti- 
tuições da meíma , que fe achaó approvadas pela de- 
7 cima oitava Congregaçaõ geral da dita Sociedade , ce- 
lebrada em 1776. 4. Os referidos Livros dos ditos, 
que a ji mefimos fe chamai Fefuitas tem a inícripcaó da 
Epoca em que foraô impreflos, e a dita Sociedade tuc- 
Ps | celivamente 
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ceflivamente lhes tem mandado fazer os-mayóres Elos 
gios em diferentes Catalogos; querendo por-cíte mos 
do-hônrara-memoria dé! tao infolentes'e condemna- 
veis Authores: É alguns dos; que acima: ficaô nomea- 
dos (os quaes deveriad fer caftigados por caufa dos hora 
rorofos Attentados contra a Peffoa fagrada-dos Sobe- 
ranos) eltad poítos nosiditos Catalogosem o Capítulo, 
“elugar dos Martyresda-Fé : A faber : No Catalogo que 
tem-por Author a: Pedro Ribadeneira ; Theologo dádiz 
ta Sociedade; impreflo em 1613 com-approvaçaõ de 
Fernando Lucero Vice-Provincial: No Catalogo, que 
tem por Author. a Filippe' Alegambe: da dita Sociedade ; 
impreffo em 1643 com approvaçao afinada por Mucio 
Visellefchi , Geral ; e no ultimo dos.ditos Catalogos ; 
que-tem por Author a Natanael Soiuel da dita Socieda- 
de, impreflo em 1674, com licença afinada por Paus 
ho Oliva; tambem “Geral da mefina Companhia. | 

Sendo tambem. vifta a Sentença dé side Mar. xi: 
gode 1762; pelaqual, attendendo a algumas confidera: Ordensó-ie 
ções nella. mencionadas , a nofla dita Corte onde Extratos das 
3 É ne o 4 monitruofas 
DOU; que os ditos Extractos , e Afferções perteve- arierções dos 
rantemente fuftentadas pelos ditos denominados Fefuitas, Jefuitas 
como tambem as 'Traducções dos ditos Extraétos , fe- 
riaô aprefentadas ao Rey., impreílas , e-inviadas'aos 
Arcebilpos, e Bifposda Jurifdicgad, e Territorio ; efoy 
fupplicado humillMlimamente o dito Senhor Rey para 
que le dignafle confiderar o que refulta de huma dontri- 
na tam perniciofa, combinada com o que prefcrevem 
as Regras , e'as Conftituições dos ditos denominados 
Sefuitas yAobre:a efcolha;, e aúniformidade dos pareces 
Fes, eopiniõesdameéfima Sociedader cu sao y 

Confiderada tambem a Refoluçad des de Fe. xiv: 
vereiro de 1762, na qual feordena;; que fe efcrevera pe= As Cenfiras. 
lonofio Procurador:Geralas Univeríidades, e Faculda- “ontra cllas.. 
desde 'Theologia do Territorio da juridicçad, ordenana. 
dolhes ; que inviem 40 Archivo da noila dita Corte as 
Cenfuras, e as Denunciações, que tiverem intexyinda 
e é Das: 


| Catalogos, 
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nas ditas Univerfidades , eFaculdades contra a doutrina 
dos ditos denominados “Fefuitas ; 
» SM E tambem viíta outra Refoluçaõ de 9 de Mar= 
Outros pon- co de 1762 , na qual fe ordena, que feraô nomeados 
E durão Commiflarios para o effeito de examinar as ditas Cen- 
ea Difciplina. furas, e Denunciações: | | 
E tambem-confiderando as Denunciações , Parece= 
ves doutrinaes , Genfuras , Ordenações Epifcopaes, Letras 
Pafioraes, Ordens, Decretos de Congregações, e dos Papas, 
Breves, Letras Apofiolicas, Bullas, e outros fuffragios, 
e teftemunhos dados, tanto contra os ditos Authores 
denominados nos referidos Extratos, fobre cs pontos 
de. Moral, que nelles fe tratao ; como contra outros 
da dita Sociedade , fobre outros differentes pontos de 
Moral, de Dogma, e de Difciplina enfinados na dita So- 
ciedade , nomeadamente a refpeito da Bebedice ; das Ju- 
jurias, do Duello, da Caridade, da Correcçao fraterna, da 
Mila, da Communhao ; da Ulura , da Mentira ; do Ofício 
Canonico, dos Impofêos , do fejum, da Penitencia ; das Cen 
furas, dos Votos, das Penas do Purgatorio , dos Deleites fen= 
fuaes; dos Quatro Artigos da Alfembléa do Clero em 16825 
da Referencia ,das dcções para Deos , da Calumnia , das Doa= 
ções fraudulentas , da Authoridade dos Canones , e dos Pa- 
dres, da Direcçao de Intençao , do Efcandalo, da Efmólas 
do Poder paternal, da Forma dê ouvir a Mila, da Occa- 
fiaô proxima do peccado ; do Medo das penas temporaes y da 
Confifao ,; da Abfolviçao , do Sacramento da Ordem ; do 
Exame dos Ordinandos ; da Impenitencia dos Religiofos , da 
Crapula , da necefidade da Fa , do fegundo Mondamento, do 
contrato Mobatra, do Adulterio, da Obfervancia das Fef% 
tas, do Preceiso de ouvir Mipa ; da Gommunhad frequentes 
dos Peccados de coftume , da Abftinencia, dos Privilegios 
dos Regulares, da Execuçao das Fundações , da Recitaçao 
do Ofício Divino', da Devoçad obfeguioja das Mifas y dos 
Caos refervados , dos Abujos do Sacramento da Penitencia, 
do Incejfio efpiritual, da Rebelliao contra as Leys dos Sobes 
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Sobre todos os quaes objectos, e outros femelhan=  Cenfuras ; é 
tes, as referidas-Denunciações , e Cenfuras notaraõ , Aalificações, 
e condemnaraôd a Moral, e Doutrinas enfinadas na 
dita Sociedade , deba.xo de differentes qualificações 5 
e entre.outras, como temerariss, falfas, erroneas efcan= 
dalofas, cheyas de arrogancia , e de foberba , feparadas da 
figuificaçao propria dos termos da Ejcritura + Jubfiituinda 
por elles termos allegoricos , producções de bum delirio perni= 
ciofo: Conducentes para a hyprocrifia, efcondendo precipi= 
cios debaixo da apparencia de bum zelo fincero pela Fé : De/= 
truttivas do Preceito Evangelico fobre a efmóla , illudindo 
por traças perniciojas as Leys do Jejum: Zombando dos 
Preceitos da Igreja : Proprias para enganar os fimplices 
e tirando à Bemaventurada [empre Virgem Maria o titulos 
que lhe he devido ; de Máãy do Filho de Deos: Favorecendo 
a Impiedade , e o Sacrilegio; dirigindo para a Impeniten- 
cia final ; abrindo caminho à Herefia, e ao Schifma ; ix» 
tentando defencarregar os Fieis das principaes obrigações do 
Chriftiani/mos proprias para pollas em defprezo , como tam 
bem ao Paô Euchariftico, com o pretexto de fornecer os meyos 
para fe receber mais vezes: Capazes de infpirar temeridade 
aos peccadores ; huma frouxa complacencia aos Confejores 
e de multiplicar as Communhões indignas, e facrilegas: 
Fazendo inutil o primeiro, e grande Preceito , e extins 
guindo o efpirito da Ley Evangelica: Impias, Blasfemaio= 
rias , favorecendo os inimigos da Religiaô Chriftá : Manife fo 
ramente contrarias aos Preceitos do Evangelho , e dos Apof- 
golos: Elereticas , favoraveis ao Schifma dos Gregos: Aitene 
taterias ao Dogma da Proceflao do Efpirito Santo; protegen-= 
do o Arianifmo , o Socinianifmo, e o Sabelianitmo ; pro- 
prias para exprimir os erros Arianos , e Socianos 5 ex= 
prefivas da Elerejia de Neftorio; inteiramente Nefiorias. 
nas, e Hereticas 5 peyeres , que o mefmo Neftorianifmos 
abalando , e pondo em duvida a certeza de alguns Dogmas 
Jobre a Ferarchia , fobre os Ritos do Sacrifício , e do Sa- 
cramento ; lançando por terra a Authoridade da Igrejas e 
da Sé Apofiolica; favorecendo aos Lutheranos; aos Cal- 
D vinifias, 
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viniftas, e à outros Innovadores do decimo fexto decnlo, e 
blasfematorias contra o Efpirito Santo : Introdubloras ( des 
baixo de outro nome , e pelo artificio de buma direcçao de 
intençao ) da Herefia, e da Simonia ; oferecendo ; na 
anterpretaçao das Efcrituras, fentidos Hereticos , e enfra- 
“quecendo a favor dos Arianos, e dos Socinianos > OS argu- 
mentos, que fe extrabem do primeiro Capitulo do Evange- 
lifias S.Foaô, ede todos os Textos do Evangelho, que ejia- 
belecem a Divindade de Jefu Chrifio; perturbadoras da 
Ordem erarchica ; injuriofas à dignidade Epifcopal ; com 
batendo a antiga Infrituiçao das Parochias ; cheirando à He- 
refia de Wiclef; renovando os erros de Ticon + de Pela- 
gio , dos Semi-Pelagianos , de Gafien » de Faufto;, dos 
Marfillienfes, cos refios dos Pelagianos; accrefcentando a. 

Blasfemia à Herefia : | É 
Calumniofas contra os Chrifiãos , fuperficiofas » inju= 
riofas aos Santos Padres , e aos Interpretes Catholicos: 
Everjivas da Tradição : Injuriofas aos Apofiolos , e aos Fieis 
dos primeiros Secules , e induzindo buma perverfifiima expli- 
caçaô do Symbolo dos Apojiolos : Enfraquecendo à fatisfaçao, 
c os meritos de “fefus Chrifio, e as prerogativas da nova 
Ley apoyando-fe fobre bum principio Pelagiano , deprimin- 
“doa Adopção, ea Religiao dos antigos Tuftos, fazendo in= 
Juria aefies mejimos Santos , quac/quer que elles Jejaô; a Abra- 
haô , aos Profetas, e a S. Joaô Bautifta: Ultrajadoras, 
e blasfematorias contra a Bemaventurada fempre Virgem 
Maria, Mãy de Deos; convertendo em rio, ezombaria 
os Efcritos dos Santos Padres : Injurio/as aos Anjos, afronto- 
fas a Jefus Chrifto ; impias ; cheyas de ultrages contra 
Deos Remunerador, econtra o nome de Chrifto Media- 
dor: Conducentes para o efquecimento da Fé » e do Evange- 
dho : Defiruitivas da definiçao da Fé dada pelo pojiolo 
Sufpeitolas de tranflornar as vas feguras para reconhecer, € 
provar os Myfeerios da Fé pela [agrada Eferitura contra os 
Elereges, o Myíterio da Santiflima Trindade: Abu/ando, 
em detrimento da Pé , de muitas Pafagens da fagrada 
Efcritura: Tirando às provas Dogmaticas deduzidas da me/- 
ma 
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ma Efcritura fagrada toda à fua força : Gontraria às E/- 
crituras , aos Santos Padres , aos Theologos, à Igreja Uni= 
ver/al , à razai , e ao refpeito devido à Palavra de Deos. 
efcrita : Probibindo à Igreja as Vias de difenfad proprias 
para convencer , e para reduzir os Flereges , ufadas em 
todos os Seculos : Enfraquecendo à authoridade da lereja : 
Injuriofas a toda ella: Schilmaricas : Rebaixando , é 
defiruindo a authoridade do primeiro texto do Novo Tefia- 
mento, e da ediçaô da Vulgata ; facudindo os fundamentos 
de toda a Fé Chrilã, e expondo-a aos efcarneos, e derifad 
dos Impios: Contrarias à Doutrina da Igreja /obre as duas 
unicas vindas de Jelus Chrifto; diminuindo a necefidade 
da Religiao Chrifiã; defiruétivas da Fé na Divindade de 
Jefus Chrifto: Degradando , e lançando por terra à Reli- 
giao: Infettas de Neftorianiífmo : Contraditoras dos Sym- 
bolos da Fé : Oppojias manifeframente aos Symbolosde 
Nicta , e de Confiantinopla : Profcriptas pelo decimo fexto 
Concílio ; atacando o Myiterio da Redempçad... defpre- 
gando o parecer dos Santos Padres: Everfivas dos Myfte= 
rios da Trindade, e da Incarnaçaô : Contrarias à Fé de 
zodos os Seculos: Proprias ómente aos inimigos da Divin- 
dade de Fefus Chrifio: Interpretações bafrardas das Eferitu- 
ras: Defirubtivas da regra da Fé, entregando traidora= 
mente a caufa da mefma Fé Catholica debaixo do pretex- 
to de a defender com mayor zelo: Attentatorias contra q 
Divindade de Fejus Chrifio ; contra [uas Auguftas quali- 
dades de Salvador , de Meias , de Pontifice , e contra a veir= 
dade do peccado original ; favorecendo a impiedade dos 
Deiftas ; procurando diminuir , e efenrecer as principaes 
provas: da verdade da Religiaô Chriftã , e do Juizo final: 
Detrabindo à nova Ley a fua perfeiçaõ ; e às Nações 
reunidas em “fefus Chrifto a fua fraternidade : Abrindo o 
caminho de efcufar , e attenuar os peccados de todo.o generos 
e imputando efa doutrina a Santo Agofinho: Fazendo ar- 
bitraria a Theologia Moral , e preparando o caminho para 


eftabelecer as opiniões, etradições bumanas contra a probi-. 
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as Sentença da extincças 
ao uumero de Muthores a decifaô das Quefives Moraes: 
Abrindo innumeraveis vias à corrupçao ; preparando pela ini 
quidade dos prejuizos , ou prevenções ,a opprefjao da Verdade 
Evangelica: Eftabelecendo buma nova regra de coftumes , é 
bum novo genero de prudencia , frutto detefiavel da Proba- 
bilidade : Corrompendo os bons coftumes ; efcufando as Blaf= 
femias , e outros peccades: Efcufando tambem os Perjurios: 
Refifrindo , contra o Preceito de Deos, ao Poder publico : 
«abrindo buma larga porta aos Calumniadores, e Impof- 
tores ; e manifeftando quantas opiniões iniquas je introdi= 
zem com o titulo da Probabilidade ; Doutrina digna de in= 
viarfe para a Efcóla de Epicuro ; pois fem duvida cheira 
totalmente ao E picurifmo : Enfinando aos bomens a viver 
como feras , e aos Chriftãos a viver em Paganifmo: Offena 
fivas dos ouvidos caflos . e piedofos; mutrindo a concupijcen= 
cia , e induzindo a-tentaçao , e aos mais execrandos pec- 
cados ; illudindo a Ley Divina em aconfelbar , e enfinar 
como licitas ; vendas fal/as, Sociedades fimuladas ; e outros 
artificios , e fraudes defte genero : Palliando a Ulura , e 
induzindo os Fuizes à prevaricaçao : Proprias a fomentar 
“artifícios diabolicos ; turbando a paz das Familias; accrefo 
centando à arte de enganar a iniquidade do ronbo ; abrindo: 
o caminho ao Furto : Commovendoa fidelidade dos Domeyfti- 
cos ; preparando as vias para a violaçao de todas as Leys 5. 
ou fejao Civis , ou Ecclefiafricas, om Apofiolicas : Injurio- 
(as aos Soberanos ; e aos Governos , e fazendo depender de 
difcurfos , e fyftemas vãos , a vida dos bamens, earegra 
dos coftumes: Efcufando a Vingança, eo Homicídio: ap- 
provando a crueldade , e as vinganças pelfoaes , contrarias. 
ao fegundo preceito da Caridade ; e fuffocando entre os mef- 
mos pays , e filhos todos os fentimentos de humanidade : 
Execraveis, e contrarias ao amor filial : Abrindo o cami- 
«nho à Avareza, e à Crueldade, proprias para enfinar à 
sgometter Homiícidios , e Parricídios tedio/os : Aberta- 
vente oppofias ao Decalogo, proteétoras de crueis mortanda- 
“ameaçando aos Magifirados , e à Sociedade humana com: 
Vo covta : Contrarias às maximas do Evangelho s 
aos: 
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aos Exemplos de SefuChrifio; à doutrina dos Apojiolos , às 
opiniões dos Santus Padres, às decifões da Igreja, à fegu= 
rança da vida, e à bonra dos Principes , dos feus Minif- 
tros, e dos Magifirados:, ao focego das Familias , à boa or= 
dem da Sociedade Civil: Finalmente Sediciofas a referida 
Doutrina ; e Meral dos denominados “fefuitas, e contrarias 
ao Direito natural , ao Direito Divino , ao Direito pofiti- 
vo, e ao Direito das gentes; aplanando o caminho para o 
Fanatifmo , e para mortandades horriveis, perturbativas 
da fociedade dos homens: Produzindo » creando, e enfinan- 
do contra a vida dos Monarchas hum perigo fempre 
prefente: Doutrina em fim, da qual o veneno he peri- 
gofifimo , e que evidentemente fe acredita por tal, 
pelos facrilegos effeitos , qne fe naô podem. ver fem 
horror. (a) | 

Vifto tudo o referido na fórma , que fica expli- XVI. 

cado , e mais amplamente: circunftanciado nas ditas Univerfidas 
Denunciações , e Cenfuras: A faber, pelas Cenfu- JS: € Facula 
ras da Faculdade de Dovai , feitas fobre 3 perguntas (ao a Dornas 
e defejo dos: Arcebifpos de Cambray, e de Malines , € na dos Jeluis 
dos Bifpos de Gaud, na data de 20 de Janeiro de 1588; tus. 
e por outra fimilhante Cenfura entre as Cenfuras da 
Faculdade de Lovaina : Por outro Efcrito da mefma 
Faculdade , intitulado : Fufiificaçao , ou Defenfa M 
polia 


- Xa) Vejad fe as ditas qualifica- 
ções nos Efcritos acima aponta- 
dos, e entre outras, nas Cenfuras 
da Affemblêa Geral do Clero em 
1700. Vejad fe tambem os Memo-. 
r1aes do Clero , tomo 1. depois da 
pagina 741, até a pagina 761. O 
meímo fe póde ver nos Votos dos 
Deputados da Faculdade de Theo- 
logia de Pariz , fobre o exame da 
Hifioria do Povo de Deos, adoptado 
por hum Decreto da dita Faculda- 
de nas Ordenações: dos Arcebiípos, 
e Biípos de Pariz , com a data de 


30 de Janeiro: de 1631, e de 23 
de Agofto de 1658.: Na Cidade de 
Evreux , na data de 14 de Janeiro 
de 1659: Na Cidade de Venza, na 
data de 6 de Mayo do mefmo an- 
no: Na Cidade de Elvas , na data 
de 19 de Janeiro de 1759: Na Ci- 
dade de Soiffons , na data do 1 de 
Agofto do mefmo anno : € vejad= 
fe tambem as referidas qualifica- 
ções nas Cenfuras'da Congregação 
de Auxiliis na data de 29 de Nos: 
vembro de 1601 ,€ em outras fubs 
fequentes.. 
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pofia por ordem dos Bifpos de Flandres , em refpofa à Apo- 
dogia dos ditos, que a fi fe denomina Fefuitas, coma data 
de 17 de Agotto de 1788: Pelarenovaçaõ da dita Cen- 
fura de Lovaina em 30 de Julho de 1613 : Por outro 
Efcrito da dita Faculdade intitulado : Pulpes capta no 
anno de 1649: Pelas queixas'da Univerfidade de Craco= 
via levadas à Dieta Geral de Polonia, e feguidas do 
Decreto de 29 de Julho de 1627, pelo qual a dita Die- 
ta ordena aos ditos denominados “Jejuitas ; que fechem 
as fuas Efcólas: Pela Carta da dita Univerfidade de Cra- 
covia , de 4 de Mayo de 1626, dirigida à Univerfida- 
de de Lovaina: Pela Cenfura da Univeridade de Angerss 
na datade 23 de Junho de 1626: Pela Cenfura da Uni- 
verfidade de Bourges , na data de 30 de Novembro de 
1626: Por outras Cenfuras da Univer/idade de Reims, nas 
datas de 18 de Mayo de 1626 , de 12 de Março, 6 de 
Abril, e 4 de Julho de 1718 : Pela Cenfura da Fa- 
culdade de Theologia de Poitiers ; na data de 21 de Ju- 
nho de 1667 : Pelo Decreto da dita Faculdade, na 
data de 14 de Novembro do dito anno : Por outras 
 Denunciações, e Cenfuras da dita Faculdade nas datas 
de 16,€e 23 de Julho, e 18 de Agofto de 17175 e do 
1 de Março de 1760, 2 de Novembro de 1761 , e 1 
de Fevereiro de 1762: Pelas Denunciações, e Cenfu- 
ras da Faculdade de Theologia de Pariz, nas datas do 1 de 
Dezembro de 1774, 3 de Junho de 1977, 1 de Fe- 
vereiro de 1611, 1 de Dezembro de 1612, 2 de Mar- 
co de 1626, 1 de Abril de 1626, 1, 3,4, €$ de Fe- 
vereiro de 1631, 1 de Setembro de 1632 , 1j de Ju- 
nho,e1 de Julhode 1641, 4 de Novembro de 1645... 
1648 , If de Julho de 1678, 3 de Fevereiro de 16655 
19 de Outubro de 1700, 5 de Junho, 14, e 27 de Se- 
' tembro de 1717, 13 de Agofto de 1722 , 2 de Janei- 
ro de 1754, e pelos Votos da dita Faculdade impref- 
fos em 1761 , confirmados pelas Conclusões da: dita 
Faculdade , nas datas de 17 de Março, $, 12, € 28 
de Mayo, 18, 27, e 28 de Junho de 1762: di 
as 
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A faber tambem : Por outras Denunciações re- 
latadas pelas petições , e queixas dos Curas de diffe- 
rentes Bifpados contra a Moral, e a Doutrina dos di- 
tos, quea fi mefmos /o denominad Fefuitas ; efpecialmen= 
te pela Petiçaô de 28 Curas de Rouen, com a data de 
28 de Agofto de 1676 : pelos Pareceres dos Curas de 
Pariz, datados em 13 de Setembro de 1676: Pela Pe-. 
tiçao dos Curas de Rouen, ao Provifor do feu Bifpado 
com a data de 26 de Outubro de 1676: Pelas Repre- 
fentações dos Curas de Pariz à Aflemblea Geral do 
Clero, com a data de 24 de Novembro de 1676: Pelo 
Feito de vinte e feis Curas de Rouen, que contém a De= 
nunciaçao por elles feita ao feu Arcebifpo, na data de, 
14 de Janeiro de 1678: Pelo Feito, e outros nove Ef- 
critos dos Curas de Pariz, na data do 1 de Fevereiro, 
7, e 23 de Mayo, 11 de Junho, e 24 de Julho de 
1618, 8 de Fevereiro, y,e 27 de Junho, e 10 de Ou- 
tubro de 1659 : Pela Petição aprefentada por trinta e 
hum Curas de Pariz no mez de Fevereiro de 1678, aos 
Vigarios Geraes do Cardial de Reiz feu Arcebifpo: Pela 
Carta dos Curas de Rouen ao feu Arcebiípo;, na data de 3 
de Mayo de 1678: Pela Peticaô afinada por nove Cu- 
ras de Nevers ao feu Bifpo, na data de s de Julho de 1678: 
Pela Petição, e Feito dos Curas de Amiens, aprefentada 
ao feu Bifpo , na data de q ,e 27 de Julho de 1678: Pela 
Petiçaô de trezentos e quatro Curas do Bifpado de Be-=. 
auvais, aprefentada ao feu Biípo em 10 de Julho de 1658: 
Pela PeticaõS dos Curas da Cidade, e Arrabaldes-de Seas, 
em zde Agofto de 1678 ,aprefentada ao feu Arcebifpo: 
Pela Petiçao de oito Curas de Evreux ao feu Bifpos, 
na data de 21 de Setembro de 1678 : Pela Petiçao de 
vinte e hum Curas de 4ugers, em data de 4 de No- 
vembro de 1648 : Pela Petiçaô de dez Curas da Cidade 
de Lificux ; na data do 1 de Fevereiro de 1659 : Pela 
Petiçao dos Syndicos, Dead, e Curas do Bifpado de Vir 
Lificux , na data de q dos ditos mezes, e anno: ; dada 
O mefmo-Íe convence por outras Gentoo REMO alo 
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relatadas nas, Conftituições , Letras Paftoraes', Or- 
denações , e outros Aétos emanados dos Arcebifpos, € 
Bifpos contra a Doutrina da dita Sociedade , feu Gover= 
no , e feus procedimentos: A faber: Pelo Parecer de 
Eufiaquio de Bellay, Bifpo de Pariz, nas datas de ty s4, 
€ Isót,a refpeito do eftabelecimento da dita Socieda- 
de : Pelas Cartas de $. Carlos Borromeu , Cardeal, e Are 
cebi/po de Milaõ ; nasdatas de 12 de Março de 1178,27 
deMarço, 16, e 29 de Abril de 1479: Pela Carta de 
Cefar Spetiano Conego de Milaô , e depois Bi/po de Nova- 
ra , dirigida ao dito S. Carlos, com a data de 12 dé 
Mayo de 1179 : Pela Carta do Cardeal Baronio ao dr- 
cebifpo de Vienna ; na data de 17 de Março de 1603: 
Pela Conftituiçao de Henrique Luiz Cafiaguier de la Ro- 
chepozay, Bifpo de Poitiers, na data de 23 de Mayo de 
1620: Pela Conftituiçao de Guilherme Pritre, Bifpo de 
Cormouaille, na data de 27 de Março de 1627 : Pela 
Cenfura de Joao Francifco de Gondi, Arcebilpo de Pariz, 
e pela Conftituiçaô do mefmo de 30 de Janeiro de 1631: 
Pela Carta do Veneravel foao de Palafox, e Mendóça, 
Bifpo de Angelopolis, ao Papa Innocencio X, na data de 8 
de Janeiro de 1649, a qual começa por eftas palavras. 
Beatifimo Padre, profirado humildemente aos pés de Voa 
Santidade : e acaba por eftas: Proteja Deos , e governe 
a Voja Santidade: Sendo a dita Carta,. como tambem 
os outros Efcritos do dito Bifpo examinados pela Cox= 
gregaçao de Ritos, no dia 9 de Dezembro de 1760 , e 
apontada no Decreto da dita Congregaçaô, e em fim 
confirmada pelo Papa aos 16 do dito mez, e anno; 
ouvido o Promotor da Fé, e com o parecer unanime 
de todos os Vogaes, de naô conterem os ditos Efcri- 
tos alguma coufa contraria à Fé, ou aos bons coftu- 
mes; nem alguma nova, ou eftranha Doutrina oppof= 
ta ao parecer commum, e ufos recebidos pela Igre- 
ja, que podeffe impedir , paflarfe ao exame do pro- 
ceflo da Canionizaçaõ do dito Servo de Deos : Pela 
Conftituiçao de Luiz Henrique de Gondrin, E de 
ens 
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Seús, da data de 4 de Mayo de rógo : Pela Refpofta 
à Carta circular dirigida à Affemblea do Clero ; por 
Jacques de Pont-Carrê, Bilpo de Séez , na-data de 29 de 
Setembro de 1670, Íntonio Godeaw, Bifpo de Grafos, 
e de Vence; do mefmo anno, Francifco de Fayeitos Bifpo 
de Limoges em 30 de Setembro, Jacques de Moni- Rouge, 
Bifpo de Saint-Flour; de 27 de Outubro, Facguez De/- 
claux, Bifpo de cas, de 30 de Outubro do dito anno 
de 16503 Felix de Vialart , Bifpo de Chaalons, de 13 de 
Janeiro de 1671 : Pela Centura de “fogo Francifco de 
Gondi s Arcebifpo de Pariz , na data de 29 de Dezembro 
de 1671: Pela Conftituiçao de Luiz Henrique de Gondrin., 
alrcebifpo de Sens, na data de 8 de Fevereiro de 1672: 
Pela Conftituiçaô do dito 4rcebifpo, na datade 25 de 
Janeiro de 1673: Pela Carta de Jacques Boonen  «Árce= 
bifpo de Malines, dirigida aos Cardeaes Inquifidores, 
na data de 17 de Julho de 1654: Pela Conftituiçao de 
fonfo del Bene , Bi/po de Orleans, na data de 9 de Se- 
tembro de 1676: Pelo Parecer doutrinal de 7040 .... 


Bifpo de Olonne , e de outros Vigarios Geraes, por . 


commiflad do Arcebifpo de Rowen., na data de 17 de 
Abrilde 1678: Pela Cenfura de Luiz de Recbignevoifin 
de Guron,y Bifpo de Tulles, na data de 18 de Abril de 
1678 : Pela Cenfura de 4fon/o del Bene; Bifpo de Or= 
leans ; na data de 4 de Junho de 1678: Pela Cenfura, 
e ConftituiçaoO dos Vigarios Geracs, do Cardeal de Retz, 
«drcebifpo de Pariz., tas datas de 20 de Agolto, e 27 
de Novembro de 1678: Pela Conftituiçao , e Cenfu- 
ra de Luiz Flenrique de Gondrin, Arcebifbo de Sens , nas 
datas de 3:,e 4 de Setembro de 1678 : Pela Cenfura 
de Nicoldo Pavillon, Bifpo de Álet; de Francifio Eflevas 
de Caulet ; Bifpo de Pamiers.; de Gilberto de Choifeul, 
Bilpo de Comminge , de Samucl Martineau, Bifpo de Ba- 
fas, e de Bernardo de Marmiefe, Bifpode Gonferaus; na 
data de 24 de Outubro de 1658: Pela Cenfura de Zu/- 
taquio de Chery, Bifpo de Nevers, na data de 8 de No= 
vembro de 1678: Pela Conftituiçao de Slenrique Ar- 
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naldo , Bifpo de Angers , na data de 11 de Novembro 
de 1678: 

Pela Carta Paftoral, e Conftituiçad de Nicoldo 
Choart de Bufanval , Bifpo de Beauvaix, na data de 12 
de Novembro de 1678: Pela Cenfura de 4lain de Sol- 
minibac , Bifpo de Gabors , na data de 24 de Dezembro 
de 1658 : Pela Cenfura de Francifco de Harlay , Arce- 
bifpo de Rouen ; na data de 4 de Janeiro de 1679: Pela 
Cenfura de Gil Bouteau , Bilbo de Evreux , na data de 
If de Janeiro de 1679: Pelas Conftituições de Anne 
de Levy de Ventadour , Arcebifpo de Bourges; na data de 
6 de Fevereiro de 1679, fobrea reprefentaçaõd do feu 
Promotor : Pela Cenfura de Leonor de Matignon , Bif= 
po de Lifieux , na data de 10 de Março de 1679: Pela 
Carta Paftoral de Felix de Vialart , Bifpo de Chaalons , 
na data de 12 de Março de 1679 : Pela Carta Circu- 
lar de Zune de Levy de Ventadour, Arcebifpo de Bourges, 
na data de 17 de Março de rós9, aos drcebilpos, e Bif- 
pos da fua Metropoli Primaz : Pela Carta do dito Arce- 
bifpo ao Bifpo de Mirepoix , feu Irmaô , na data de 28 
de Março de 1679: Pela Carta Paftoral do dito 4rce- 
bifpo, na datade 23 de Abril de 1679: Pela Conftitui- 
cão de Antonio Godeau , Bifpo-de Vence, na data de 6 de 
Mayo de 1679, publicada no feu Synodo: Pela Car- 
ta Paftoral de Tauftaint de Forbim de Fanfon, Bifpo de 
Digne, na data de 6 de Mayo de 1679, publicada du- 
rante:o Synodo : Pela Conftituiçao do dito Zune de 
Levy de Ventadour, Arcebifpo de Bourges , de 1f de Se- 
tembro de 1679: Pela fegunda Carta Paftoral ido dito 
«rcebifpo de Bourges, de 22 de Outubro de 1679: Pela 
Conftituiçao de Garlos de Bourlon, Bi/po de Soiffons, em 
23 de Outubro de 1679 : Pela decima terceira Carta 
Paftoral do dito drcebifpo de Bourges , de 2 de Dezem- 
bro de tós9: Pela ConftituiçaõS de Luiz Henriques de 
Gondrin , drcebifpo de Sens , de 2 de Fevereiro de 1668: 
Pela Carta Circular de Francifco Efrevaõ de Caulet, Bif> 
po de Pamicrs, de 21 de Fevereiro de 1668: Pela e 

ura 
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fura de Guy de Seve de Rochechonart , Bifo de Arras, de 
z de Novembrô de 1677: Pela Carta de Garlos Bru/- 
lard de Senlisy «rcebifpo de Embrun, de 28 de Junho de 
1686 : Pela Carta de Carlos Maigrot , Vigario Apofiolis 
co; e depois Bifpo de Conor em as Indias , efcrita aa 
Papa em 10 de Novembro de 1693 : Pela Conftitui= 
cao de Carlos Mauricio Tellier , Arcebilpo de Reims, de 
17 de Julho de 169%, feguida da PetiçaO aprelentada 
pelo dito 4rcebifpo ao Parlamento em 10 de Janeiro de 
1698 , e pelo Aéto de 23 de Janeiro de 1698 , que 
contém a fatisfaçao feita, e aflinada pelo Provincial, 
e Superior das tres Cazas dos denominados Fefuitas de 
Pariz: Pela Inftruccaõ Paftoral de Guy de Seve de Ro= 
checbonart , Bilpo de drras ; de gy de Agofto de 169%: 
Pela Carta Paftoral de Jacques Nicoldo Colbert ; Árce- 
bifpo de Rouen, de 28 de Março de 1697: 
Pelas Conítituições de Henrique Feydeau de Brous 
Bifpo de Amiens, de 29 de Abril de 1697: Pela Conftis 
tuiçaô em fórma de Inftrucçaô Paítoral de Carlos Maus 
vicio Tellier , Areebifpo de Reims , de ty de Julho de 1697: 
Pela Negação impreíTa por ordem do dito Mrcebifpo à 
cerca das Propofições defendidas no Collegio dos de= 
nominados “fefuitas , cuja Negaçaô tem a data de 21 de 
Agofto de 1698: Pelo Decreto da Inquifiçaô de Hef= 
panha de 28 de Setembro de 1698: Pela Ordenaçaõ de 
Guy de Seve de Rochechonart , Bifpo de Arras de q de 
Mayo de 1703: Por outra Ordenaçaõ do dito B:/pos 
de7 de Agoíto de 1703 : Pela Ordenaçaô de Garlos 
Thomaz Maillard , Gardeal de Tournon , Patriarcha de An= 
tiochia ; Commifpario Apoftolico ,e Vijfitador Geral com poder 
de Legado a Latere nas Indias Orientaes, publicada ent 
Nankin em 7 de Fevereiro de 1707 : Pela Conftituiçaô 
dos Vigarios Geraes de Tours, eftando a Sé vaga, em 8 
de Agofto de 1716 : Pela Coníftituiçao de Luiz An 
tonio , Gardeal de Noailles , Arcebifpo de Pariz ; na data de 
12 de Novembro de 1716 : Pela Ordenaça0 dos Viga- 
rios Geraes de Tours , eftando a Sé vaga, na data ud 
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de Junho de 1717 : Pela Ordenaçao de Francifco Ar= 
maná de Lorena, Bifpo de Bayeux, em 25 de Janeiro de 
1722: Por outra Ordenaçad do dito Bz/po, no mefmo 
dia, canno, publicada no feu Synodo celebrado em 
Is de Abril de 1722: Pela Conftituiçao de Joaô dr- 
mand de Bove de Taurrouvre , Bifpo de Rhodes, em If de 
Março de 1722: Pela Conftituiça6 do dito Bi/po de 
Rhodes, de 19 de Outubro de 1722 : Pela Conftitui- 
cao, e Inftrucçaô Paftoral de Carlos Gabriel de Caylus 
Bifpo de Auxerre, em 18 de Setembro de 1727 : Pela 
Inftrucçao Paftoral do dito Bi/po de Auxerre , do 1 de 
Março de 1727: Pela Carta de Carlos Joaquim Golbert , 
Bifpo de Montpellier, dirigida ao Rey: em data de 29 de 
Junho de 1728 : Pela Conftituiçao de Carlos Gabriel de 
Caylus, Bifpô de Auxerre, de 18 de Setembro de 1728 : 
Pela Carta Paftoral do dito Bi/po de Montpellier, de 30 
de Dezembro de 1728: Pela Carta do dito Bi/po de Au- 
werres aos Arcebifpos, Bifpos, e outros Deputados da 
Alembléa Geral do Clero , na data de 18 de Agofto 
de 1730: Pela Conftituiçao do dito Bi/po de Montpel-. 
licr, do 1 de Março de 1731 : Pela Conftituiçad do 
dito Bi/po de Auxerre , de 27 de Abrilde 1733: Pela 
Infirucçao Paftoral de Facques Benigne Bofjuet , Bijpo 
de Troyes, na data do 1 de Fevereiro de 1734: Pelo 
Efcrito de Joao fofeph Languet ; Arcebifpo de Seas , inti- 
tulado : Ob/fervaçao fobre o Livro de “foaô Pichon, de... 
de Junho de 1747 : Pela Conftituiçao , e Inftrucçaõ 
Paftoral de Carlos Gabriel de Caylus , Bifpo de Auxerre s 
“de 27 de Setembrode 1747: Pela Ordenaçad de Luiz 
Facques de Chapt de Raftignac , Arcebifpo de Tours; de 15 
de Dezembro de 1747 : Pela Carta de foaôd Carlos de 
Segur , antigo Bi/po de S. Papoul , de6 de Janeiro de 
1748: Pela Conftituiça6 de Francifco Duque de Fitz-"fa- 
mes ,: Bijpo de Soifons, de 7 de Janeiro de 1748 : Pela 
Inftrucçaó Paítoral do dito Arcebifpo de Tours , de 30 
de Janeiro de 1748: Pela Conftituiçao , e Inftrucçaõ 
Paitoral de Armand Bajim de Befous, Bifpode Garcafon= 
ua » 


dos Padres da Companhia. 
na, na data de 3 de Fevereiro de 1748: Pela Carta de 
Chriftovad de Beaumont, «rcebifpo de Pariz , aos Curas, 
e Confeflores Seculares, e Regulares do feu Bifpado, 
na data de:8 de Fevereiro de 1748: Pela Carta de 2ex 
dro de Guerin de Tenfiny Cardeal, Arcebifpo de Leao, aos 
Curas, e aos Confeflores Seculares , e Regulares do 
feu Bifpado, na data de 11 de Fevereiro de 1748: Pe- 
la Paftoral de Henrique Conftancio de Lort, de Serignan 
de Valras, Bifpo de Mácon ; na data de 14 de Fevereiro 
de 1748: Pela Inftrucçaõ Paftoral de Luiz Facques de 
Chapt de Rafiignac, Arcebifpo de Tours, de 18 de Feve- 
reiro de 1748 : Pela Carta de Pedro Mauclere da Mu 
Janchese , Bifpo de Nantes; de 22 de Fevereiro de 1748, 
aos Curas, e aos Confeffores Seculates, e Regulares 
do feu Bifpado. Pela Carta de Luiz Alberto “foli de 
Chonin, Bifpo de Tolon, em 13 de Março de 1748, aos 
Curas, e Confeflores Seculares, e Regulares do feu 
Bifpado : Pela Conftituiçaô, e Inftrucçao Paftoral de 
agoftinho Roch de Menon  Bifpo da Rochella, em 26 de 
Março de 1748 : Pela Ordenação de Nicolão de Souls 
Tavannes ; «Arcebifpo de Rouen, de 6 de Abril de 1748: 
Pela Carta de Luiz Francifto Gabriel de Orleans da Mot- 
“tas Bifbo de Amiens, de 9 de Abril de 1748 , aos Cu- 
ras, Vigarios, e outros Confeffores do feu Bifpado: 
Pela Conftituiçaô de Scípiao Feronymo Begon ; Bifpo de 
Toul, em 17 de Abril de 1748 : Pelo Avizo de du- 
tonio Pedro de Gramimont , Arcebifpo de Befançon, a todos 
os Curas, Vigarios, Confeflores, e Prégadores do feu 


Arcebifpado , na data de 22 de Abril de 1748: Pela. 


Conftituiçaó, e Inftrucçao Paftoral de Pedro Fulio Ge- 
zar de Rochechouart , Bifpo de Evreux , de 23 de Mayo 
de 1748: Pela Inftrucçaó Paftoral de Armand Gafion, 
Cardeal de Rohan, Bifpo de Strasbourg , de 10 de Junho 
de 1748: Pela Conftituiçao, e Inftrucçaõ Paftoral de 
Paulo Alexandre de Guenct , Bifpo de S. Pons , de 16 de 
Julho de 1748 : Pela Inftrucçaô Paftoral de Luiz Fac- 
ques de Chapt de Rafiiguac, Arcebilpo de Tours, de 23 de 

EVe- 


Ii 
io 
Ee 
na 
1a 
E 


A EEE E 
TESES AREE AE (E ST maA DE: ias ses SEE nã, 


PPA paes 223 


O ERES EEE OLaS USNS am RES PTD 


mem 
eo ie pio 


TER 


38 Sentença da extincçao 
Fevereiro de 1749: Por Ordem de Joaô Francifio de 
Montillet ; Arcebilpo de Aufch , de 12 de Fevereiro de 
1714 : Pela Conftituiçad deSamuel Guilherme de Ver- 
ibamon , Bifpo de Luçon, de q de Fevereiro de 1756: 
Por outra Conftituiçao do dito Bi/po, de |21 de Ou- 
tubro do mefmo anno : Pela Ordem de D. Fr. Miguel de 
Bulhões , Bifpo do Graõ Pará no Brazil , e ao prefente 
Bifpo de Leyria em Portugal , na data de 29 de Mayo de 
1757: Pela Conftituiçao de D. Fo/eph Cardeal de dtas 
laya , Patriarcha de Lisboa , em 7 de Junho de 1779: 
Por Ordem do Capitulo de Elvas em. Portugal, eftando 
a Sé vaga, na data de 19 de Janeiro de 1749: Pela Or= 
dem de D. Fr. Aleixo de Miranda Henriques, Bifpo *2 Mi- 
randa em Portugal, na datade 16 de Fevereirode 1779: 
Pela Carta Paftoral da Igreja Patriarcal de Lisboa, 
- eftando a Sé vaga, na data de 19 de Fevereiro de 1759: 
Pela Carta Paftoral de D. Fr. Aleixo de Miranda Henriques, 
Bijpo de Miranda em Portugal , de 26 de Fevereiro de 
1779: Pela Carta Paítoral de D. Joaô de Nofa Senhora 
da Porta , Bilpo de Leyria, e prefentemente 4rcebifpo de 
Evoraem Porrugal, na data de 28 de Fevereiro de 1779: 
Pela Carta em fórma de Ordem de D.Fo/eph, Inquifidor 
Geral de Portugal, na data de 2 de Mayo de 1779: Por 
Ordem,e Inftrucça6 Paftoral de Francifco Duque de Fitzs 
de-Tames, Bifpo de Soifjons ; do 1 de Agofto de r7ço: 
Pela CartaPaftoralde D. Francifco de Saldanha , Cardeal, 
Patriarcha de Lisboa, em q de Outubro de 1779: Pela 
Ordem de Chriffovao , Arcebifpo de Vienna em Aufiria s 
Cardeal de Migazzi, na data de 3 de Julho de 1760: 
xvIII. - Por outras Cenfuras feitas em diverfas Affem- 
Aflembléas bléas Provinciaes, Geraes do Clero de França, contraa 
Proyincies Moral, a Doutrina, e Procedimento dos ditos, que a 
Sa dpi fi mefmos fe denominad Fejuitas : A faber: Pela Afera- 
tra os Jelni- Dléa Provincial de Sens , compofta de Luiz Henrique de 
Rn Gondrin , Arcebifpo de Sens, de Euftaguio de Chery, Bif= 
E po de Nevers , de Francifco Maillier , Bi/po de Troyes; de 
Pedro de Broc, Bifpo de Auxerre, celebrada em Pariz s 
? “dvd 
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a 17 de Mayo de róço: Pela Afemblta Provincial ' dos 
Bilpos de Normandia , celebrada em Rogen , aos Lg de 
Abril de 1660: Pela Afembléa Provincial de Sens, com- 
poíta do dito Arcebifpo de Sens , dos ditos Bi/pos de Ne- 
vers; Troyes, Auxerre; e alem deites de Lotúrenço de 
Chery, Bifpo de Tripoli, e de alguns Deputados da fe- 
gunda Ordem, celebrada na Cidade de Seus, a 11 de 
Mayo de 1660: Pelo Aéto da 4fembléa Geral do Gle- 
yo , celebrada em Po://y, aos Ig de Setembro de Iç61: 
Pelo Difcurfo reprefentado ao Rey , pela Camera Ec- 
clefiaítica dos Eftados Geraes do Reino, nas datas de 
$,€ 23 de Fevereiro de 1617 : Pela Carta da 4fem- 
bléa Geral do Clero de França , aos Arcebifpos, e Bifpos 
do Reino, na data de 10 de Fevereiro de 1631 : Pela 
Cenfura feita pela 4/Jembléa Geral do Clero de França , ce- 
lebradãiem Nantes, aos 12 de Abril de 1641 : Pelas Cen- 
furas feitas pelas Afembléas Geraes do Clero de França, 
por deliberações de 19 de Novembro de 1643, de 18 


Aflembléas 
Geraes do 
Clero de 
França, 


de Agofto de róço, do 1 de Fevereiro de 1657 ,e de | 


4 de Setembro de 1700. 

Por outras Cenfuras da Doutrina da dita Socieda- 
de ', relatadas nos Decretos da Corte de Roma , nos 
Breves, Bullas, e Letras Apoftolicas ( fem approvar- 
mos toda via aquillo, que osditos Decretos, Breves, 
&c. pódem conter de contrario , ou pela fórma, ou pelo 
fundo , e fubftancia, às liberdades da Igreja Gallica= 
na, Leys, e Maximas do Reino) a faber: pelas Con- 
gregações de Auxiliis , nas datas de 13 de Março , e 
22 de Novembrode 1798,e de 12 de Março de 1599, 
de 9 de Setembro de 1600, e de 19 de Novembro de 
1601: Pelo Difcurfo do Papa Clemente VIII. na aber- 
tura de outras Congregações celebradas no Vaticano, 
em prefença do mefmo Papa fobre a mefma materia, 
nas datas de 20 de Março, 8, 9,22, 23 de Julho, 65 
e 20 de Agofto , 3 de Setembro, 1 de Outubro, 19 
de Novembro, 10, e 17 de Dezembro de 16025 21, 
e 28 de Janeiro , 18 de Fevereiro, 17 de Abril, 6 de 


Mayo, 


XIX. 
Sao condema 
nados pelas 
Bulas, &c, 
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Mayo, 10; e 24 de Junho, 11,19,26, de Novem- 
bro, 13 de Dezembro de 1603; de 21 de Janeiro, Ey 
de Fevereiro, 27 de Março, 23 de Abril; 15 8,629 
de Mayo; 2,e27 de Julho; 29 de Outubro, 29 de 
Novembro , e 7 de Dezembro de 1604 ; de RR) 
de Janeiro de 1605: Por outras Congregações celebra- 
das no Palacio do Monte Quirinal na prefenca do Pa- 
pa Paulo V, Sobre a mefma materia de Muxiliis; nas da- 
tas de 21 de Setembro, 12 e 17 de Outubro, e 29 
de Novembro de 160%; 3 de Janeiro, 1 de Feverei- 
ro, e 1 de Março de 1606 : Pelo Decreto do dito 
Papa Paulo VP. de 3 de Janeiro de 1613 : Pelos Decre- 
tos de Urbano VIII, nas datas de 31 de Janeiro de 1641, 
de 16 de Fevereiro de 1642, e de 18 de Março de 
1643: Pelo Decreto de Junocencio X , de 12 de Setem-= 
bro de 1647: Pelo Breve de Junocencio X , de 16 de 
Abril de 1648: Pelos Decretos de 4lexandre VIT, nas 
datas de 21 de Agofto de 1679,: e de 24 de Setembro 
de 166%, contra vinte e oito Propofições, e 18 de 
Março de 1666 , contra dezafete Propofições : Pelo 
Decreto de Clemente IX., na data de 13 de Setembro 
de: 1668, publicado em Romaem 1669: Pelo Decrg- 
to de Junocencio XI, na data de 2 de Março de 1679) 
contra feflenta e cinco Propofições :!Por outro Decre- 
to do meímo Papa de 16 de Setembro de 1680: Pelo 
Decreto de Alexandre VIIL., ta data de 24 de Agofto 
de rógo: Pelos Decretos de Clemente XI, nas datas de 
20 de Novembro de 1704, 7 de Janeiro de 1706, 25 
de Setembro de 1710, e por huma Carta eferita con- 
lequentemente. por Ordem do meímo Papa ao Geral 
da dita Sociedade, nã data de 11 de Setembro dergio: 
Pelo Difcurío do mefmo Papa em Confiftorio à cerca 
da morte do Cardeal de Tournon, na data de 14 de Ou- 
tubro'de 1711: Pela Bulla Ex illa die do meímo Pa- 
pa em 1717: Pelo Decreto de Benedicto XIII, na da- 
ta de 12 de Dezembro de 1727 : Pelos Decretos de 
Clemente XLII, nas datasde 17 de Mayo, e 24 de Agof- 
to 
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tê de 1734, 26 de Setembro de 1737: Pelos Breve, 

e Decreto do mefmo Papa, de 13 de Mayo de 1730: 
Pela Bulla de Benedicto XIV , de 20 de Dezembro de 

1741, dirigida aos Arcebifpos, e Bifpos do Brazil, e 
“outros dos Dominios de Portugal: Poroutra Bulla, que 
começa pelas palavras: Lx quo fingulari, do mefmo Pa- 

paem 1742: por outra Bulla do meimo Papa de 17455 
a qual começa pelas palavras : Omnium follicitudinum : 

Pelos Decretos do mefmo Papa, nas datas de 17 de 

Abril de 1757, 14 de Abril de 1757, 17 de Feverei- 

ro, e 1 de Abril de 1758 : Pelo Parecer da Congre- 

gaçad dirigido ao noflo Santo Padre o Papa Clemente 

XIII, fobre o Memorial prefentado pelo Geral dos di- 

tos denominados Fejuitas, na data de 31 de Julho de 

1778 : Pelo Decreto do mefmo noflo Santo Padre o 

Papa, e pelas Letras Apoíftolicas, nas datas de 2 de 

Dezembro de 1758, 30 de Agofto, e 7 de Setembro 

de 1779, e 29 de Mayo de 1760; e tambem pela Conta 

tituíç.ô do noflo dito Santo Padre o Papa, da data de 

23 de Abril do prefente anno de 1762. 

Todas as quaes Denunciações acima referidas, qr a ê 
Ceníuras , e outros Votôs, e teftimunhos emana- Ro 
dos das ditas Univeríidades , dos ditos Curas, Arce-mefma Socies 
bifpos, Biipos, Afiembléas Provinciaes, Afembléas dade. 
Geraes do Clero de França, edos Papas, intervierad, 
na fórma que dito fica, naô (ómente contra as Obras, 

e Authores da dita Sociedade, dos quaes feachaó enún= 
ciados os nomes nos Exiraitos das Aferções , mas tam- 
bem contra outros Efcritos, é Authores dá meífma 
Sociedade; nomeadamente as Cenfuras das datas de 3 de 
Junho de 117%, contra as Lições, e Eferitos de Fuad 
Maldonado da dita Sociedade, intitulados : De Purgato- 
rio; e de 27 de Março de 1579, contra as Prégações; 
e Efcandalos de Julio Mazarini da dita Sociedade; e do 
1 de Fevereiro de 1611, contra a Reípofta Apologe- 
tica ao Anti-Coton, Obra de Luiz Richeome da dita Sociea 
dade: de 2 de Março de 1626 , contraa Summa Theo- 
F logica 
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logica de Francifio Graffe dadita Sociedade; de tg de Jas 
neiro de 1641, contra o Livro de Luiz Cellot da dita So- 
ciedade , intitulado: De Hierarchia +» €& Hlerarchis; de 
16 de Fevereiro de 1642 , contra o Livro de Agofi- 
nho Barboja , da dita Sociedade, intitulado : Golleanea 
Buliaris, aliarumve Summorum Pontificum Conflitutionum; 
de 18 de Março de 1643 , contra o Livro de Miguel 
Rabardeau , da dita Sociedade , intitulado: Opiarus Gal- 
dus de cavendo Schifmate , Ec. exculjus Parifiis agua Vic 
duam “foannis Cabufat, Via Facobea ; fab Signo Velleris 
gurei s de 29 de Novembro de 1643 , contra quatro 
Efcritos de oa Floyde , da dita Sociedade; intitul: dos, 
o primeiro : Hermanni Loemelii fpongia ; o fegundo:: 
Querimonia Ecclefie Anglicane ; o terceiro : Appendix 
ad Llufirifimem Dominum Archiepilcopum Parifienfem 5 
o quarto : Defenfo Decreti; de z8 de Novembro de 
16433 contra as Prégações de Facques Nonet , da dita 
Sociedade. Nomeadamente tambem as Cenfuras inter= 
vindas contra o Livro de Luiz Cellot : da dita Socieda- 
de, intitulado : Florarum fuccelivarum liber fingularis 
impreflo em Pariz em cafa de Chandiere , no anno de 
1648 : A Cenfura de :... em 1649, contra o Livro de 
Joao Martins de Ripalda , intitulado: Jogamuis à Ripal- 
da, Societatis Teju, adverfus Baium , ES Baianos, Amjie- 
lodami , apud “foanem Blauvo: A de 17 de Mayo de 
1óso, contra hum Libello intitulado : Dialogo infiruc- 
tivo fobre o negocio prefente dos Padres Fejuitas de Senss 
publicado por elles no dito Bifpado de Sens: A de 29: 
de Dezembro de 16ft., contra o Livro de N. Bri/a- 
cier , da dita Sociedade , intitulado : O Fanfenifimo con- 
fundido, com a probibiçao do few Sermaô feito em Blois, aos. 
29 de Março. pafiado: A de 26 de Outubro de 1676, 
contra hum Libello diftribuido na Cidade de Rouen 
por N. Brifacier, N. Berard, e N. Briere, da dita So 
sicdade , debaixo do titulo de Refpofia: de bum Theologo 
às Propojições extrabidas das Cartas dos Fanfenifias por al- 
guns Curas de Rouen, prefentada a Monfenhores os Búipio 
a 
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da Afembléa Geral do Clero: As de 6 de Fevereiro ,e 23 
de Abril de 1679, contra os Efcritos de “foaô Garnier, 
da dica Sociedade : A de 14 de Novembro de 1667; 
contra as Thefes do Collegio dos denominados Fefuitas 
de Poitiers, e contra Carlos de fumeaux , e Miguel de Alon» 
tes, da dita Sociedade: A de7 de Novembro de 1675, 
contra os Efcritos, e Poítillas de Franci/co “facops, da dita 
Sociedade: A de q de Agoftode 161 contra as Pregações 
de N. Bellanger, da dita Sociedade: A de 28 de Março de 
1697, contra o Livro de N. Bujfier, da dita Sociedade, 
intitulado: Dificuldades propofias , EPc.: A de 29 de Abril 
de 1697, Contra as Propofições de N. de Timbricux , da 
dita Sociedade : A de 15 de Julho de 1697 , contra as 
Thefes defendidas em Reims, por Gabriel Tiroux, e por 
Franci/io Balto, da dita Sociedade : A de 21 de Agoifto 
de 1698, contra as Propofições defendidas em Reims, 
por Pedro Flavet, da dita Sociedade: A de 28 de Setem= 
bro de 1698 , contra hum Efcrito Hefpanhol intitus 
lado: Memorial al Rey mueftro Seior Carlos [1 , prefenta- 
do ao Rey de Hefpanha por “foai Palazol, da dita So= 
ciedade, por ordem de Tyr/o Gonzales, Geral da mefima: 
A de & de Agofto de 1716 , contra hum Sermaõ de 
“foaô Bautifta Fervienx , da dita Sociedade: A de q de 
Junho de 1717, contra huma Thefe de N. Lauverjat: 
Às de 16, e 23 de Agoftode 1717, contra huma The- 
fe de N. Babinet: A de 18 de Agofto de 1717, con- 
tra as Poftillas diétadas por N. Salton, e por N. Fuu: 
As de 12 de Mardo, 6 de Abril, e 4 deJulho de 1718, 
contra as Poítillas dictadas em Reims, por N. Brielle, e 
N. de Berry: A de 27 de Janeiro de 1722, contra as 
Potftillas, e Thefes publicas de N. de Brevil, N. de 
Genns, N. de Vitry, e N. Mabaudor: A do 1 de Mar- 
co de 1727 , contra a Reprefentaçad dos denominados 
Fefuitas ao Bifpo de Auxerre : A de 30 de Dezembro 
de 1728, contra huma Poezia Sanguinaria dos denomi- 
nados “fefuitas de Cafives: Ade2zg de Abrilde 1733, con- 
tra os Cathecifmos , Themas, e: outras Inftrucções 
| Pe dadas 


ER qa TE re desative 
Ermo MERAS a usada ENE METADE SRA e Rm 


ei EEE RARE qa 


eo TP gt o ES 


a asse ST 
Peters 


Eis Err ACE pesam “nar PITA 
era 


E cs tag 


EEN PEN Ste pi Sr 


EO EE URgRaS 


pp empre 


RE 
MI 
Ê, 
PRA 
h$2 1 
1 
po 
EEE 
Ei 
a 
RB 4 
E 
É): 
E] 
ar 
E 
2 
Pal 
as 


44 «Sentença da extinccad 

dadas pelos denominados Fefuitas de Auxerre aos feus Difcia 
pulos: Ado1 de Julho de 1733, contrao Jornal de Tre- 
voux, do mez de Junho de 1731, concernente às Obras 
poífthumas de Facques Benigne Bofict, Bifpo de Means: 
A do 1 de Feverciro de 1734, contra outro Jornal de 
Trevoux do mez de Fevereiro de 1732, refpcétivo a 
outras Obras poithumas do dito Bilpo de Meaux: A 
do 1 de Março de 1760, contra as Poíflillas ditadas 
em Poitiers, por N. Briguet: A de 29 de Mayode 1760, 
contra hum Sermaô de N. Neumayer: A de 2 de No- 


-vembro de 1761, contra os Tratados diétados em Poi- 


XXI. 
Interdiétos 
contra os Par 
dres da Com- 
panhia. 


ticrs, por N. da Pinoterie: À do 1 de Fevereirode 1762; 
contra as Poítillas ditadas em Poitiers, por N. Kellis; 
todos da dita Sociedade : | 
Da meíma forte algumas das ditas Cenfuras com 
Prohibições , ou Interdiétos geraes, ou particula- 
res, nomeadamente, as Cenfuras de 23 de Mayo de 
1620, com a Prohibiçao da Confraria no Collegio dos 
ditos denominados Fejuitas de Poitiers : Na data de 27 
de Março de 1625, o Interdiéto dos denominados Fe[ui- 
tas no Bifpado de Gormeuailles, durante o tempo Paf- 
chal: Na data de 27 de Janeiro de 1633, o Interdiéto 
geral dos ditos denominados “Jefuitas no Bifpado de Sens 
de todas as funções Ecclefiafticas, exceptuandoa Mif- 
fa no feu Oratorio: Em 17 de Julho de 16745 o In- 
terdiéto geral dos mefmos denominados “fefuitas , para 
nao confeflarem no Bifpado de Malines: Em 9 de Se- 
tembro de 1676 , 0 Interdiéto de oao Craffet , da mef- 
ma Sociedade , no Bifpado de Orleans : Em 15 de Se- 
tembro de 1679, o Interdiéto de Carlos Guyet, em o 
Bifpado de Beurges, e fufpenfo de todas as funções das 
Ordens facras: Em 12 de Novembro de 1716,0 in= 
terdiéto geral dos ditos denominados “fefuitas ; na Dio- 
cefe de Pariz: Em 12 de Setembro de 1728, a Prohi- 
biçaõ aos ditos denomynades Sefuitas, no Bifpado de Au- 
xerre, de todas às, Allembléas, tidas em Congregações 
nos feus Collegios : Em q de Feverciro, e 21 de [nad 
tubro 


dos Padresda Companhia. As 
tubro de 1776, o Interdiéto, até mefmo à Sacris, dé 
todos os denominados Fejuitas do Collegio, c Seminario 
de Luçon: Em 1758, e 1719, 0 Interdicto geral pof- 
to a todos os denominados “Fejuitas de Portugal , pelos 
Biípos, e Patriarcha do dito Reino: Em 7 de Setem- 
bro de 1779, a Prohibiçaô pelo dito Breve de nof- 
fo Santo Padre o Papa, de todo O trafico , negocio, 
cambio, e banca, praticados pelos ditos dexominados “fe- 
fuitas, debaixo dos feus nomes, ou outros interpoftos. 
E tambem algumas das ditas Cenfuras, afim como 
outras dos ditos Veneravel “oaô de Palafox , Carlos 
Maigrot, Garlos Thomaz Maillart , Cardeal de Towrnoi , 
e de outros Vifitadores, Provifores, e Vigarios Apof- 
tolicos, juntamente com as dos ditos Papas acima no- 
meados; pronunciadas para o effeito de reprimir os 
exceffos commettidos pelos ditos denominados Fefuitas 
nas Indias Orientaes em o Imperio da China, e na 
America Seprentrional, no Mexico , e nas Provincias 
da America Meridional do Paraguay, do-Brazil, e no 
terreno confinante com o Rio da Prata; nomeadamen= 
te a dita Balla de Benediéto XIV, na data de 20 de 
Dezembrode 1741, pela qual fe prohibe aos ditos deno= 
ainados “fefuitas , de ufar para o futuro , meter em efira- 
vidaõ aos ditos Indios y vendellos  oucomprallos , trocallos , ou 
fazer delles donativo, feparallos das fuas mulheres , e de feus 
filhos , ou defpojallos de [eus bens, cefreitos ..... dar confe- 
lho , ajuda , favor , debaixo de qualquer pretexto sou cr que 
pola fer, âquelles, que quizerem commerter ainda efias vem 
nações, prégar , ou enfinar-que [ad permittidas: E, finalmen- 
te a dita Bulla do nofio Santo Padre o Papa, na data de 
23 de Abril do prefente anno de 1762, para cffeito de 
reprimir de novo os exceffos commettidos pelos ditos 
denominados Tefuitas em Tonkin , contra os Vigarios Apof. 
tolicos. 
Sendo tambem vifta a Conta dada nefta noffã Cor= 
te, Juntas todas as Cameras aos 2 de Abril de 1762, 
concernente aos Votos fecretos de alguns denominadas 
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Fefuitas; que vivem no mundo em habitos Seculares. 
Como tambem vifta a Declaraçaô do Rey, de 16 de 
Julho de 1717, regiftrada na Corte aos 2 de Agofto 
do dito anno , pela qual fe determina a idade , álem 
da qual os Religiofos da dita Sociedade ; que della fo- 
rem defpedidos, e expullos , naõ poderáõ ferem rece- 
bidos a ter partilha nas fucceflões dos bens Patrimo- 
niaes, a fim de evitar a perturbaçaô, e confufad, que 
| dio fe feguiria nas Famílias: 

XXI. Viíta tambem a Bulla de Gregorio XIII da daa 
Queixascon- ta de 10 de Junho de 1781, inventariada pelos Com- 
tra os melmos miffarios da Corte, nas notas 17 , e 18 do quinquage- 

fimo primeiro maço do Inventario nos titulos , e pa- 
peis do Collegio chamado de Clermont , tido antece- 
dentemente neíta Cidade de Pariz , pelos ditos deno- 
minados “Fefuitas, que começa pelas palavras: Er fi per 
privilegia: Pela qual ( fobre as oppofições feitas pelos Curas 
de Pariz , e de outras Igrejas ; aos privilegios concedi- 
dos por Paulo III à dita Sociedade, como contendo at+ 
tentado aos direitos dos ditos Curas ) eftes privilegios 
faô novamente confirmados, para oeffeito de poderem 
perpetuamente, os da dita Sociedade, nao obftantes as 
ditas oppofições , prégar , e confeflar em todos os luga- 
res, ca todas as pefloas, e adminiftrar-lhes os Sacra- 
mentos ( exceptuando a dia de Paíchoa ) /em que para 
sfto fe requeira algum confentimento , ou permiflao , dos di- 
tos Curas; e de gozar dos ditos privilegios , nao obftan- 
tes todas as appellações : 

Vifta a Notificaçaô de 11 de Agofto de 1761 ,da 
Sentença da nofla dita Corte de 6 do mefmo mez, pe- 
la qual fe recebeo o Aggravo para a Coroa interpof- 
to pelo noflo Procuradot Geral, com a intimaçaô, da 
mefíma Corte , ao Geral, e Sociodade dos ditos; que a f 
proprios fe chamaõ “fefutas, para o effeito de compare- 
“cerem no termo de dous mezes: A Aprefentaçao no 
Archivo da noffa dita Corte, pelo noffo Procurador 
“Geral em 7 de Janciro de 1762 : Vilto o defeito; e 
e | e 


dos Padres Companhia. 4? 


dê comparecerem os ditos Geral, e Sociedade no termo 
prefcripto, confeguido pelo noffo dito Procurador Ges 
ral no referido dia de 7 de Janeiro de 1762 , e entre- 
gue aos:27 do dito mez, contra os ditos Geral, e So= 
cicdade : Vilta a Petiçao , e o Inventario do mefmo 
noflo Procurador Geral, appenfo o defeito referido dê 
comparecerem , e tudo o mais , que por elle foy re- 
querido , e produzido: E ouvida finalmente a Relaçaõ 
de Monf. Jofeph Maria Terray Confelheiro Relator : 
Tudo confiderado : | 

A nofla dita Corte com todas as Cameras 
congregadas , fazendo juítica ao dito Aggravo pa- 
raa Coroa, interpofto pelo Procurador Geral do Rey, 
contra o Inftituto, e Conftituições da Sociedade, que à 
£ propria fe chama de “Fefus, o qual já foy recebido pes 
la Sentença da Corte em 6 de Agofto de 1761 ; e fus 
perabundantemente intimado aos ditos Geral, e Socie= 
dade: E fazendo igualmente juítica fobre as outras des 
hberações juntas ao dito Aggravo: Declara ( o defei- 
to, por falta de comparecerem os ditos Geral , e Sox 
ciedade no termo prefcripto , aprefentado no Archivo 
da Corte pelo noffo Procurador Geral no dia 7 de Ja- 
neiro de 1762 ) por bem, e validamente alcançado : 
E adjudicando: a validade delle, e de tudo o allegas 
do: 


XXIII. 
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Diz: Que ha violencia no Inftituto da dita Sociedas 


de denominada de Tefus, e tambem nas Bullas, Breves ” 


Letras Apoftolicas, Conftituições, Declarações fobre 
as ditas Conftituiçõess. nas fórmas dos Votos, nos Des 
cretos dos Geraes, nas Congregações geraes da meíma 
Sociedade; e igualmente nos Regulamentos da dita 
Sociedade , chamados : Oraculos de viva voz : Como 


tambem em todos os outros feus Regulamentos, ou. 


Aétos de fimilhante natureza, em tudo aqguillo que 
conftitue a effencia do dito Inítituro : O que tudo 
afim, fazendo , e julgando : Declara a nofla dita Cor- 
te, que he o dito Inftirnto inadmiflivel por fua natus 
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reza, em todos os Eftados civilizados, como contrariá 
ao Direito natural : Attentatorio a todaa Authorida- 
de efpiritual, e temporal; e dirigido a introduzir na 
Igreja, e nos Eftados ( debaixo do efpeciofo véo de 
hum Inftituto Religiofo ) naô huma Ordem » que afx 
pira verdadeira, e unicamente à perfeiçaõ Evangelica; 
mas fim hum corpo politico, do qual acffencia confitte 
em huma actividade continua para levantarfe ( por tos 
das as fortes de vias directas, e indireétas, occultas, e 
publicas ) em primeiro lugar, a buma independencia 
abfoluta, efucceflivamente à ulurpaçao de toda a Au- 
thoridade : 

Efpecial, enomeadamente em quanto o dito Inf= 
tituto dos que a fi proprios fe chamao Fejuitas , fe encas 
minha a formar hum corpo immenfo efpalhado por to- 
dos os Eftados , fem que na realidade faça parte del- 
les, o qual corpo nada imaginando , nem obrando, que 
naô feja pelo impulto de hum fó homem » caminha 
fempre infallivelmente ao feu fim, de poderexercitar 
o feu imperio fobre os homens , de qualquer eítado, 
e dignidade : E para o diro fim fe tem conftituido a 
dita Sociedade Monarchica, e Concentrica no Gover- 
no, e na difpofiçao do feu Geral (ómente (a) ao qual 
ella atribue toda a efpecie de poderes uteis à vanta- 
gem , e elevaçaô da mefma Sociedade ; de fórma que 
quantos Membros ella adquire em todas as diferentes 
Nações, perdem os Soberanos outros tantos Vaflallos y 
que fazem juramento de fidelidade ; o mais abfoluto, 
€ illimitado, nas maôs dehum Monarca eftranho: 

XXIv. Em quanto pelo mefmo Inftituto para ote- 

O Geral dos ferido effeito, fe attribue ao Geral, fobre todos os 
a Membros da dita Sociedade, huma Authoridade, a mais 
thoridade aos Univeríal, e a mais extenta: Authoridade, na6 fó fo- 
Soberanos, bre 
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(2) Infiit. Soc. JefuPraga 1757. "da Coroa, de 6 de Agofto de 1761. 
dom. 1. p.XOT. col, 2. etoz:col. 1. pag. simotaa.) 
( Vejate à Sentença do Aggravo 
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bre todasas ácçõesvdos feus Tubditos, mas'tambéem fo- 
bre:a feu'entendimento, [ b]e fobre as fuas confciena 
cias; detal forma:obrigadas a inclinarem-fe obedecendo 
ao: minimo nuto do Geral: como fe fofle à' voz de 'Je- 
fus: Chrifto, ['c)deforterque lhes nao he permitida 
hefitaçao alguma; nem cnaexecuçao ; nem naadhefas 
interior; do: quecneceffariamente! refulta huma-obedi- 
encia cega, fempre fubfifiente, nao.obftante as reli 
tricções apparentes-s- que nas Conftituições da mefma 
Sociedade fe procurou tranfcrever em alguns dos feus lu= 
gares: Dé cujas reftticcões fe achaaabfolviçaãõemous 
tras paflagens das mefmas Conftituições, [4] ou na 
Doutrina geral da dita Sociedade a reípeito do Probabi- 
lifmo se da Arte:de.formar huma confciencia poítiça: 


Authoridade de tal forte abfoluta fobre -os' Votos; é 


G 


(b) Epil. Prap.Gen.tom.a. p.r6F, 
col; 2 4 Sentença de-6 de Agofto de 
1761. Pp. 6.-nota 2.) 

(c) Confiic. p.g. 2.1, p. 438. ca. 
Bull. Expofcit debitum 1450. t. 1. 
p. 23 col. 2. (Sentença de 6 de Agof- 
tode 1761, p.s.notaz.) 

(d) Obedientia (Vid, Decl.C. ) tum 
in-executione, tum in-voluntate, 
tum-in intelleétu fit in nobis femea 
per omni ex. parte perteéta , cum 
magna celeritate, fpiritualigaudio, 
& perfeverantia quidquid nobisin- 
junétum fuerit obeundo ; omnia 
juíta effe nobis perfuadendo:, ome 
nem fententiam;, ac judicium no(s 
trum contrarium coecá quadam obe= 
dientiã abnegando ;- & id.quidem 
in -omnibus qua; à Superiore dife 
ponuntur , ubi definiri non pofit 
( Vid. Decl. B.) quemadmodum di- 
étum ef, aliquod peccati genus in= 
tercedere.; Et. fibi quifque-períua- 
deat quod. qui fub obedientia vis 


ata Eae 


fobre 


vunt, fe ferri ac regi à divinã Prod 
videntiá per Superiores fuos fine- 
re debent ; perinde 'ac fi: cadaver 
eflent, quod quoquoverfus ferri 8 
quacumque ratione tra&tari fe finit; 
va fimiliter atque fenis' baculus', 
qui ubicumque & quâcumque im 
re velit co uti qui eum manu tes 
net, elinfervit. Sicienim obediens 
rem quamcumque cui eum Suped 
rior ad auxiliam totiuscorporis Res 
ligionis velit impendere ;'cum ani- 
mi-hilaritate debet exequi, pro cer= 
to: habens: quod ea 'ratione 'potius 
quam're alia quavis quam preflare 
poflit , propriam' voluntatem ae 
judiciam diverfum feGtando, divi- 
na voluntati refpondebit. 
Declarar.B. Hujufmodi funtilla 
omnes, in quibus nullam' manifef« 
tum eft peccatum: 
Obedientia [ Declaras,C.] quod 
ad executionem attiner, tunc prefa 


“tatur , câm res juíla completurs | 


quod 
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fobre a mefma fubfiftencia de todos os Membros da 
Sociedade y que o Geral; inftruido em fegredo de todos 
os feus movimentos por delatores occupados inceffan- 
temente a fondallos , a penetrallos , e a examinallos, 
[e] pode à fua vontade [ em defprezo do Direito na- 
tural das obrigações reciprocas |] expulfar da dita So< 


ciedade em qualquer inftante atodo aquelle, que nella lhe 


CE su 


quod ad voluntatem , cum illequi 
mobedit , id ipfum vult quod qui ju- 
bet ; quod ad intelleétum , cum 
Jd ipfum fentit quod ille, & quod 
jubetur bene juberi exiftimat, Et 
eft imperfecta ea cbedientia, in qua 
prxter executionem non eft hxc 
ejuídem voluntatis & Sententix, 
inter eum qui jubrt & qui obedit, 
confenfio. ( Conflit. p.6.tom.1 p.408. 
colr.Gr 2.) 

Interrogetur ( qui ingredi vult in 
Societate ) an quibufvis in ferupu- 
dis , vel difficultatibus fpiritualibus, 
vel aliíis quibufcumque quas patia- 
tur, vel aliquando pati contigerit, 
de dijudicandum relinquet, & acqui- 
efcet aliorum de Societate qui co- 
éxrinã & probitate fint praditi, fen- 
tentiis.(Exam.gen.cum Decl.c.3.m.42. 
2Ip 3440002 E 34g.c0l.1.) 

(e) Ad majorem ia Ípiritu profe- 
tum & precipué ad: majorem fub- 
miflionem & humilitatem propriam 
contentus efle quifque debet, utom- 
nes errores & defeétus ipíius & res 
quecumque qua: notatz in eo & 
obfervata fuerint, fuperioribus per 
quemvis qui extra confefionem 
<as acceperit, manifeftentur. ( Sum- 
nar. Conflit no.tom2 pr.) 

Le&a funt, & à Congregatione 
conhrmata fequentia, que: Patres de- 
Putati pro manifeftatione deliti Sus 


defa- 


perioribus facienda fibi vila retules 
runt circa regulam Summarii IX & 
X defumptam ex capite IV Exami- 
nis$,8. 

1 Licitum efe omnibus mani- 
feftare Superiori, ut Patri, quodcum- 
que deliétum alterius, five grave fit, 
five leve, & hunc efle fenfum res 
gula. 

z Ciúm illo capite IV. Exami. 
nis omnibus proponantur & interro- 
gentur,rn contenti fint futurintoms 
nes defeétus & resquacumque qua 
in lis notatx , '& obfervata fuerint, 
Superiori manifeftentur , co ipfo 
noftros cede'e cuicumque juri fimae 
quod huie manifeft.tioni obftare 
poffet, & facultatem conceder: om- 
nibus deferendi ad Superioem que- | 
cumque etiam graviz, qua de illis 
notata fuerint ; quandoquidem & 
ratione majoris. humilitatis & pro- 
fe&tas fpiritualis, & ut à Superio- 
re magis cognofci, & melius dirigi 
aut juvari poflint , ipfimet exprefsê 
conc:flerint , & judicaverint fibi 
magis expedire ad majorem Dei 
gloriani, & bónum anima, 

Cum in eodem loco non fox 
lum' de defe&tibus, fed etiim de 
erroribus, & quibuícumquealiis res 
bus, que in ipfo notatx , & obfere 
vata fuerint, fiat exprefla mentio;, 
non efle dubium quin de omnibus 

deli= 
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defagradar (f), ou de outra alguma forma lhe feja 
util, falva a obrigacaõ de tornar a admittillo; fem que 
a dita Sociedade feja obrigada a fornecer , nem ainda 
os alimentos em cafo algum (g) aos fubditos, que o 
Geral he fervido expulfar : Authoridade extenfa até 
fobre os Membros da dita Sociedade , que fejaô [ por 
confentimento do Geral, indifpenfavel neíte calo 7 
elevados a alguma dignidade, qualquer que ella for, 
fóra da dita Sociedade, e que ficaõ ligados [ pela mef> 


ma razaô do exercicio das funções das ditas dignida-. 


des ] à obediencia do Geral por hum Voto formalif- 
fimo, do qual ainda que o effeito fe efcureça na appa- 
rencia por algumas enunciações, que indicaô nada re- 
fervar, mais que huma authoridade de confelho, e de 
perfuafad ; com tudo naô fe pode duvidar delle, atten-= 
dendo ao meyo da precauçaõ, que antes fe toma, em 
mandar fazer aos fubditos hum Voto expreo; e à 
neceflidade impoíta pelo dito Voto ao fubdito eleva- 
do em dignidade, de tomar hum confelho da Socieda- 
de , efcolhido pelo Geral; e em fim à claufula expre(- 
fiva, que termina a forma do Voto, que he a feguin- 

G 1i par 


deli&is etiam gravioribus fit fermo. 
Congreg. VI. Decret. XXXII, n1.2,3. 
tom. 1. pag: 577.0 578, 
Subftantialia noftri Inftituti ea 
inpr mis funt...... Deinde ess in 
uibus illa aut nullo modo aut vix 
conftare poflunt :cujufmodi funt ... 
contentum efe debere unumquem- 
que, utomnia qua in co notata fues 
rint per quemvisqui extra confeffio- 
nem casacceperit, Supericribus ma- 
neftentur : Paratos effe debere om- 
nes, ut fe invicem manifeftent de- 
biro cum amore, & charitate. Canon. 
VI CongregGener,n.17.tom.L,p.717, 
coli. na. . 
£f) De caufis propter quas dimits 


ti aliquem conveniat .;... alterum 
et, fi exiftimaretur in Domino; 
aliquem retineri contra Societatis 
bonum fore, quod cim univerfale 
fic, haud dubiê bono particulari 
alícujus preferri ab eo debet, qui 
fincerê divinum obfequium queerit. 
Conftis. part. 2.cap. 20n.3. tem. v.:po 
366. 
+.+.e» Vel quod hxc non fit cos 

rum vocatio, vel quod ad commus 
ne bonum Socistatis non conveas 
niat, utio ed maneant. Conf. part. 2% 
C1mn1.p. 367. 

(£) Bull, Injunéti nobis 1728. tom. 
I. p.200,€.2. ( Sent. de 6 de Agoito 
de1761.pag.6,.nota 3.) 
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$2 Sentençada extincçao 
te: Tudo entendido conforme as Conflituições , e Declarações 
da dita Sociedade (by) o Pa ORION ÁISS 
“ Authoridade que pode fujeitar asfuas Leys:os 
homens: de toda a-Ordem , de todo o Eftados e deito- 
da a Condiçao , ainda os mais elevados em dignidade ; 
ligando-os à dita. Sociedade pelo Voto: da Obcdiencia;s 
poíto que elles vivaO! no mundo ,: e nelle-cumprad «as 
funções das fuas dignidades, e fem que tragad algum 
final exterior do feu Voto; como confta da Conta da» 
da à Corre: por hum dos Confelheiros della aos:2 de 
Abril paflado : Authoridade ; nao-obitante , detal 
forte dirigida ao feu objeêto, que fe aquelle', que o 
exercita , fe apartar do plano, que deve fempre feguir, 
podera fer depofto, fem que-obfte a perpetuidade in- 
herente-ao feu lugar, e no dito cafo fer chamado-para . 
a dita Sociedade. “4 4 
Em quanto , para naô fer já mais impedido pelas 
circunftancias , e pelos acontecimentos, que podem 
fucceder, e para poder tomar-o efpirito e a condu= 
éta convenientes em qualquer occafiad:s o dito Inftitu- 
to pode dar a todas as fuas pertendidas Leys huma fle- 
xibilidade, e huma mobilidade promptas para fervi- 
zem em todas as variações, que forem uteis confor= 
| me 


Cosssmpsmar-aess 


(h) Promitto preterea, nunquam 
me curaturum, pratenfurumve ex= 
tra Societatem Preelationem aliquam 

"vel dignitatem , nec confenfurum 
in mei eieStionem , quantum in me 
fherit, nifi coaétum obedientiá ejus 
qui ;mihi precipere poteít fub pce- 
ná peccati .....-Infuper promitto, 
fi quando acciderit ut hac rationein 

“. Prxfidem alicujus Ecclefix promo- 

- vear, procurá quam deanima mex 
"falute ac re&tã muneris mihiimpo- 

| fiti adminiftratione  gerere debeo, 
“me eo loco ac numero habiturum 


eis 


Prxpofitum ; Societatis Generalem , 


ut nunguam ; confilium audire -de- 


tratem ; quod vel ipfe per fe, vel 
quivis alius de. Societate, quem ad 
id ipíe fibi fubftituerit, dare. mihi 
dignabitur. Confiliis verô hujuímo- 
di ita me pariturum  femper efle 
promitto, fi ea meliora efle quam 
que mihi in mentem venerint, jus 
dicabo ; omnia intelligendo. juxta 
Societatis Jefu Conftitutiones & Des 
ciarationes. Formul.votor. firapl. que 
profefi emiztunt pofê profelfonema,?. 
P: 367. cole 1. Cr 2, 
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me à diverftdade dos tempos, dos lugares:, 'e dos oba 
jeétos, (4) do que tudo he o Geral o Arbitro: fupre- 
mo : Que difpenfem de toda a obrigaçao , mefmo fob= 
pena de peccado venial, ['b] de toda a regra geral- 
mente; fe nad citá preferipta por Superiorauthorifado 
pelo Geral; e determinada pelas circunftancias do bem 
geral; ou particular da dita Sociedade: Que conftituad 
as mefmas regras na impoffibilidade de poderem fer fi- 
Xas no -meyo de decifões contradiétorias y às quaes fé 
chega por todas:as fortes de diftincções ;; e de exceps 
ções intermedias, (c) que mertem nos pederes do Ge« 
ral a abrogaçao, e a mudança direta dasregras do Inf- 
tituto; excepruando com tudo os pontos; fubltanciaes, 
porque delles fez a dita Sociedade-huma Ley -de-naô 
formarlhes hum retrato completo, e exaétor[d] 1: 

Em quanto que para fegurar ao dito Inftituto hu- 
ma exiftencia independente: de-todos. os-acontecimen- 
tos; e huma cftabilidade fuperior atodos os prejuizos, 
que fe lhe quizerem fazer, he o mefmo Inftituto 
fubítrahido à Authoridade dos: Soberanos, à das Leys; 
edos Magiftrados , à da Santa Sé, e à dos Goncilios 

Ge- 
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(4) Tom. 1.p. 10.col, 2, p.43. col, 
rp 327,c04.( Weja-fe a Senten- 
ga de 6 agoftode 1761. p.q.nor. 1.) 

(5) Confiir. pars. 6.c.g.r.r.p, 414. 
coliz.crpqrs.col, «(Veja-fe aSentença 
de 6 de Agofio de 1761. 8; not, 4,) 

(0) Bull. Regimini. s.1.p. 6.col.2, 
Bull. Expofcit debitum 1s40.2.1, 
2:22 col. 2. 

Conflis. part, 6.6.2, Scrg. gr. p 
410. col. 2. Decl. in cap. 2. Ibid, p. 
4L1.col,.2. Cr 412. cal. 2, qui 

Decret II. Comgr:n. 61.2. 1.499 
cof. Dec, VII. Congr. mn. Ba. ta, pe. 
607. col. 2, (bp 608.col, 1. 

Regul, Procur, Proving. t. 2. À, 
E44.col, (Veja-fe a Sentença de 6.de A- 


gofto de 1761.p.7. €5:8.not 4.) 

(d) Cum poftulatuscatalogus effes 
de fubftantialibus Inftituti , de quis 
bus in provincialibus Congregatio- 
nibus noftris nonlicet agere , Patref- 
que deputati varia hujus:generis ex= 
empla attuliffent, cenfuit Congres 
gatio prter ea qua in formula ex= 
primuntur , videri confultius à res 
cenfendis aliis fuperfedere ; quod 
omnia brevi compendio compres 
hendi non poffint; ac fi cui dubium 
obvenifler, pofle ilum ad R.!P. 
noftrum recurrere, ab-coque intel- 
ligere quid de're talj fentiendum  yi- 
deatur. Congr. VII. Detret. 40: 1.1. 
2..600.col, 1, 
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Geraes, e Particulares; e da mefma fórma he ifento 
de todas as Reformas. Limitações, ou Refiricções 
que poflaô intervir pelo efpaço de tempo ; de qual» 
quer Authoridade, que ellas poffad emanur ; que pas 
ra efte effeito, a dira Sociedade furprendeo a Santa Sé 
com os empenhos mais precifos , para que naô poffa 
já mais revogar , ou limitar [e] os feus privilegios, 
ou derogar os mefmos : Teve da mefma forte a dita 
Sociedade a precauçaô de declarar nullas, e como naô 
exiftentes, todas as derogações , ou excepções feitas a 
eítas Conitituições, ainda que feja pelo Papa, em fas 
vor de qualquer pefloa, (f) menos que ifto naô feja 
feito com confentimento da dita Sociedade ; ce em fim 
fez que fe lhe concedeffe oeftranho, e nunca vifto Di- 
reito de aniquillar por fua propria authoridade todas 
as mudanças, e todas as modificações, que fe queiraô 
dar às fuas Leys em tempo algum, reftabelecendo-as 
” ella mefma à fua primeira força, e virtude, fazendo 
meímo remontar efte reftabelecimento àquella data; 
que a Sociedade, ou o feu Geral quizerem efcolher; e 
” “tudo ifto fem lhes fer precifo obter do Papa algum 
confentimento , ou alguma nova confirmaçaõ : [4] 
XXV. Em quanto que pelo dito Inftituto afim pre- 
* OsJefuitas parado , por fua ConftituiçaO interior, a procurar 
empregaóto- à execuçad do plano, que a dita Sociedade fe tem 
o ida propofto confeguir, procurou juntar todos os meyos 
exteriores, que julgou proprios para lhe fegurar os mais 
rapidos progreflos; em confequencia do que o dito Inf- 
tituto abrio logo no principio o caminho para adqui- 
rir riquezas immenfas, preparando em feu favor, [ à 
fombra-de diftincções rebuçadas, e de contradições 
conciliadas à força de prohibições , e de excepanes | 
ii a fa- 


(e) Bull. Dum indefeffe.t. 1. p. de6 Agofioder761.p.gsnotaz.) 
43-col.t.( Veja-feaSentençade Gde (a) Bull. Ecclefiz catholice, 2. 1. 
adgofiop. 4 nota 1.) p. 104. col, 2. ( Veja-fe a Sentença de 
“(/) Compend. verbo privilegia.n.3. 6 de Agoflo de L7ÓL. pe qenotas.) 
ted. po327. CONI.( Weja-fe a Sentença 
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(b) a facilidade de fe entregar a hum commercio ex= 
tenfo por toda a fuperficie da terra ; em quanto para 
o mefmo fim , que fica dito , o meímo Inftituto fez 
que adiantadamente fe lhe concedefTe a difpenfa maisam= 
pla de peder empregar no ufo que lhe páreceffe quaef- 
quer legados, que lhe foffem doados ; com'tanto que 
ifto fe faça, fem que faibaõ os Doadores, e fem efcans 
dalo delles. (c) 
"Em quanto a que a indifpenfavel neceflidade, em 
que fe acha o dito Inftituto de attrahir o credito, € à 
protecçaô, e de conciliar O mayor numero de Efpiri- 
tos, que lhe for poffivel, encobrindo com tudo tem- 
pre os feus defignios, (d) odeterminou principalmen- 
te, aafpirar no principio, ao favor dos Príncipes, e das 


peffoas de grande authoridade : Naô podendo dúvi« 


darfe fer efte o feu efpirito; pois que no meyo dos Re- 
gulamentos, que na apparencia prohibem aos feus Meme 
bros a frequencia da Corte, e o trafico dosnegocios fé- 
gulares, e que nomeadamente lhes prohibe introduzi« 
rem-fe na confidencia partictlar dos Principes, eacei- 
tar o emprego de feus Confeffores ; (e) fe acha, fem 

eme 


sacana Renan 

(b) Veja-fe a Sentença de 6 de Agof- 
tode1761.p 7 48.notag. 

(e) Per facultates conceffas Pros 
latis Ordinis Minorum poflunt om- 
nes noftri ..... commutare ex uno 
uti ad aliam neceffarium leg:ta,quz 
Felinguuntur noftrisCollegiis aut do- 
mibus, dimmodo id fiat fine fcan- 
dalo corum, ad quos folutio talium 
legatorum pertinet. Sixtus IV... 
Quam conceflionem ampliavit Leo 
X. in rebus don-tis per viventes; 
fi tamen, ut dietum eft, non fe- 
quatur fcandalum prxdi&orum .... 
Hac facultas & co modo quo fu- 
pra verbo aliematio m. 5. refervatur 


Generali éx Decreto 41. Congieg. 


TDR oram 


gener.VIH.Compend.verbo Perus 
tatio,t,1.0.6. p.284 col.2. 

(4) Monendr fubinde rem effe 
plenam invidiz apud externos, Soa 
cietatem hoc nomine malê audire 
(agitur de Aulicifmo ) conflari mul- 
toram in nos odium, inter noftros 
etiim neício quid: inequalitatis of- 
fendere ; hortandi ut prudenter de- 


clinent, fuggerant nonnullis in re- 


bus Principibus ipfis aliquos alios4 
noítros vel externos, prout res fe= 
ret, ne videantur nofiri omnia moves 


reLnduferiae.15.m.7.1.2,p.3977.col.2: 


(e) Sacularitas qo aulicifmus ânio 
fonuaws in familiaritates ,  gratiama 
externortima, 
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só Sentença daextincçao 
embargo de tudoifto,:no mefmo Inftituto; hum Capi- 
tulo ,:(.4 ] que-unica, e nomeadamente. refpeita aos 
Confeflores dos Principes ;.e dos; quaes os Regulamen- 
tosadapprovados pela fexta Congregação : [4]. 
: Que âlem difto, o dito-Inftituto nunca ceflou de 
impor porxegra geral os Superiores, o occuparem-fe 
arconciliar -o favor dos Papas ; dos Principes tempo- 
raes, dos Grandes, e das Pefloas da primeira authoti- 
dade ; e geralmente a confervar os amigos [.c.] da So- 


ciedade, e a fazerlhes favoraveis aquelles, quelhes faô 


oppoítos: 
- Que em 


Morbus hic in Societate,& intra'&, 


extra periculofus eft, & iftis qui 


eum patiuntur, & nobis ferê nef- 
“eientibus paulatim (ubintrat, fpe- ' 


cie quidem' lucri faciendi Principes, 
Prelatos, Magnates, conciliandiad 
divinum obfequium hujufmodi ho- 
mines Societati, juvandi proximos; 
fed reverá quxrimus interdum nos 
ipfos, & paulatim ad fxcularia de- 
fle&timus : quare diligenter proeve- 
nienda funt mala, & initiis occur= 
rendum. Induflr. Ce 1 t,2 pa 376. 
eol.2. - 

Cum propofitum effet an Illuf- 
triimo Cardinali Auguítano Theo- 
logus noftra Societatis dari poílet , 
qui ejus confeifiones audiret & au- 
lam fequeretur, vifum eft Congres 
gationi, nec Principibus , nec Do- 
minis aliis fecularibus , aut Ecclefi- 
afticis affignari debere aliquem ex 
noftris Relígiofis , qui aulas corum 
fequeretur & in eis habitaret, ut 
Confeflarii, vel Theologi, aut alio 
quovis munere fungeretur , nifi for- 
tê ad perbreve tempus, unius vel 
dúorum menfium. Congreg. gem, 2, 


fim o;referido Inftituto feguio o mefmo 


efpi- 


san css 


Declar. 49.2. T. p:496.col.1,5Congrega 


gem. 11. Cam. 38,7. 1, 706.col. &e 
& p.707.col.1. - 

(4) De Confeffariis Principuim: 
Ordin.Gener.c. tr.ti 2. po 259 ,2605 
261 ; 262. Eiíte Regulamento foy 
feito peio Geral Aquaviva em 1602 

(6) Can. VI. Congreg.Can. 7.14 
Et. P.719.col. 1, 

[c] Adeumdem finem faciet geã 
neratim .curare , utamor. &-charitas 
omnium. etiim externorum erga 
Societatem confervetur , fed eorum, 
prefertim quorum voluntas bene aut 
male in nos affe&ta, multúm habet 
momenti. Conftit. part. 10. n. LE.Ed 
2. Pp. 447.C0l, Ze 

Inprimis confervetur benevolen- 
tia Sedis Apaftolicx, cui peculiari- 
ter infervire debet Societas , deinde 
Principum fecularium & Magna- 
tum, ac primaria auétoritatis ho 
minum.Ibid, Declar.B. p.448. col, Lo 

Benevolos & devotos confervets 
curetque ut benefaétoribus fe gratos 
noftri exhibeant : fi qui autem add 
verfantur Societati, Ítudeat ut mes 
litis informati reconcilientur, Regal. 

dpi Proa 
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efpirito, determinando huma. Doutrina, e huma Mo- 
ral, as melhores, e mais convenientes para à dita Socieda- 
de , € outro tanto uniformes , quanto a ella he util, 
que cada hum dos feus Membros. feja obrigado de fe 
fujeitar às definições della , nos cbjeêétos , a refpeito 
dos quaes haja opiniões differentes das que a Igreja 
enfina: (4) Doutrina, cujo effeito he attrahir a huns 
por huma Moral, que geralmente favoreça todas as 
paixões humanas, fem com tudo alienar a todos aquel- 
les, que naõ fizerem baftante reflexao fobre as confe- 
quencias do Probabilifmo , origem fecunda de. opi- 
niões oppoítas, que fe fazem defender por outros Au= 
thores da dita Sociedade, e de tantas Declarações, Ne- 
gações, e Retractações illuforias, e em fim origem do 
pouco fruto, que tem produzido, o grande numero 
de Cenfuras das Univerfidades , dos Paftores da fegun-= 
da Ordem, dos Bifpos, e dos Papas, examinadas pe- 
Jos Commiflarios da Corte: 

Em quanto que, a refpeito daquelles, a quem 


eftas taô bem lançadas medidas nad poflaô difpor;, ni 


Elles caluniã 
ao , perfes 


nem facilitar a favor da Sociedade , o dito Inftitu- guem, e mae 
to, para fubjugallos, os ataca, e confttange pela via tô. até os 


do terror, prodigalizando ameaças contra todas aspef- 
foas de qualquer eftado , e de quaefquer dignidades , 
que fejaô reveítidas , ainda mefmo da Potencia Re- 
gia, que quizerem inquietar, moleftar, ou reformar 
a dita Sociedade ; fazendo conceder à mefma Socieda- 
de o direito taô formidavel de poder nomear a fi 


propria Juizes Confervadores, com faculdade de em= 


pregar, 


ESSO CR SER pi (Sem ate 


Provinc n 95.t.2.p.86.col. 1. 
-Animadvertatnum expediat Pro- 
vincialem ad aliquos externos feri- 
bere, prefertim Principes Ecclefiaf- 
ticosautSxculares, Epifcopos, Prx- 
latos , aut alios magnã auétoritate 
viros , ad conferyandam  eorum 
erga Societatem benevolentiam ; ide 


queillum admoneat. Regul. Soc Prod 
vinc.n. 21. tom. 2, paga 120 co], 2. 


(4) Decl, in Confe. tom. 1. pag. 3753 


col 2, p. 397. Col, 2. p. 426. col. 15 
Conf partez tomar pag.372 6 37% 
(Veja-feaSentengade6 Agoftoder76E 
pag. 10, Cr II, nota 6.) 
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pregar.contra as fobreditas peíToas, nad fó as Sentens 
Gas, as Cenfuras, e as privações de Officios, ou Dig- 
nidades, mas tambem todos os remedios opportunos de 
feito, e de Direito; [4] fó com adoptar pela fua 
Doutrina a Inftrucçad de opiniões homicidas, que 
permittaô calumniar, perfeguir, e mefmo matar à 
todo aquelle , que de algum modo obíte ao que cada 
húm arbitrariamente chama lua fortuna , e fua honra: 
Doutrina, cujos ultimos depravados exefTos lá vaõ 
introduzir as inquietações até no mefmo feyo dos So- 
beranos, por hum enfino j perfeverantemente defen- 
dido na dita Sociedade com confentimento expreffo dos 
Superiores della deíde o anno de 1614 ] do Reicidio; 
e de tudo o que pode attentar contra a fegurança da. 
fagrada Pefloa dos Soberanos, contra a natureza, € di- 
reito do Poder Real, e fua independencia plena , e 
abfoluta de toda outra qualquer Potencia, que haja 
no mundo ; e finalmente contra os inviolaveis juramén= 
tos de fidelidade, que ligão os Vaflallos aos feus So- 
beranos. : 

Em quanto os caracteres effenciaes, e diftinéti-. 
vos do dito Inftituto , formados pelo que refulta das. 
Leys, que alcançou, e das que a fi mefmo prefcreveo, 
ainda mais formidaveis, quando a ellas fe une a multi=. 
daô de privilegios deitructivos de toda a Ordem-Civil, 
e Jeérarchica, que lhe tem fido concedidos; reprefen- 
taô a imagem dé hum corpo, que unicamente aípira 
“à independencia, é ao dominio ; e que pela fua mef+ 
ma exiftencia , no meyo de todo o Eftado ondeeftiver 
introduzido , como tambem pela fua conduéta, confe- 
quente às fuas Conftituições , tende evidentemente a. 
minar pouco a pouco toda a Authoridade legitima, a 
effeituar a difoluçaô de toda a adminiftraçaô, e a def- 
| truir 


(b) Bulizzgquim vepuitamus,1 s72. “cola (Veja-fon Sentença de 6 de Agofio . 
tom. 1. pag.as.col.x. Bull. Salvato- de1761, pag.9. 6 10, no fim danos 
“mo, ás Dominh » 1576%n COM; Sopag- 58. ta 5.) 
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truir a connexaô intima, que fórma auniao de todasas 
partes do Corpo Politico: Imagem tanto mais horren- 
da , quanto he certo ferem as Leys do dito Inftituto 
hum verdadeiro Fanati/mo reduzido a principio, e que 
pela fua induftriofa prevençao , naô deixa via alguma 
para fe poder reduzir , ou reformar ; de forte que o 
mais leve golpe dado na fua fórma de exilftir ( fe fe po- 
defle realizar ) nenhum poderia fer mais que acreaçad 
de hum novo Inftituto: 
Que independentemente de tudo aquillo, que xxvII: 
fe tem paflado nos diferentes Eftados da Chriftan- Asprovas fe 
dade , ainda meímo do que ha pouco tempo fucce- achaó por to« 
deo em Portugal , “cujos proceflos authenticos ef- dºomundo, 
taô depofitados no Archivo da Corte; a França 
particularmente aflás tem refentido os funeftos ef- 
feitos, que naõ podia deixar de produzir hum Infti- 
tuto fimilhante : Que os furores da Liga animados, 
fuftentados , e fomentados em França pelos Membros 
da dita Sociedade , expozeraô o Reino às mayores def- 
graças, [4] e fem duvida teriaô ufurpado a Coroa à 
Augufta Cafa de Bourbon , fe a fidelidade conftante 
da Naça6 Franceza na6 tivefle affegurado a obfervan- 
cia, ea confervacao da Ley Salica: (b) Que Henri- 
que IV, aquelle Principe, cuja memoria ferá fempre 
Tdi taô 
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(a) Conhecéo-fe antes claramen- 
te, que o impulfo, e [durante o cur- 
fo das prefentes pertubações] o mi- 
nifterio daquelies, que (e denominas 
da Sociedade, e Congregaçad do No» 
me de Fefus , tinha fido o movi- 
mento , a fomentaçad, eo apoyo de 
muitas finiftras praticas, defignios, 
Maquinas, emprezas, e execuçaô 
das ditas, que fe empregarad para 
a deftruiçao da Authoridade do de- 
funto Rey, que ultimamente falle- 
ceo , noflo honradiffimo Senhor, -e 


Irmaô, Edif de HenriqueIV dear, 
de Janeirode 1$9s. 

(6) As quaes praticas, maquinas, de 
fignios, e emprezas fe tem achado 
ferem taô perniciofas,que o feu prin 
cipal fim foy de induzir , e pera 
fuadir ao noffós Vaflallos fecrera 5 
epublicamente, com o pretexto de 
devoçaô, e liberdade de poder atten= 
tar contra a vida do feu Rey : O que 
fe tem manifeftamente defcubrido 
na inhumanifima, e infidelifima 
refoluçaô de nosmatar, temada no 

| anne 
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taô amavel à França, efcapando no principio, dos Ata 
tentados de Barriere, cometridos pela inducçaõ, e infi- 
gaçao dos principaes do Collegio de Glermont', da profifas 
da dita Sociedade ; e efcapando depois tambem aos At- 
tentados de. Chatel ,. Difcipulo da mefma Sociedade, 
fez geral, por hum Ediéto, a expulfaô , que a Cor- 
te tinha pronunciado contra a dita Sociedade: Que, fe 
depois, cedendo às viftas fediciofas. de huma política 
demafiadamente perigoza, o mefmo Rey. reftabelecea 
em França, debaixo de condições afperas , e feveras, 
huma Sociedade taô arrifcada, nada difto pode impe- 
dir, defde aquelle tempo até o-prefente , o curfo da 
Doutrina Reicida, enfinada pela dita Sociedade : Que 
os Direitos. da Ordem Epifcopal tem.fido por muito 
tempo combatidos, e defprezados pela dita Sociedades 
nao obftanté as reclamações, tantas vezes reiteradas do 
Clero de Franca ,, e os intervallos de: huma apparente 
iubmiflad ;.nada difto baftando para garantir aos ditos . 
Bifpos de novos, e repetidos ataques da parte de hum. 
Inftituto, cuja natureza lhes he tao effencialmente op- 
poíta , e da parte de-huns adverfarios., que pelas fuas 
proprias Conftituições fazem profiflao de fufpender 
“fómente tudo aquillo, que poderá naô convir, confor» 
me os tempos, os lugares , e as circunítancias.: Que 
iris quali. 


anno pafiado por»... Barriere;, con- 
firmada , e authorizada pela unica 
inducçao , e inftigaçaô. dos princi- 
paes do Collegio de Clermont defta 
Cidade, profeffores da dita Socieda- 
de, e Congregaçaõ ; e novamente pe- 
lo. attentado”, que hum mancebo 
de 18 para, 19 .annos, chamado 
Joao Chatel, filho defta Cidade, fez 
contra a noffà propria Pefloa ; o qual 
Chatel nutrido , e educado por alguns 
annos, e fazendo o curío dos feus 
eítudos no Collegio do dito Cler= 
imont, tem dado facilmente a cos 


nhecer, que fó deita Efcóla tinhaô . 
vindo as inftrucções, as adverten- 
cias, e meyos defta condemnavel 
vontade: Deinde a Congreg. 17, €Y 
18 recognita ,. .. pelos quaes, aquel- 
les do dito deteftabilifimo, ecrue- 
lifimo parricidio, àlem do que pe= 
los Eferitos de Joaô Guignart fe 
tem reconhecido, que com tanto . 
de impiedade,, quanto de inhumas 
nidade elles fuítentaô , e defendem 
fer permittido aos Vaffallos matar 
ao feu Rey.Ediito de Janciro de 1698. 
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quafi todos os Corpos do Eftado forao fuccefivamen- 
te deftruidos, ou enfraquecidos, as Univeríidades com- 
batidas quafi aniquiladas, ou forçadas para receberem 
no Ífeu feyo aos que 4 /i proprios fe chamaô “fefuitas, ou 
em fim reduzidas muitas vezes às mais incommodas ex» 
tremidades : 

Pelo que a noífla dita Corte recebe o Ag- 
gravo para a Coroa interpofto pelo noffo Procura- 
dor Geral contra os Votos, e juramentos feitos pelos 
Clerigos, Eftudantes, é outros da dita Sociedade, em 
que fe obrigaôO a fujeitaríe , e a conformarfe com as 
ditas Regras, e Conftituições : E, fazendo juítica fo- 
bre o dito Aggravo: Diz que ha violencia nos ditos 
Votos, e juramentos: E julgando nefta fórma, os de-- 
clara nulla, e invalidamente feitos. Ordena que aquel-- 


VR VIE 
'udo mof 
tra que a Có- 
panhia deve 


fer diflolvida, . 


les que entre os Membros da dita Sociedade tiverem: 
chegado à idade de trinta-e tres-annos completos, no. 
dia da prefente Sentença, naõ poderiô emcafo algum ,. 
ou debaixo de qualquer pretexto que feja, pretender. 


algumas fuccefsões, ou repartições de bens, que lhes 


caibaô, ou hajaô de caber, na conformidade da nofla. 


Declaraçaô de 16 de Julho de 1717, regiftrada na nof- 


fa dita Corte a 2 de Agofto feguinte, que ferá execu-- 
tada fegundo a fua fórma , e teor, como Ley de pre=" 


cauçaô, neceflaria para affegurar o focego das Fami- 


Jias, fem que pela dita Declaraçaõ. , fe poffa já mais.: 
induzir alguma approvaçaõ da dita Sociedade , fe na6.' 


for a titulo de provifad , e debaixo das Condições fem- 


pre inherentes à admiflad., e reftabelecimento da dita . 


Sociedade. . 
Da meima fórma recebe a Corte o Aggravo in. 


terpofto pelo noflo Procurador Geral contra todas as - 


Ageregações , e Filiações precedentemente feitas na 
dita Sociedade, de todas as pefloas conhecidas, e def- 
conhecidas, ou em qualquer fórma, e maneira que fes 


J205-e fazendo juftiça fobre o dito Aggravo : Diz que - 


ha violencia nas ditas Aggregações, e Filiações. 


Decla-.. 
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Declara a dita Corte ( na conformidade do pare- 
cer do Clero de França congregado em Poifj no an» 
no de 161, e da Sentença da publicação delleem 13 
de Fevereiro do dito anno ) à dita Sociedade naô ter fi» 
do (a) recebida como Religiao novamente infiituida , mas 
Sómente por fórma de Sociedade , e de Collegio , a titulo de 
prova debaixo das Condições irritantes, e como encar= 
go (b) de a lançar fóra logo , e quando fe defcubrife , e 
achale , que ella era nociva , ou fazia prejuizo ao bem, € 
Ejiado do Reino, ficando fempre fubfiftentes de Direi- 
to as ditas Condições defde o reftabelecimento da dita 
Sociedade em 1603; 'e naô fendo revogadas pelas Letras 
Patentes em fórma de Ediéto da data de Setembro de 
1603; mas antes augmentadas, /ob pena de ficar privada 
do contendo na dita graça. (c) 

É attendendo a fer claro, emanifefto pelos A&tos 
«conteudos na Collecçaõd das ditas Conftituições ima 
preffas em Praga no anno de 1777 , e pelas que eftaô 
-depofitadas no Archivo da Corte, que os Geraes da 
dita Sociedade , e o Corpo della , longe de aceitarem 
«as ditas Condições declaradas no Parecer do Clero 
congregado em Poify no anno de 1671, e de fe con- 
- formarem a ellas, pelo contrario naõ tem ceflado de 
lhes contravir , efpecialmente à claufula: Que naõ 
admittia a dita Sociedade ; fenaô como encargo de renuma 
crar aos privilegios contendos nas Bullas , por 'ella alcan= 
caldas, que de outra forre, na falta (d) de fatisfazer a 
ato, ou que parao futuro ella alcance outras Bullas , aspre- 
fentes ficardo nullas , e de nenhum effeito, e virtude: Que 
elles tem contravindo a dita claufula refolutiva , alcans 
gando novas Bullas (e) confirmátivas, e extenfivas dos 


ditos 

REPOR 

* (4) Parecer do Clero junto em (d) Parecer do Clero congrega- 
Poifly a 15 de Setembrode 1561. do em Poifly. 

(b) Requifitoria das Gentes do (e) Bullis de 17 Janeiro de 1565: 

fXey em Março de 1564. Inftit.t.1. (p.34.) De 10 de Março de 

(c) Edicto de 1603. Art, 1. 1571. [ 2.39: ] De 7 de Julho de 
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ditos Privilegios, rejeitados pelo Clero de Franca 
congregado em Pozfy , e tambem outras Bullas attri- 
butivas de novos Privilegios, como [ entre outros ]o 
direito de poderem efcolher arbitrariamente Juizes 
Confervadores ; (f) tudo fem alguma excepcaõ pela 
parte da dita Sociedade eftabelecida em França : Que 
elles tem accrefcentado a tudo ifto prohibições a to= 
das as pefloas de qualquer eftado, e condiçaõ (g) que 
fejao , debaixo das mayores penas, até mefmo de inha- 
bilidade a todos os officios feculares , e Regulares, 
fe impugnarem, ou atacarem o dito Inítituto, ou al- 
gum de feus Artigos, direéta, ou indireétamente : Que 


para procurarem hum titulo direéto contra os obíta-- 
culos ; que a dita Sociedade tinha experimentado da: 
parte do Clero de França , ella fe queixou ao Papa: 
Gregorio: XIII contra os Curas de Pariz , e de outras: 
Cidades, que fe oppunhaõ ao livre exercicio deftes mef- - 


mos privilegios, rejeitados pelo Clero de França ; e 


obreve huma nova confirmaçaõ dos ditos privilegios, . 
com nomina de Commiffariosdeftinados para confervalla: 
na. 


1571. [p. 41.] De 25 de Mayo de 
1$472.7p.44.]De 3 de Mayo de I$s7s. 
[p.50.] De 16 de Julho de 1576. 
Lt. 54.] Do1 de Janeiro de 1478, 
Lp. 62.] De 7 de Mayo de 1578. 
[ 4.64. ] Do 1 de Fevereiro de 1583. 
[p75.] De 25 de Mayo de 1584. 
[p.:78.] De io de Setembro de 1584. 
[4.85. ] De 20 de Novembro de 
1584. [p. 87.) De 28 de Junho de 
IS9t. [p.100.] tom. 1, 

(1) Bulla Aiquum reputemus, 
de 25 deMayo de 1572.t0m. 1. p. 44 
cor É 2. 

(8) Pracipimus igitur in.i.... 
fub peenis excommunicationis latz 
fententiz , necnon inhabilitatis ad 
quavis Officia & Beneficia fxcula« 
HA .+-.. Ne Quis cujufcumque fia» 


tús, gradês & preeminentiz exif- 
tat, difix Societatis Inftitutum , 


Conftitutionis, vel etiam prafentes - 


aut quemvyis earum , vel Íupradi- 


Eorum omnium articulum, velaliud ' 


quid fupradiéta concernens.... di 


re&e vel indire&&e impugnare, vel : 


eis contradicere audezt.: Bull. a/cen« 


dente de 25 de Mayo de 1584. tom. . 


I.p. 83.c0l. 1.072. 


Et ut contradicentium audacia cos - 


erceatur., premiflas omnes & quafe 
vis alias illis fímiles Aflertiones cona 
tra diétx Societatis Inftitutum , vel 
quomodolibet in illius prxjudicium 
pronuntiatas aut fcriptas, falías om.» 


nino & temerarias ee & cenferá : 


debere, Ibid. p. 83. col. 15. 
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na poffe delles, por huma Bulla de 10 de Junho de 1581; 
(a) que naô oufarao introduzir na Collecçaô imprefTa 
em Praga no anno de 17717 ; porém della fe acharaõ 
dous exemplares em fórma probante debaixo dos Sel- 
los poftos em execuçaõ da Sentença da noffa dita Cor- 
te, na data de 23 de Abril paffado, no Collegio chas 
mado de Clermont , fito nefta Cidade de Pariz; hum 
dos quaes exemplares em fórma (e annexou ao Pro- 
ceTo verbal da AlTembléa da nofla dita Corte do dia 
de hoje: Que em 1794, ella fez em huma Congrega- 
çaô geral hum Decreto formal, pelo qual reprova toda 
a alteração do Inftituto, e dos privilegios refultantes , 
ou fejaô das Bullas de isyo ,'e de rçy2z, anteriores 
ao Parecer do Clero de França congregados em Poify 
no anno de rçó1, ou fejad das Bullas poíteriores à di- 


ta ATembléa : [4] Que neíta fórma a dita Sociedade 


(a): Nonnulli tamen Parifienfiom 
1& fortê aliarum Ecclefiarum Paro- 
chialium Reétores pridem infurre- 
xerunt, qui liberum vobis exerci- 
tium. predium co pretextu im- 
pedire conantur , quod Privilegia 
prediéta per eam licentiam corre- 
éta ac moderata fint, quam fupe- 
rioribus annis dedimus Prxdicato- 
ribus & Confeflariis veítris femelab 
aliquo Ordinsrio approbatis.,...au- 
thoritate prefentium declaramusli- 
centiam noftram hujufmodi ad fu- 
pradita Pauli Prdeceforis noftri 
Privilegia non extendi, fed ea illi- 
bati permanere, & mihilominus 
motu proprio, certâque (cientiá nof« 
trã, plenam & liberam licentiam 
vobis in perpetuum tríbuimus, ut 
prediéke Societatis veítra Presby- 
teria fuis quifque Superioribus ad 
id deputatt, in quibafvis illius do- 
morum & Collegiorum , vel alios 


tem 


rum locorum Ecclefiis , nec non 
Plateis concionari ..... . confemone 
audie, confitentes etiam in cafibus 
fupradiétis abfolvere. .. & alia jux- 
ta privilegia veftra , & Socictatis 
prediétx inftitutum facere.... Re- 
étorum velOrdinariorum , aut quo= 
rumvis aliorum confenfu vel licens 
tiã minimé requifitã: Bulla Et Pri 
vilegia de Gregorio XIII. amnexa ao 
Procejfo verbal da Affembléa da Cors 
te de6 de Ágofto de176% 

(4) Congregatio ftatuit, ut, qui 
vchementer fufpeéti de prdiétis 
machinationibus reperti fuerint, ii 
vel jurent fe humiliter amplexuros 
Conftitutiones, & Decreta gencra- 
liam Congregationum,necnonSum - 
morum Pontificum Bullas, quibus 
Sacietatis Infticutum confirmatur ; 
feu explicatur, prefertim vero fel; 
rec. Julii TIL, Gregorii XII., &' 
Gregorii XIY, nec unquam fé aétu- 

“TOS 
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tem da fua parte multiplicado os Aétos de adhelad à 
univerfalidade dos ditos privilégios, e fempre fem al- 
guma excepçao local. 
Como tambem attendendo a que o Geral da 

dita Sociedade igualmente rejeitou as Condições pof- 
tas no referido Ediéto de reftabelecimento de 1603, 
como refulta do difcurío huvido na nofla dita Cor- 
te em nome do Rey:aos 2 de Janeiro de 1604, e 
feito por Hluraut de Maife, para ifto efpecialmente inc 
viado a ella: e da Carta de Aquaviva , Geral da dita 
Sociedade , eferito a Henrique LV na data de 21 de Ou- 
tubro de 1603, e do Memorial aprefentado pelo dito 
áquaviva ao Cardeal de Ofjar, Embaixador do Rey 
à Santa Sé, cujo Memorial, e Carta fe achaô appen- 
fos ao ProcefTo verbal da Affembléa da nofia dita Cora 
te, de 3 do prefense mez : Que em confequencia do 
referido a dita Sociedade nunca defíftio, nem foffreo mo- 
dificaçaó alguma defde a dita Epoca, nem no feu Inf- 
tituto; nem nos feus privilegios ; antes em 1606 no» 
vamente folicitou , e obteve huma inteira, e plena 
confirmaçaô de todos os privilegios concedidos pelas 
Bullas precedentes , que no dito Inftituto eftaô nomeas 
damente citadas ; como tambem o Decreto de 17945 
que fe acha relatado por inteiro no mefmo Inítituto: 
Que em 1608, na Congregaçaô geral, onde aMiftirad 
os Deputados de França, confirmou a dita Sociedade 
os mefmos Decretos de 1794, e Bulla de 1606, [4] 
e promulgou penas contra todos aquelles, que a ilto 
contravicflem : [4] Que a dita Sociedade nad ceffou. 
| I de 
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rosquocumque praetextu contra il- 
las, neque ut quidpiam de noftri 
Inftituti ratione immutetur , cura- 
turos per quofcumque in Bulla 
Gregori XIV. non permifos : vel 
fi hoc juramentum prxftare nolue- 
Hint, aut poft illud preftitum non 


fervaverint, etiamfi profei & an- 
tiqui fuerint , de Societate omninô 
ejiciantur. Congregat. 5. Dec.s4. tom. 

E-fag. $50. col. 1, 
(a): Bulla de 4 de Setembro de 1606; 

Z0M. 1. prITO. 

[6] Omnium fuffragiis concius 
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de reiterar a mefma difpofiçaô nas Congregações ges 
raes celebradas em 164%, (c) e 1649 (d) fem já mais 
admittir alguma excepçad pelo que tocava ao Reino 
de França; antes pelo contrario, fuppondo que os feus 
privilegios eftavaô por toda a parte igualmente no feu 
pleno vigor, e fômente em Polonia (e) experimenta- 
vaõd » da parte de alguns Bifpos , alguns obftaculos, 
contta os quaes ella reclamou: Que a dita Sociedade 
declarou fujeitos às penas de perturbadores todos aquel- 
les dos feus Membros, os quaes naô recebeffem como 
Ley a totalidade das Bullas, e privilegios alcança- 
dos por ella depois da fua fundaçad : (f) Que efte 
mefmo efpirito fe transfundio fempre invariavelmens 
te pela dita Sociedade , e excitou em differentes tem= 
pos [ nomeadamente em tóso ) as mais fortes recla- 
mações do Clero de França: (g) Que osditos privile- 
gios foraô reclimados mefmo em França por muitos 


STE RS VER race 
fum fuit illud quinta Congregatio- 
nis contra Societatis perturbatores 
Decretum , nuper à San&. D. N. 
Paulo V. confirmatum , non mo- 
do renovandum efe; verúm etiam 
ita extendendam , ut eo noftriom- 
nescomprehendantur , quiquorum- 
comque hominum , five de Socie- 
tate fint, five de ipía non fint, 
operá utuntur ad Societatis pa- 
cem conturbandam. Cong. 6. Dec. 
2.2. 1-p'566.c0l. 1. (2. 

(c) Cong. 8. Decr. gq. t.1.p. 621, 
col. 2, | 

[4] Cong.o. Decr. 25. tom. x.po 
629.col. 1. 2. 

[e] Expofuit Provincia Polo- 
me, noftros qui in €o regno ver- 
fantur , in fuis Minifteriis impediri 
à quibuídam Epifcopis, neque per« 
mitti ut immunitatibus , & privi- 
legiis à Sede Apoftolici Societati 


“dos 
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concefis, utantur, Sicut in alits Res 
gni : & fubindê poftulavit ut no- 
mine Congregationis liceret Patri 
noftro agere cum Summo Pontif - 
ce ad hxc impedimenta «quamitim 
fieri poterit , amolienda , cenfuit 
Congregatio , annuendum poftu- 
lato: atque ho: negotium Patri nof« 
tro commendandum. Cong. 8. Decrs 
so. t.1.p. 622,col.1. 

(f) Cong. 5. Decr. s4.t. 1.p. 558 
col. 1. 2. Cong.9 Dec 25. tb. 1. po 
629.c0). 1.07 2. 

(g) »» Que elles [ os Jefuitas ] naô 
podem fer contiderados na Fran- 
» $a como izentos, e que elles 
so fia-fua recepçaô em o Reino, no 
wanno de 1560, renunciarad to» 
ss dos os Privilegios , fujeitando-fe 
» à difpofiçaô do Direito commum, 
»e à jurildicçao dos Ordinarios: 
» Lito meímo fe renovou no refta 
VA dE e aa belecia, 
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dos ditos, que a fi proprios (e chamao “Fefuitas se pordif- 
ferentes Decretos , efpecialmente pelos de 1771., € 
171f » a dita Sociedade reiterou nas 17,€ 18 Congre- 
gações geraes, em que afhftirad os Deputados de Fran- 
ca, a Cenfura debaixo: da pena de inhabilidade a todo 
o Officio Secular, e Regular, contra toda a pcfloa, 
ou da mefma Sociedade, ou fóra della, que debaixo de 
qualquer pretexto, que fofie, direéta , ou indireéta- 
mente atacafle, contradiflcie , mudaffe, ou alterafte 
o Inftituto da dita Sociedade , as fuas Conflituições, 
ou a Bulla alcançada por ella em 1184 , confirmativa 


de todas as precedentes: (h) 
Que a dita Sociedade ordenou , cue efta Cenfura 
feria lida ao menos huma vez cada anno em todas as 
Iii fuas 


Ermo rea PETS 


3» belecimento da fta Sociedade em 
» 1603, e efpecialmente quando elles 
»» tomaraó pofle do Collegio de Seus 
ssnoanno de 1622: Eifto heo que 
» nostem admirado mais ; pois naô 
»» podendo elles lIsgitimamente pre- 
»» tender alguma ifençaS , e achane 
» do fe fujeitos à authoridade Efpil- 
» copal na fórma dos outros Cleri- 
» 05, queiraô, naõ obftante o re. 
» ferido , obrar independentemente, 
»»( melimo contra a vontade dos Bif- 
» POs ) na adminiftraçao dos Sacra- 
» mentos. Porque fe lhes he per- 
» Mittido refilir das proteftações , 
»» QUE taô folemnemente tem feito, 
»; recebidas pela Faculdade de'Theo- 
logia de Pariz,, por M. Euftachio 
»» Bellay , entaô Eifpo da dita Cida- 
dede Pariz, e por toda a Igreja 
»-de França congregada em Poiffy; 
» Que fegurança fe poderá já mais 
s» pretender daqui por diante defta 
s» Companhia, e que penhor da fua 
so fidelidade poderá ter o reíto do 


»» Eftado , fe ella falta às folemnes 
» promefias feitasa Igreja? 
s» Mas quando elles podeflem por 
» alguma fubtileza falyarfe 20 favor 
ss de alguma propofiç:ó equivoca., 
» nenhuma pode haver na Sentena 
»Gà do Parlamento de Pariz, o 
» qual naô authorifou a recepção del« 
plesem Fiança , fenaó com as cone 
ss dições fobreditas : E fendo elles Ec. 
» clefiafticos, teraô odefgofto de fa- 
» Zer por virtude da authoridade das 
»s Potencias Seculares, o que naõ tem 
ss querido obrar pela da Igreja; pois 
», que vivendo elles nefte Reino, nã6 
»» podem fer independentes do Rey, 
»» e dos feus Miniftros, como querem 
» fer dos de Jefus Chrifto. Carta 
Circular da afjemblea do Clero na das 
ta de 18 de Agofio de 1650. pasa. 
Procej. verbal de Tógo.infolio. 
(bh) Cenfurz ,. &' precepta homiá 
nibus Societatis impofita, primúm 
juífu Congregationis oEtava 2,2. p. 
1,» poe, col. 1, O Capitulo feguna 
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O Clero re- 
jeitou o Infti- 
tuto da Com- 
panhia, 
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fuas cafas: (1) Que em fim ella teve cuidado de config= 
nar, e depofitar novamente em 1757, no eftado dos feus 
privilegios, collegido feparadamente,o privilegiade que 
nenhum aéto interpofto contra os feus Privilegios, In= 


dultos, e Immunidades, da parte de toda a pefloa de 


qualquer condiçaô, dignidade, grão, ou eftado, que 
foffe, e por qualquer caufa, que ifto podeíle fer, fi- 
zefle prejuizo algum às ditas Immunidades, e Privile- 
gios, os quaes ficariad fempre no feu vigor, e plena 
força: (k) Que defte modo nunca já mais executarad 
em França os ditos denominados “fefuitas as Condições 
mais cfenciaes oppoftas à admiflao da dita Sociedade. 
Tem ordenado a Corte, e ordena, que con- 
formando-fe às claufulas relatadas no Parecer do Cle- 
ro de França congregado em Po:/)) no anno de 1761; 
e à Sentença da publicaçaô delle : A dita Sociedade 
ferá, é ficará plena, e diffinitivamente privadas das 
ditas admiflao, e reftabelecimento, a contar do diada 
prefente Sentença : E ordenando iífto: Recebe, quan- 
to feja, ou pofia fer necefario, o Aggravo oppofto pe-- 


lo noffo Procurador Geral, à execuçaõ de todas as Le- 


tras 


do, que tem portitulo: Qua perti- 
nent ad Inftituti noftri confervatio- 
nem , relata os termos da Bulla Af- 
cendente , e da Bulla de Gregorio 
XIV acima citada. ; 

(1) Monitum. Cenfurz, & pracepta 
que capite primo continentur, eo 
folum tempere legantur ad nienfim 
quo comitia, ad quee illa pertinent, 
celebranda fúnt; religua verô in aliis 
capitibus expofita fingulis annis fe- 
mel prlegantur in mena, Dec. ex 
23 Gr Self. 114. Congreg.8.tom, 2. p. 
x Do quefe fegue, que o Capitulo 
Segundo, que contem a Bulla Alcen- 
dente, ea Bulla de GregorioXIV , ja 
citada; deve fer lido no menos huma 
va cada Arno em çada Cafa. 


(k) Siquando contigerit per unum, 
aut plures aétus contra privilegia, in« 
dulta, gratias, & immunitates Soc'e- 
tati concefia, autipforum aliquod, à 
quocumque, cujufcumque conditio= 
nis, dignitatis, gradus , & ftatus exif- 
tat, ex nepligentiã, feu ignorantiã 
prefentium, & futurorum, quibus ca 
conceduntur, aut aliãquavis caufã 
aliterattentari,veloblervari,fcienter, 
vel ignoranter; nullum tamen prop- 
ter hoc prejudicium induitis, gra- 
tis, & immunitatibus ipÃis genera« 
tur: Sed illa infuo vigore, & ple- 
no robore ficmitatis perpetuô per- 
manent. Compendium verbo Privile- 
gia st. 1.po326.C0l, 2. Cr 327. pero. 


* da 
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tras Patentes, ou Sentenças, que de algum modo pof- 
faô refpeitar aos eftabclecimentos particulares da dita 
Sociedade: e fazendo juftiça fobre a dita oppoficad: De- 
clara : naô haver lugar para alguma execuçad ulte- 
rior das ditas Letras Patentes, c Sentenças , efpecial= 
mente como fendo ellas fempre neceflariamente de- 
pendentes das ditas Condições irritantes, appenfas às 
ditas admifizõ, e reftabelecimento da mefma Socieda- 
de , e naô podendo fubfiftir por conta do mefmo fa- 
to da dita Sociedade , refultante das fuas contravenções 
às ditas Condições. 

É eftando verificado pela Corte, que o dito 
Inftituto rejeitado em 1561, à vifta fómente de al- 
gumas das fuas primeiras Bullas , e declarado abufi- 
vo pela prefente Sentença, nad pode fepararfe no fa- 
éto , da mefma Sociedade , € Collegio, como formando 
juntos hum todo abfolutamente indivifivel., e efencial. 
mente inconciliavel por fua natureza com as ditas Con- 
dições irritantes , como bem fe deixa conhecer do exa- 
me das Bullas, Conftituições, Decretos, Fórmas de 


Pedir o reíta 
belecimento 
do dito Infti- 
tuto he hum 
crime de Lefa - 
Mageftade. 


Votos, Breves, e outros titulos da dita Sociedade, cu- - 


ja CollecçaS era ignota na Corte até 17 de Abril de 
1761 : Em confequencia difto declara a mefma Corte, . 
aos ditos, que ai proprios fe chamao Fefuitas , inadmifi- 
veis, ainda a titulo de Sociedade, e Collegio: E obran= 
do nefta fórma, tem ordenado, e ordena » que afim o 
dito Inftituto, como a dita Sociedade, e Collegio feraõ, 
e ficaráãô exclufos do Reino irrevogavelmente , fem: 
que poflaô para elle voltar em tempo algum, debaixo : 
de qualquer pretexto , denominaçaS , ou fórma que | 
pofla fer ; entendendo nifto a dita Corte guardar, e 
obfervar perpetuamente as difpofições da prefente - 


Sentença em tudo que refpeita à exclufad difinitiva, . 


eabfoluta do Reino , dos ditos Infituto » € Sociedade, 
como hum monumento da fua fidelidade à Religiao, 
e ao Rey, e como huma maxima inviolavel, da qual 
ella fe nao poderá já mais apartar , fem que falte ao 


few: 
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feu juramento, e as obrigações, que lhe impoem, a 
fegurança da Pefloa fagrada dos Reys, o interefle dos 
bons coftumes , o do enfino publico , o dá difcipli- 
na da Igreja, ea manutençaõ da boa orden:, e da tran- 
quilidade publica: Para cujo effeito, a CollecçaõS im- 
preffa em Praga no anno de 1777 , em dous volumes 
in folio, conferida pelos Commiflarios da Corte, com 
o Exemplar depofitado no Archivo della aos 18 de 
Abril de 1761 pelo fobredito Montigny, ficará depofi- 
tada no Archivo Civil da Corte; e os Exemplares da 
dita Collecçaô , que fe achareoi nas Cafas, e Eftabe- 
lecimentos da dita Sociedade , ferad depofitados no Ar- 
chivo de cadahuma das Jurifdicções,e Comarcas do Dif- 
tricto, para nellas fervirem de titulo, e de prova per- 
petua dos vicios do dito Inftituto : Fazendo a dita Cor= 
te inhibições, e prohibições a todos os Efcrivães, de 
communicar os ditos Exemplares a quem quer que feja, 
fe de outra fórma naõ for ordenado pela Corte com 
todas as Cameras congregadas : Faz-a dita Corte ex» 
prefiimas inhibições, e proibições a todas as Peífoas 
para que naõ proponhaõ, folicitem, 'ou pecaô em tem- 
pos ou cccafiaõ alguma, a introducçad, eteftabeleci- 
mento dos ditos Infituto, e Sociedade ; tobpena;, contra 
os que fizerem fimilhantes propofições, ou que nellas 
tenhaõ afiftido, e confentido, de ferem peffoalmente 
reputados por confentidores, e diflimuladores de hum 
Eftabelecimento ; e de huma authoridade cppofta à 
do Rey, como tambem por fautores da doutrina Rei- 
cida, conftante, é perfeverantemente fuftentada na di- 
ta Sociedade; e por confequencia feraô proceffados ex» 
traordinariamente. ! 

E procedendo à deliberaçaô junta ao dito Aggra- 
vo da Coroa , no que refpeita à Doutrina, Moral, € 
Pratica, conftante, e perfeverantemente enfinada fem 
interrupcaõ na dita Sociedade : Declara a dita Doutrt- 
nas Moral, é Pratica, cuja uniformidade refulta das 
Conftituições, c Inftituto da mefina Sociedade, e Ê 

conf- 
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conftante conduéta da mefma, e dos Superiores, e Ge- 
taes della, a refpeito de todos aquelles , que a enfina= 
raô, e publicaraô, por pervería, deitruétiva de todos 
os principios da Religiaô, e da Probidade; por inju- 
riofa à Moral Chriftã, perniciofa à Sociedade Civil; 
fediciofa, attentatoria aos Direitos , e à natureza da 
Potencia Real, à fegurança da Pefloa fagrada dos So- 
beranos, e à obediencia dos Vaflallos ; propria para 
excitar as mayores perturbações nos Eftados, para for- 


mar , € para entreter a mais profunda corrupcaõ no- 


coracao dos homens. 


Da mefma forte: Declara illuforias, e nullas todas: 


as declarações, negacções, ou retragtações dos Membros: 
da dita Sociedade, como julgadas, ferem feitas em exe- 
cuçao de alguns principios da dita Doutrina, Moral, 


e Pratica, c como fendo por outra parte fempre defti-. 


tuídas da authorifaçao do Geral, e confequentemente 
fempre defmentidas pela continuaçaõ do dito Enfino, e 


pela minuta dos Extractos das Aflerções dosditos, quea 


Si proprios [e chamaô “fefuitas , e pela diftribuição, e reime 
preflao das Obras fómente defapprovadas na apparencia: 


Para cujo effeito fendo a dita minuta de pofitada no Ar=- 


chivo da nofiadita Corte aos y de Março de 1762, nel- 


la fe deixará ficar para fervir de titulo, e monumenta - 


perpetuo da dita Doutrina, Moral, e Pratica: Fazen- 


do à dita Corte exprefiflimas inhibições, e prohibições 


a todosos Efcrivaens para communicarem a dita minu- 
ta a quem quer que feja, excepto fe pela metma Corte 
com todas as Cameras congregadas fe ordenar outra 
coufa : Refervando a fi a nofla dita Corte o prover à 
vingança publica na fórma, que pertencer fobre as con- 
cluíões do noffo Procurador Geral, contra aquellas 
Obras enunciadas nos ditos extraétos das Afferções; fo- 
bre as quaes nada fe determinou nas Sentenças de 6 de 
Agofto, e 3 de Setembro de 1761 , ou em outras das 


das precedentemente ; e tambem contra os Authores, . 


Impreflores, e Diftribuidores das meímas Obras. - 
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Ordena, que todas as difpofições provifionarias con- 
teudas na Sentença dada pela nofla dita Corte com to- 
- das as Cameras congregadas aos 6 de Agofto de 1761, 
feraô, e ficarão difânitivas,e feraõd executadas em todas 
as fuas partes; efpecialmente em quanto ao querefpeita 
as prohibições feitas a todos os Vaffallos do Rey para 
frequentarem em algum lugar do Reino, ou fora del- 
le, as Efcólas, Penfões, Collegios, Seminarios , Re- 
tiros, Miflões, e Congregações dos ditos, gue a fi pro- 
prios fe chamao Fefuitas, debaixo das penas relatadas na 
dita Sentença contra os Eftudantes , feus Pays, e 
Mãys, Curadores, ou outros encarregados da fua edu- 
caçaô , debaixo da mayor pena, conforme for o cafo: 
Manda aos Officiaes das Jurifdicções, -e-Comarcas do 
Diftriêto, que obfervem o que fica ordenado, e aos 
fubltitutos do noffo Procurador Geral nos ditos Tri- 
bunacs, que profigad, e proceflem todos.os que con= 

travierem, fe houver alguns. 

Manda a nofla dita Corte a todos, e a cada 


A Compa- hum dos Membros da dita Sociedade , que defpejem 


nhia he diíTo!- 
vida;osPadres 


devem fer 


todas as Cafas, Collegios , Seminarios , Cafas Pro- 
feTas, Noviciados, Refidencias, Miísões, ou outros 


fobmettidos Eftabelecimentos da dita Sociedade , que occuparem, de- 
ao Rey, caos baixo de qualquer defignaçaô, ou denominaçaô, que 


Ordinarios, 


feja , fem excepçad alguma , o que faraô ao oitavo 
dia depois da notificaçaô da prefente Sentença , que 
fe fará às Cafas da dita Sociedade : E que fe retirem 
para aquelle lugar do Reino, que bem lhes parecer, 
na6ô fendo com tudo para os Collegios , Seminarios, 
ou outras Cafas deftinadas para a educaçao da mocida- 
de; excepto fe nellas entrarem a titulo de Eftudan- 
tes, ou pelo tempo neceflario para tomar as Ordens 
nos ditos Seminarios: Ordena-lhes que vivaõ debaixo 
da obediencia do Rey, e da authoridade dos Ordina- 
rios, fem poderem reunirfe entre f em Sociedade , debai- 
xo de qualquer pretexto, que poflaexcogitarfe : Faz- 
lhes exprefliflimas inhibições, e prohibições, e a e 

os 
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dos os mais, de obfervarem pelo tempo futuro os di= 


tos Inftituto, e Conftituições , declaradas abufivas 5: 


e de viver em commum, ou feparadamente debaixo 
do feu imperio, ou debaixo de outra qualquer Re- 
gra, que naô fejaõ as das Ordens devidamente autho- 
rifadas , e regularmente recebidas no Reino; de tras 
ger o habito ufado na dita Sociedade ; de obedecer ao 
Getal, ou aos outros Superiores della; ou a outras 
peffoas por elles propoítas ; de 'communicar , ou ens= 
treter alguma 'correfpondencia direéta:, ou indireéta 
com os-ditos Geral, ou Superiores; ou com as peíloss 
por elles propóftas ; nem com alguns Membros da di 
ta Sociedade vefidentes em Paizes eftrangeiros; de fa- 
zer em algumtempo os Votos-do dito Inftituto; aggre- 
garfe, ou perfilharfe dentro, .ou fóra do Reino, ao di= 
to Inftituto, por quaeíquer titulos, ou Votos, que 
poíliô imaginarfe : tudo fob pena de-ferem os que à 
ifto contravicrem:, proceflados extraordinariamente, 
e punidos conforme a exigencia dos cafos. 
Ordena a dita Corte, que todos aquelles dos 

ditos Padres, Eftudantes', e outros, que antes eraô 
da dita Sociedade , que ai propria fe denominava de “fe- 
Jus; 4 que tiverem trinta, e tres annos completos: de 
idade , no prefente dia de:6 de Agofto de 1762; € 
fe acharem comprehendidos nos Proceffos verbaes dif- 
poftos em execuçaõ da Sentença da noffa dita Corte 
de 23 de Abril de 1762 ) que quizerem obter peníões 
annuaes, e alimentarias nos bens; que pertenciad à di- 
tá, antecedentemente chamada Sociedade, fejao abri- 
gados a aprefentar na:mefma Corte com todas as Ca- 
meras juntas, a Íua petiçaõ para efte effeito , antes do 
dia 3/de Fevereiro proximo, juntando a ella huma 
certidaõ do Bautifmo , e outra dos Votos,que tinhao fei- 
to nadita Sociedade; como tambem-huma declaraçaõ de 
todasasrendas, das quaes podeffem gozar; por qualquer 
titulo que feja; € huma'certidaõ do lugar da-fua refi- 
dencias que lhe ferá Be pelo Juiz Real dos di- 
á, tos 


XXXIT. 
Todosque 
raô tiverem 
33-annos tor= 
narãó às fuas 
Familias, 
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tos lugares: E paflado o referido dia de 3 de Fevereis 
ro proximo inclufivamente, nad poderãô fer admitti- 
dos (debaixo de qualquer pretexto, que pofla haver ) 
k a pedir, nem pretender alguma penfaõ alimentaria nos 
ditos bens: Havendo-os, e declarando-os a nofla di- 
ta Corte em virtude da prefente Sentenças fem que fe= 
ja precifa outra , pura; e fimplefmente privados def- 
de a dita Epoca: E fobre as referidas petições, delibe- 
rará a nofla dita Corte no dia de fefta feira 4 de Feve- 
reiro proximo,; para cujo effeito os Syndicos dos Cre- 
dores da dita antes chamada Sociedade fera6 obrigados 
a remeter à méfma: Corte, antes do dito dia 4 de Fe. 
vereiro:de 1763, hum eftado da fomma conhecida, é 
liquida das dividas pretendidas fobre a dita Sociedade, 
em principaes interefles, edefpezas : tudo coma mayor 
exacçaô, que lhes for poflivel. Refervando a fi a:nof- 
fa dita Corte o dar providencia por huma S.ntença 
particular deíte dia, para huma provifad alimentaria 
e a favor dos ditos, que a fi proprios fe chamavaõ Fefuitas. 
ci Ordena mais, que todos aquelles dos ditos 
O juramen- Clerigos , Eftudantes, e outros da dita Sociedade 
O juramen- BOS 3 Ki ») u 2 
toquedevem que fe achaô nas Cafas, e Eftabelecimentos: della 
fezertodosda aos 6 de Agofto de 1761 , nad poflaô reveftirfe de 
dita-Compa» grãos em alguma das Univeriíidades do Deftr:&to, nem 
nara pofluir Canonicatos, Beneficios Parochiaes, Vipairas 
rias, Empregos, ou funções que tenhao fimilhante 
cargo, nem Cadeiras, ou Magifterio publico, Ofh= 
cios de judicatura, ou municipaes, nem geralmente 
adimplir algumas funções publicas, fem que antece- 
dentemente tenha preftado juramento: De ferem-bons, 
e fieis Valallos , e Servidoresdo Rey: de manter , e pro- 
fear as liberdades da Tereja Gallicana ; e os quatro Arti- 
gos do Clero de França conteudos na Declaraçaô de 1682: 
“de obfervar os Canones recebidos, e as maximas do Reino: 
ide nad entreter correfpondencia alguma: directa,» ou :indire- 
“Fla por cartas, ou por pefjoas interpoftas, ou de outra fórteis 
-de qualquer fórma , e maneira-que pola fer, com o Geral.» 
go! | Ok; 


dos Padres Companhia. 2 
ou com 0 Governo , e Superiores da dita Saciedade, om ous 
tras peijoas propofias por elles ; mem com algum Membro da 
dita Sociedade refidente em Paizes efirangeiros: de combas 
ter em toda a occafiao a Moral pernicio/a contenda nos Es= 
trattos das Aflerções depofitadas no Archivo da Corte , no= 
meadamente em tudo o que refpeita à fegurança da Pefoa 
dos Reys, e à independencia da fua Coroa: e finalmente de 
fe conformarem em tudo , e-por tudo com as difpofições da 
prefente Sentença ; elpecialmente de naô viverem daqui em 
diante fujcitos ao imperio das ditas Conftituições , e Infitu- 
to» debaixo de qualquer denominaçao » que fe pofaimaginar. 

Os quaes juramentos ferao recebidos na nofla dita 
Corre pelo Confelheiro Relator nella, com -commif, 
faô para efte cffeito; e nas Jurifdicções, e Corteições 
do Deftriéto, pelos Miniftros , ou outros Officiaes cons 
forme a ordem do formulario; do que fe fará AULo 5 
o qual ferá afinado pelos que fizerem o dito juramen- 
to, e depofitado no Archivo da nofa dita Corte, ounos 
Archivos das Juriídicções , e Comarcas do deftriêto ; 
dos quaes juramentos feraõ expedidas as copias em fór= 
ma ao noflo Procurador Geral, para ferem igualmens 
te depofitadas no Archivo da nofla ditaCorte. 

E, a onde pelo tempo futuro forem achados alguns 
dos Membros da dita Sociedade, exercitando-os fobre- 
ditos grãos, pofluindo os ditos Beneficios; e Offcios, e 
enfinando nas ditas Efcólas, e Seminarios do Deftriéto da 
Junídiçaõ da nofla Corte, fem .que tenhaõ antecedente- 
mentefeito o juramento : Declara a mefma:Corte as fuas 
Nomeações, Eleições, eProvifões nullas de pleno Di- 
reito , e aos ditos Beneficios, Oficios, Grãos ;:ou Ca- 
deiras, por vagos, e impetraveis: Como tambem no ca- 
fo de contravençaó aos ditos juramentos , ordena que 
aquelles, que contraviérem ;-(ejaô extraordinariamente 
proceflados a requerimento do noffo Procurador Geral, 
ou dos feus Subftitutos em quaefquer lugares, e punidos 
fegundo a exigencia dos cafos. 

Ordena , que as copias authenticas da prefente Sen- 

; K u tença 
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tença fejaS notificadas fem demora pelo Efcrivad da: 
noffa dita Corte às Cafas ,: que exiftem na Cidade de 
Pariz; e no termo de tres dias depois da fua publica- 
caó, nas Jurifdicções, e Comarcasdo Deftricto,a tod s 
as outras Cafasoccupadas pelos da dita Sociedade, no def- 
triéto da nofla dita Corte : Manda-lhes expreifima- 
mente de fe conformarem'com o difpofto na dita Sen= 
tença debaixo das penas nella relatadas; para effeito do 
que fe mandará hum fuficiente numero das ditas Copias 
“authenticas aos Subftitutos do noflo Procurador Geral 
nos feus refpeétivos lugares. 

Da mefma fórma fe mandarãO Copias authenticas 
da prefente Sentençaa todas as Jurifdicções, e Comarcas 
do Deftricto, e aos Governos, Jurifdicções, e Officiaes 
Municipaes de Artois, para ferem lidas, publicadas, e re- 
giftradastambem neíte Deftriéto: Manda aos Subftitutc s 
do Procurador Geral do Rey obfervar o referido, ecer= 
tificar de tudo a nofla dita'Corte emicada mez : Manda 
aos Officiaes dos ditos Tribunaes, que cada hum tenha 
cuidado, pelo que lhe toca, na plena, e inteira execu- 
caôó da prefente Sentença, que ferá imprefla, lida, pus 
blicada ; e afixada por toda a parte ondenecefario for, 
nomeadamente nas Cidades do Deftriêto, onde'nao ha= 
via outras Efcólas, ou Collegios, mais que osdosditos, 
que a fi proprios fe chamao “fefuitas. Aflim ordenamos 5 
que fe ponha a prefente Sentença na lua devida, ple- 
na, € inteira execuçad , fegundo a fua fórma, e teor. 
Para fazer ilfto , te damos poder. Dada no Parlamento 
com todas as Cameras juntas aos“6 de Ágofto dery62. 
Conferida REGNAULT. .: | do 
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ISTA pela Corte com todas as Came. xxxv. 
ras congregadas, a Sentença dada pela Decide-fe o 
mefma Corte no diade hoje:6 de A gol» deítino dos | 
: Bens,dos Mos 

to de 1762; pela qual o Inftituto, € o gas Cas 
f==51|| Conftituições da Companhia ; antes poe, 
E Amis || ebamada: de Felus, forad declaradas 
== abufivas: Viltas tambem todasas Sen- 
dita Corte até os meímos 6 de. Agof- 
to de 176T inclufivamente, 'concernêntes aos Padres, 
Eftudantes , eoutros chamados da dita Sociedade ; é 
a retençaô das Efcólas;'e Collegios, por outros fujei= 
tos , que nad fejad os ditos antes chamados Tejuitas : 
“Viftas as! Conclufões do Procurador Geral do. Rey; 
e ouvida a Relaçad de Monf. Jofeph Maria Terray, 
“Confelheiro': Tudo confiderado. 

A-Corte. com todas -as Cameras congregadas 
tem ordenado , e ordena: [ debaixo do bom agra- 
do do Rey, e até que Sua Mageftade faça conhe- 
cer a fua vontade à Corte em Congregaçad de todas 
as Cameras, na fórma coftumada, o que odito Se- 
nhor Rey ferá fupplicado inceffantemente para o 
o fa. 
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o fazer) que todas as Sentenças por ella dadas, (e 
éfpecialmente as de 175 19,20, 265 27 de Feverei- 
ro; de 2, 6,9, 1$,€ 20 de Março proximos pafla- 
dos, € outras concernentes à retençao das Etcólas, e 
Collegios por outros fujeitos , que nao fejaô os ditos 
antes chamados “eluitas , nas Cidades de Laon, Mau- 
riac, Aurillac, Chãlons-fur-Marnes , Bourges, Ne- 
vers, Angoulême, Chaumont-en-Bafligny, Auxerre, 
Langres, Fontenai-le-Comte, Amiens, Blois, Or- 
leans, Tours, Saint-Flours, Sens, Clermont-Fer- 
z rand, Billon, la Flêche, Lyon, Bar-le-Duc, Mã- 
Execuçad das Con la Rochelle, Charleville, Poitiers, Compieg- 
Sentenças da- ne, Rouanne, Moulins, Eu, Arras, Heídin, Saint- 
dasa refpeito Omer , Bethune e Aire ) continuará a ferem exe- 
BosCollegios. curadas, fegundo a fua fórma, e teor, até que pela 
mefma Corte, juntas as Cameras todas, fe determine, e 
refolva à cerca das promulgações das Deliberações, € 
Concordatas feiras em execucao das ditas Sentenças , 
para cujo effeito os Commiflarios da Corte fe ajunta- 
rá6 no dia que lhes for indicado depois do S. Marti- 
nho. Lito feito, ordena a mefma Corte , que todos os 
bens pertencentes à dita Sociedade, que antes fe denomi- 
nava a fi mefma de “fefus:, continuarão a ferem re- 
gidos, e adminiftrados pelos Economos: dos depofitos 
dos bens fequeftrados , eftabelecidos em virtude das 
Sentenças de 23, e 30 de Abril, e de y de Mayo pro- 
ximos paffados, e outras ; até que pela dita Corte fe 

lhes ordene o contrario. 

Ordena mais, que fe proceda à determinaçad dos 
bens, que fe dévem applicar para a direcçaõ , e fuf- 
tento das Efcólas, e Collegios daquellas Cidades ; on= 
de naô havia mais, que os dos ditos , que antes fe cha- 
mavad.a fi memos Tefuitas; para effeito do que os Of- 
fíciaes das Comarcas, e Correições , e os Officiaes 
Municipaes das ditas Cidades ferãô obrigados a reme- 
ter à Corte: ( antes do primeiro de Dezembro proxi- 
mo ) as Relações, que contenhaô : Em primeiro 

lugar, 
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lugar, huma exaéta, e individual conta dos-Bens; e 
Bentficios da antiga dotaçaõ das ditas Efcólas, e Col- 
legios, antes da introducçad dos ditos , que anteceden- 
temente a fi proprios (e chamavad “fejuitas ; e o meímo 
de todos aquelles bens , que ncfie tempo , ou depois 
da fua introducgao foffem doados; annexados, deixa- 
dos por ecímóla, ou legados por qualquer titulo que 
fofle ; aos ditos , que antes fe denominavad “Fefuitas , paraa 
retençaô;, e fuítento das ditas Efcólas, ou Collegios, 
Fundações de Cadeiras, e outros objeétos de fimilhante 
natureza : Em fegundo lugar conteráô as ditas Rela- 
ções tudo aquillo, que-os referidos Officiaes julgarem 
mais conveniente fobre a fórma-, que fe-deve tomar 
para a regencia, é adminiftraçaô dos bens, que fehaô 
de applicar às ditas Efcólas; e Collegios: Em terceis 
ro lugar conterãô, e explicarãO a fórma' com que fo= 
raô fundadas; e erigidas as ditas Efcólas , eCollegios, 
antes, oudepois da introducçad dos ditos ; que ante= 
cedenvemente fe chamavaõ Fefuitas a fi proprios; àsquaes 
Relações fe ajuntarão ostitulos juftificativos, para que 
communicado. tudo ao Procurador Geral do Rey, e 
examinado pelos ditos Commiflarios , feja determina- 
do pela Corte, na fórma-que lhe pertencer; oque for 
mais conveniente; tanto-no calo: de fufkiciencia; como 
node infuficiencia dos ditos bens, ou de outra algu 
ma'forte ;. e para tambem fer.o dito Senhor Rey bus 
miliffimamente fupplicado para fazer expedir todas as 
JLietras parentes para iíto neceflarias. 
Eentre tanto-ordena a mefma;Corte, que os Of- 
ficiaes Municipaes das ditas Cidades tomem logo pof- 
fe [ tanto que fe executar aevacuaçao das Cafas, e Ef- 
tabelecimentos da dita antes chamada Sociedade ) dos 
terrenos, e des Edifícios, que Íferviad para as ditas 
Efcólas, afim como de todos ossmoveis deftinados pa- 
ra o ferviço dellas;.eidos Collegios : Do qual aéto de 
pofle fe formará hum Proceflo verbal pelo Prefidente 
do Tribunal Regio, ou.[ no.cafo de aufencia,:e im 
| pedimento 
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pedimento legitimo ) por hum dos outros Officiaes 
fubalternos do mefmo Tribunal, conforme a ordem 
da fua precedencia, afliftindo o Subftituto do Procu= 
rador Geral do Rey; no qual Proceflo verbal fe fará 
ao méfmo tempo huma defcripçaS fummaria: dos ditos 
moveis ;.e do eftado dos referidos terrenos , e edifi- 
cios. 

Bem entendido , que tudo o que fica ordenado 
feja fem prejuizo do que refpeita ao Collegio eftabes 
lecido na Cidade de Fléche, tobre o qual o dito Senhor 
Rey ferá humilifimamente fupplicado de infinuar, e 
fazer notas à Corte-as fuas Reaes intenções; na fórma 
ordinaria doccoftume: E entretanto: ordena a mefma 
Corte, que fe tome pofle do dito Ccllegio pelos Of- 
ficiaes da Correiçao de Fléche , em nome do dito Se- 
nhor Rey: Como tambem ferá o dito-Senhor Rey 
humilifimamente fupplicado:, para que fe digneorde- 
nar; que todas as rendas em geral, quacíquer que fe= 
726, que precedentemente foflem outorgadas por Sua 
Mageítades, e feus Predeceffores , para a direcçaõ, e 
fuftento de algumas das ditas Efcólas ; e Collegios ; 
continuem «a ferem empregadas em hum uzo taó vans 
tajofoparaio bem do: Eftado. : 

Ordena mais a dita Corte, que antes de fe determi- 
nar alguma coufa àvcerca dos terrenos, e Edifícios 
das Catas, e Eftabelecimentos da dita antes chamada So- 
cicdade [ exceptuando aquelles das Elcólas ; erColle- 
gios das Cidades do Deftrifto , onde nao havia mais, 
que os occupados pelos ditos, que antes fe chamavão a fi 
proprios TFefuitas)) os Oficiaes Regios, os Municipaess 
e as Univerfidades eftabelecidas nos lugares onde fe 
achaõ os referidos terrenos; 'e Edifícios, efpecialmen- 
te os Officiaes do Caftello de Pariz , eos da Comar- 
cade Leaô, e os da Jutifdicçao de Rbeims , allim como 
o Prebopedos Mercadores , “e Intendentes da Policia 
das ditas Cidades de Pariz , e Lead; eos Officiaes Mu- 
nicipaes da Cidade de Rhcims ; e'as Univerfidades de 

| Pariz, 
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Pariz, e de Rheims , todos remeterãO à Corte, antes 
do primeiro de Dezembro proximo | ao mais tardar ] 
os Memorises, que elles ju'garem convenientes àcer- 
ca do emprego, que poderá tazerfe dos ditos Edifícios, 
e terrenos, para qualquer objeêto da utilidade publi- 
ca, ou particular; aflim como acerca da tórma de pa- 
garfe a fua importancia para fer empregada pelo tempo 
adiante, pelo modo que fe ordenar; os quaes Memo- 
riaes fendo communicados ao Procurador Geral do 
Rey, ferá por elle requerido;; e pela Corte ordenado 
o que for mais conveniente, c o dito Senhor Rey fe- 
rá tambem fupplicado para fazer expedir todas as Le- 
tras patentes para ifto neceflarias. 
Ordena mais , que fe procederá na Corte [ fobre 
os titulos, que fe achad depozitados nos Archivos, € 
fobre as memorias, que fe remetterem ao Procurador 
Geral do Rey pelas partes interefladas ) à diftracgad E 3. 
“dos-bens, que pertenciaô à dita antes chamada Socies sãos po 
dade , e que fe acharem encarregados de fundações pars js fund a 
ticulares [ outras porém diftinctas das fundações dos 
ditos Collegios, e Efcólas ] para que confequente- 
mente feja deliberado pela Corte, e fe dê providencia 
- ao recibo, ou defempenho das ditas fundações por 
quem, e na fórma que pertencer : E ferá, em confe- 
quencia , o dito Senhor Rey. humilifimamente fup- 
plicado para ordenar, que todos os titulos , e papeis 
concernentes à dita antes chamada Sociedade , que tive 
rem fido remetidos ao dito Senhor Rey , fejaô por 
ordem fua dirigidos ao Procurador Geral do dito Se- 
nhor, para fe depofitarem no Archivo da Corte. se 4 
É para prover, afim às penfões alimentarias , que , cusisios 
fe haô de applicar aos ditos; que antes a fi mefmos fe Ee pen- 
cbamavaõ Tefuitas, as quaes feraô principalmente affe- fóes, e fobre 
Ctas, e defignadas nas rendas dos Benefícios unidos; º pagamento 
como'ao pagamento dos Credores legitimos da dita di 
Sociedade: Ordena que os Dire&tores dos Credores da Re 
dita antes chamada Sociedade fejaô obrigados a apre- 4 


cios unidos, 
tentar 
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fentar na Corte em Congregação de todas as Cameras, 
memoriaes, e requerimentos taes, quaes julgarem con- 
venientes, para que communicado tudo ao Procurador 
Geral do Rey, e examinado pelos ditos Commifla- 
rios, pofla fer por elle requerido, e ordenado pela 
Corte, o que for conveniente. | 

Será o dito Senhor Rey humiliffimamente fupplica- 
do para fazer expedir todas as ordens precifas , a ref= 
peito de todas as uniões de Benefícios feitas a todas as 
Cafas, e Eftabelecimentos da dita antes chamada So= 
cidade. E entre tanto, provifionalmente, até que Sua 
Mageftade naô mande o contrario, tem feito , e faz 
a dita Corte inhibições, e prohibições a todos os Pa- 
droeiros, Fundadores, e Donatarios Leigos, ou Ec- 
clefiaíticos , e'a todos quaefquer outros, de prover 
os ditos Beneficios , debaixo de qualquer pretexto, 


“que fe pofla imaginar ; de tomar poffe , ou introme- 
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terfe a gozar dos ditos Benefícios; de fazer, ou pro- 
feguir alguns procedimentos com intento dedefuniad, 
reverfaô, ou outras Condições conteudas nos aétos da 
uniaô, Padroado, e fundaçaô , ou por outro algum 
titulo, e fórma, que poffa confiderarfe : As mefmas 
prohibições faz a dita Corte a todos 'os Officiaes da 
extenfao do Deftriéto para naó poderem metter na pof- 
fe dos ditos Beneficios a alguns pretendentes, que 
imaginem ter direito a elles : falvo com tudo aos di- 
tos Padroeiros, Donatarios, Fundadores, e a todos os 
mais, que pretenderem haver direito aos ditos Bene- 
fícios unidos ; para que poflaô remetter todos os re-= 
querimentos que lhes parecerem uteis a bem da fua 
juftiça, ao Procurador Geral do Rey, para que viítos 
elles pelo mefmo , fendo requerido, e viftos tam- 
bem pela Corte, congregadas todas as Cameras , fe 
pofla ordenar o que for jufto. 

Declara a dita Corte pertencerem ao dito Senhor 
Rey todos os bens da dita, que antes fe chamava a fo 


mefma Sociedade de “fefus, para ferem PRE con- 
fondo) orme 
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forme Sua Mageftade ordena , e julgar mais conve- 
níiente; exceptuando porém as rendas dos Bencfícios 
unidos: o que tudo aflim fe executará depois que as rena 
das das ditas Efcólas, e Collegios forem eftabelecidas, 
as fundações levantadas, e as dividas da dita Sociedade 
pagas, nos principaes interefles, e defpezas : Nada 
difto com tudo fe executará com prejuizo das pen(ões 
alimentarias, que haô de fer concedidas aos Membros 
da dita antes chamada Sociedade , pelo tempo que ellas 
hajaô, e devao durar. 

Ordena mais, que toda a mobilia pertencente à di- 
ta antes chamada Sociedade, em todas, e cada huma das 
Cafas, e Eftabelecimentos della, confifcada a reque- 
rimento do Procurador Geral do Rey , feja vendida 
debaixo dos Proceflos verbaes de confilcaçao, a re= 
querimento, profecuçaõ, e diligencia do meífmo Pro- 
curador Geral do Rey neíta Cidade de Pariz; e à re= 
querimento, profecuçaó , e diligencia dos feus Subíti= 
tutos, nos Tribunaes do Deftriéto , immediatamente, e 
logo que as ditas Cafas forem evacuadas ; e ifto, fa- 
zendo-fe a venda ao ultimo Lançador, que mais der, 
na fórma ordinaria, e depois de fe afixarem Editaes ; 
para effeito do que todas as oppofições , que fe poflao 
fazer contra as ditas confifcações, procederá fobre o 
preço que refultar da venda dos ditos efeitos moveis: 
É os dinheiros. provenientes das ditas vendas » ferão 
[ deduzidos, e tirados os gaftos da confifcaçao , e ven- 
da feitas pelos Juizes dos refpeétivos lugares ] remet- 
tidos aos Economos dos depofitos de bens fequeftra= 
dos, nomeados em execuçad das Sentenças de 235.30 
de Abril, e gy de Mayo de 1762, é de outras Senten- 
gas particulares, para ferem os ditos dinheiros entre- 
gues por elles nas maôs de Bronod o moço » Econo- 
mo-do depofito dos bens fequeftrados, nomeado para 
efta Cidade de Pariz ; fem que poflaô empregaríe os 
referidos dinheiros para algum outro uzo, mais que nar 
quelle que a Corte ordenar. | 

Li Nao: 
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Nao feraô com tudo comprehendidos nas ditas 
vendas os moveis , que fervem de ornato nas Efcólas, 
e Collegios das Cidades. onde naô havia outros Col- 
legios; e Efcólas , mais que os dos ditos, que antes a 
fi mefmos fe denominavad “fefuitas ; fobre 'os quaes fica 
precedentemente determinado pela prefenre Sentença: 
Nem ferá tambem comprehendido nas ditas vendas o 
que fe julgar precifo pelos Juizes dos refpeétivos lu- 
gates para as penhoras , e entertenimento dos bens da 
dita, que antes Je denominava Sociedade, do que fe for= 
mará hum eftado pelos Alcaides encarregados para fa= 
zer as ditas vendas. Como tambem fupercede' a dita 
Corte da venda da-prata , da de todos os livros ; de 
roupas de linho, de ornamentos , de vafos fagrados, 
de alampadas, e geralmente de todos os outros orna- 
mentos, ealfayas de Igreja, e tambem da venda de 
todas as Bibliothecas; até que pela dita Corte, em Con- 
gregaçao de todas as Cameras, feja de outra forte or- 
denado e para dar providencia ao que fica dito, or 
dena que os Commiffarios da dita Corte fe ajuntem no 
dia de quinta feira proxima. 

E em cafode reivendicações feitas, ou que fe houves 
rem de fazer de alguns dos effeitos moveis fitos nefta Ci= 
dade de Pariz, ou emoutras partes confifcados a reque= 
rimento do Procurador Geral do Rey : Ordena quearef- 
peito das ditas reivendicações, as partes fejaô providas 
na Camera grandeda Corte, ainda mefmo em a Camera 
que fe ordenar em tempo de ferias , para o effeito de 
nella fe determinar ; ou provifional, ou definitivamen- 
te, conforme: a exigencia dos cafos: Em confequen- 
cia, fupercede a dita Corte davenda dos ditos effeitos 
moveis, reivendicados na fórma fobredita, até que nef- 
ta materia fe derermine o que parecer jufto. E para 
efte effeiro ferab obrigadas as partes intereTantes a fig- 
nificar as ditas reivendicações, tanto ao Procurador Ge- 
ral do Rey: ou aos feus fubftitutos nos lugares refpeéti= 


vos, como ao Alcaide encarregado da vendas em falta 
ta 
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ta do que os ditos Alcaides poderá6 proceder à venda 
dos referidos effeitos moveis. Ordena igualmente que 
a reípeito de todas outras quaefquer conteftações, que 
poflaô levantarfe pelo decurfo das ditas vendas, ahi 
mefmo ferá determinado, e refolvido o que for juí- 
to, pelos Juizes dos refpeétivos Lugares ; cujas or- 
dens feraô executadas por Provifad, naô obftantes 
quaefquer oppofições, ou appellações, e fem prejuizo 
das ditas ordens, e das expedições dellas, que ferao in= 
viadas fem demora ao Procurador Geral do Rey. 

Ordena a mefma Cortes que pelos Economos dos 
depofitos dos bens fequeftrados fe entregue a cada hum 
dos ditos, que antes a fi mefmos fe chamavad “fefuitas 
(tendo chegado à idade de trinta e tres annos conta- 
dos no prefente dia de 6 de Agofto de 1762, e eftan- 
do comprehendido nos Proceflos verbaes formados em 
execuçaô du fobredita Sentença de 23 de Abrilde 1762; 
exceptuando porém os Coadjutores temporaes) a fom- 
ma de 600 livras por Provifaô , a qual lhe ferá paga 
na fórma feguinte: zsolivras, prefentemente, coref- 
to em dous pagamentos iguaes de 17$ livras cada hum, 
no primeiro de Dezembro , e no primeiro de Março 
proximos. E no cafo que difpendidos os dinheiros ne= 
ceflarios para pagar os ordenados dos Meftres eftabes 
lecidos nas Efcólas, e Collegios, em lugar dos ditos, 
que antes a fi mefmos fe chamavaõ Fejuitas, nad. haja fuf- 
ficiente dinheiro nas maôs do ditos Ecoro nos dos de- 
pofitos dos bens fequeftrados, eftabclecidos nas Ci- 
dades, e Lugares do Deftriéto da Corte: Ordena a 
mefma Corte, que as ditas fommas fejaô pagas por Bro- 
nod, o moço, Economo do depofito dos bens fe- 
queftrados , nomeado para efta Cidade de Pariz , rece- 
bendo quitaçaô dos ditos, que antes a fi mefmos fe-cha- 
mavaõ “fefuitas, ou de feus Procuradores, 'a cuja qui- 
taçaô fe juntará huma Certidaô do Subítituto do Pro- 
curador Geral do Rey, pela qual confte , que os di» 
tos, que antes a fi mefmos fe chamavaõ “fefuitas , fe achad 
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comprehendidos nos Proceflos verbaes formados em 
execuçaõ,da fobredita Sentença de 23 de Abril proxi- 
mo paffado ; e que elles naô podéraõ ( por falta de 
dinheiros ) ferem fatisfeitos pelo Econcmo do depofi- 


“todos bens fequeltrados do lugar da fua refidencia. 


Tambem ordena a mefma Corte, que na fórma 
fobredita;, e com as mefmas condições acima expref= 
fadas fe pague aos Coadjutores temporaes a fomma de 


"300 livras na fórma feguinte: rço livras prefentemen- 
“te, eorefto em dous pagamentos iguaes de 75 livras, 
, cada hum;s no; primeiro de Dezembro ; e no primei- 


ro de Março proximos: E quanto àquelles dos ditos, 


“gue antes a fi mefmos [e chamavao “fefuitas, os quaes naô 
“tiverem chegado à idade de trinta e tres annos, eftejaõ 
porém comprehendidos nos ditos Proceflos verbaes, e 


actualmente refidentes nas Cafas, e Eftabelecimentos 


- da dita Sociedade , fitos no Defirikto da Corte: Ordena 


que feja a cada hum delles entregue, por itinerario, e 
veftiario a quantia de 200 livras, e aos Coadjutores 
temporaes a fomma de 100 livras, tudo na mefma fór- 
ma, e com as mefmas Condições, que acima fe de- 
clara: E todos eítes pagamentos, que poderão fer fei- 
tos adiantadamente pelos ditos Economos dos depofi- 
tos dos bens' fequeftrados , efpecialmente: pelo dito 
Bronod , o-moço, feraô. fatisfeitos dos primeiros di- 
nheiros , que entrarem em caixa, com privilegio, 
e preferencia a todos, exceptuando com tudo os or- 
denados dos Meftres, que enfinad nas ditas Elfcólas, 
e Collegios em lugar dos ditós , que antes a fi mefmos 
fe chamavaõ “fejfuitas. 

Como tambem [ para dar provimento à fatisfa- 


Pagamento caô das defpezas , bem, e legitimamente feitas em 
das deípezas. execução das Sentengas-de 23, e 3o de Abril, eg de 


Mayo de 1764] exceptuando: com tudo as defpezas 
dos fegqueítros , é vendas («afim camo:das defpezas;, 
que poderáô haverfe feito em execrção da prefente 
Sentença.) ordena a meíma Corte, que: as ate 

7 as 
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das ditas defpezas fejaô fem demora inviadas ao Pro- 
“curador Geral do Rey por diligencia dos feus Subfti- 
tutos nos lugares refpectivos ; para que ( depois que 
as ditas Liftas forem communicadas ao dito Procura- 
“dor Geral do Rey, e examinadas pelos Commifla- 
rios) pofla a Corte determinar, e ordenar oque for 
de juítiça. Era 
“E para poder conhecer com a mayor cxaétidad 
pofóvel o cftado geral dos bens, que perrenciaõ à di- 
ta antes denominada Sociedade ,; na extentaS do Deftrião 
da Corte ; e conteftar o que fe póde feguir das deli- 
- berações, e concordatas das Cidades do Deftriéto fo- 
bre a retençaô das Efcólas, e Collegios : Para deter- 
minar o emprego que fe pode, e deve fazer dos ter- 
“renos; e Edificios, das Cafas, e Eltabelecimentos da 
dita antes chamada Sociedade ( exceptuando as Efcó- 
las, e Collegios fitos nas Cidades do Defiriêto, onde 
naô havia mais que aquelles., que occupavaõ os ditos 
antes denominados Tefuitas: Para fixar as fundações, das 
quaes podem eftar cheyos de encargos, os bens da di- 
ta antes chamada Sociedade, como tambem pará fixar o 
fundo total das penfões alimentarias , que'devem fer 
pedidas pelos ditos antes por /i mefmos denominados “fes 
fuitas ; e o das fommas devidas pela dita antes chama- 
da Sociedade: Ordena a mefma Corte, que pelo Con- 
felheiro Relator, Monf. Bartholomeu Gabriel Rol- 
land, Confelheiro Prefidente da primeira Camera dos 
Requerimentos do Palacio, por:Monf. Pedro Filippe 
Rouflel, e Monf. Clemente Carlos Francifco de Avet- 
dy ; Confelheiros, a quem a Corte tem dado commiffaõ 
para cfteeffcito, fe procedaa fazer, em Audicncias, to- 
dososextractos , e exames.preçifos, tanto fobre os Pro= 
cefios verbaes-formados em execuçao da Sentença de 
23:de Abril paffado y como fobre os Memoriaes, que 
foraô precedentemente inviados à Corte, '€ que para 
o futuro o poflao fer pelos 'Tribunaes Regios, Se- 
nados, Univeríidades do Deftrikto ; e outros, que pre- 
” tendao 


Io. 
Eftado geu 
ral que fe de- 
ve formar por 
quatro Con< 

felheiros. 
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tendaõ ter direito : E procederão juntamente àcerca 
das dividas da dita antes denominada Sociedade , e fobre 
os requerimentos , que forem aprefentados pelos di= 
tos que antes a fi proprios fe denminavad “fefuitas: Do que 
tudo daráô conta aos ditos Commiffarios , e à Corte 
em Congregacaô de todas as Cameras, no dia pofte- 
rior ao de S. Matinho: Em confequencia difto orde- 
na a mefma Corte, que aquelle dos Officiaes Regios 
do Deftriéto da Corte, que naô tiverem ainda inviado 
ao Archivo della os Proceflos verbaes ordenados pela 
fobredita Sentença de 23 de Abril proximo paflado, 
feraô obrigados a fazer remeflas delles antes do dia 7 
de Setembro proximo, ao mais tardar. 

Ordena tambem a mefma Corte, que a reques 
rimento do Procurador Geral do Rey fejaô notifica- 
das fem demora as Copias da prefente Sentença, con- 
feridas pelo Efcrivaô do depofito da Corte, às Ca- 
fas da dita antes Sociedade, que a fi mefma fe denomina- 
va de Fefus ; que exiftem nefta Cidade de Pariz ; € 
depois de tres dias da publicaçaó da prefente Senten- 
ca, fe notifiquem nos Tribunaes do Deftriéto, a to- 
das as outras Cafas, e Eftabelecimentos occupados 
no Deftriéto da Corte , por aquelles , que antes eraô 
Membros da dita Seciedade. Manda a mefma Corteex- 
prefiflimamente aos ditos, que antes Je denominavad a fi 
mefmos Fejuitas, que fe conformem a tudo o ordena- 

; do. 

ca É Finalmente feraô remettidas Copias da prefente 
ao 

notificação da Sentença , depois de conferidas, a todas as Juríídic= 

Sentença. ções, e Correições do Deftriéto, e aos Governos, 

Tribunaes, e Officiaes Municipaes de riois, para 

ahi ferem lidas, publicadas, e regiftradas : Manda aos 

Subítitutos do Procurador Geral do Rey , que façaô 

obfervar o ordenado, e que em cada mez certifi- 

quem a Corte de que afim o obfervad: Manda aos 

Officiaes dos ditos Tribunaes , que cada hum, na 


parte que lhe toca, cuide em vigiar, e obfervar hu- 
ma 
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ma plena, e inteira execuçao da prefente Sentenças 
a qual fe inviará à Mefa do Tribunal da Cidade de 
Pariz , como tambem as outras dadas pela Corte no 
dia 6 de Agofto de 1761, refpeétivas à dita antes cha- 
mada Sociedade ; e elta dada nelte dia de hoje fobre o 
Aggravo para a Coroa interpolto pelo Procurador Ges 
ral do Rey, a fim de que ahi fejaô lidas, publicadas, 
e regiftradas. Manda aos Subftitutos do Procurador 
Geral do Rey na dita Mefa do Tribunal da Cidade, 
que certifiquem à Corte em cada mez, de como fe 
obferva tudo o que por ella fica ordenado; e aos Of- 
ficiaes do dito Tribunal manda, que cada hum na 
parte, que lhe tocar, cuide na plena, ce inteira exes 
cuçao das ditas Sentenças : Como tambem ordena a 
mefma Corte, que a prefente Sentença feja (a reque- 
rimento do Procurador Geral do Rey ) notificada à 
Univerfidade de Pariz; e a profeguimento, e diligen- 
cia dos feus Subftitutos nos lugares refpeétivos, fe no- 
tifique tambem à Univerfidade de Reims, e às outras 
Univerfidades do Deftriéto, ao Prebofte dos Merca- 
dores, e Intendentes da Policia da Cidade de Leaõ, e 
aos Officiaes Municipaes de todas as Cidades do Deftri- 
Cto, onde havia Cafas, e Eftabelecimentos da dita axa 
tes Sociedade, que a fi mefma le denominava de “fefus , de= 
baixo do nome de Noviciados, Cafas Profeffas, Mif- 
fões, Refidencias, Seminarios, ou debaixo de outra 
qualquer denominaçaô, e defignação, que pofla fer. 
É a prefente Sentença ferá imprefla, publicada, e afi- 
xada por toda a parte onde neceflario for, efpecial- 
mente em todas as Cidades, em que havia Cafas, e 
Eftabelecimentos da dita antes chamada Sociedade. Fei- 
taem Parlamento, com todas as Cameras juntas aos6 
de Agolta de 1762. Conferida, REGNAULT. - 


Afinada, DUFRANC. 
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